
,DTEMPO
Síntese do Boletim Geomctereológ!co de A. Seísas .Netto

Válido até às 23h18m do dia 18 de maio de 19.71

FRENTE FRIA: Negativo; PRESMO A"I:MOS�RICA ME�

DIA: 1006,6 milibares; TE:MPERATURA MEDI�, 21,2" Oen­

tígrados: uMIDADE RELATIV:A �IA: 92,7 Vo cumu­

íus - Stratus - Tempo MedIo, Estável.
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DOAÇÃO

O Funrural acaba de entre­

.gar ao Hospital de Rio Negro
(Sociedade Hospitalar Bom Je­

sus), de Timbó (Hospital 'é Ma·

ternidade "Oase") e ao Sindi­
cato Rural de Taió, os seguia­
tes materiais: Bomba de Suco

ção e Pressão" LâmpadaCirúr-

I gica, Máquina de Lavar Roupa,
Estufa de Esterillização, Fogão
a 'Gás 'e um Gabinete Odontoló­

gico
.

Completo, prosseguindo
.

sua campanha �de Assistência
ao Trabalhador Rural. " .

. �--------�---------

JOINVllLE

Teve início' ontem em Jeln-

.
ville, um· Curso, de, Formação
de Instrutores de Relações Hu·

manas,' minlsfrede llelo Sr,

'Paulo dos Reis, Diretor da

Agência do Senai daquela
cidade.

I' . Parti4ipa,n cfo, Curso 05 As:

sistentes de Treinamento Srs. I

'1 Laércio' Knihs, de Bru'sq�e' e
.

Refnato ;Valim� '�o C�n'tr�, de
I Formaç�o Profissional de Blu·

I
menau, 'além de elementos' de '

di'versas\ emprêsas 'do vale. O

encerremente d� Curso '�stá \

·previsto para, o ,dia 28 dêste
I

mês.'"

,

"

'ITAJAí

PRAZO ESGOTADO

,
O Departamento de Estradas

.de Rodagem de Santa Catarina'

-. I
- DER, - distribuiu nota infor,
'mando :que o Registro de Ém,
preiteir�s, éfetuado no ano pas

Sfldo, teve 'seu prazo de valid�de
,expirado a 31 de' março dêst�
:
ano, A revalidação do Registro

[ poderá ser requerida observan

"j
do-se as disposições do Deél'eto

,
n. GE - 15-12-69 - 8.755.
Para maiores esclarecimentos

'os interessados poderão se diri
,

gir à Procuradoria, geral do ór

gão, no Edifício das Diretorias,
6\> andar:, em) Florianépolis'

i: "

.

EMPRêSA EDITORA
O ESTÁDO L'1'D'A.

Administração, Redação �.Ofi·
cinas, Rua Conselheiro Mafra,
160 - Caixa Postal, .139 ,.... Fo­
neS 3022 e 4139 - Florianó­
polis - Santa Catarina. ; DI
KETOR: José Matusalém Co­
melli /, SUPERINTENDENTE:
Marcilio'-Medeiros Filho'; EDI·
TOR: Luiz' Henrique Tancre­
dó ; GERENTE: Osmar Antô­
nio Schlindwein ;' SUB-GE·
RENTE: Divi-no Mariot / RE·
DATORES: Sérgio da' Costa
Ramos, Antônio Kowalski So­
brinho, Sérgio Lopes,' Mauro
'Julio Amorim e Pedro Paulo
Machado / REPORTERES: WiI·
son Libório �e Medeiros, José
Carlos Soares e Aldo Grangei·
ro / SUCURSAL DE BLUME.
NAU: Rua xv de' Novembro,
504 / REPRESENTANTES:
A.S. 'Lara Ltda. - Avenida
Beira Mar, 454 - 11'? andar
- Rio - A. S. Lera' Ltda. -
Rua Vitória, 657 - 3'? andar
- São Paulo - Prollal Propa.
ganda Representações Ltda. -.
Rua Coronel Vicente, 456 _:.
2'? andar Pôrto Alegre e 'Re.
presentacão Paranaense de
Veículos' Publicitários Ltda.
REPAVE - Rua Voluntários
da Patria, 475 - 12'? andar -

, Curit,iba.
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lalento, de EIi Heil
produz nova r'evel�çãu--------------��-----------------------------------------

Continua fazendo sucesso â : expo­

siçao da pintql'a., Eli - Heil, aberta
sexta-feira' 11,0 Museu. de Arte de

Santa Catarina, Além de pinturas a

artista está expondo', várias tapeç�.
rias; suas mais_ �ecente criações no

campo das artes plásticas, A mostra
de Eli Heil permanecerá no Masc

dú'rante' tôda esta semana.

) O Segundo fôrno ,da ,'co;npa� 'j Inhia -Catarinense �de Cimento '

Portland, instalada no bairro

j' ,

'

'de Salseiros em Jtajaí.: já se

encontra
\

enl caráter experi-
� -

"

na
, �. t", : t":"����:;,·,�-"",�, r'il·�·�ü�rE,:�:rit':�· :f.�;4�:!:l�:;��:ã,�:n��!�:P;,::�::E· : :lra�" y"f"a'''''I'�o': /:f��O'I'-':;r: -7; ·;l:?':'e·..

·:�'nt'..:_:..I"'o" ..&u",",,,:�c�fo">;:�,'m:::��::: ''''':a'
�

,

, D";;�m'f 1'�t,�'v:�'r'.I;'st--'o.

A Assóciação Tubaronense da Loteria .Esportíva. Dona Sebastia- 'do setor universitário de Goiânia,' " '

.'
. U :[ U

,I �::�A�i::�;�i:s p::t:SS:�rí;�:' �:nc�iá�e g���0�.4��.������a:����: '��ro�es
fôra apanhar roupas para la·

atrope,.Ia,do e' ,m', faca matOa"r' e'm' ",Ir:a:,nc'a'1911 -1972" fkando' assim' con-s- deira tem seis , filhos, todos meno- outros dois ganhadores da Lo-
'

,

.

'd
'. " -,

res,' e fêz os 13' pontos com ape- teria -Esportiva foram, os Srs. Paulohtul a: Presidente, Márcio Luiz

E�:::"�:;�:�;:"O ;:;: I �:�o�1:�;;:�i�:}�:Ô;;:iZi�: r;,b'::}::i:��:,}':�E:?:e�:�: é

cima da ponte, a 1X-amante· recuperação
Goiânia.

_,
ximou dos 13 pontos. O jovem por-

tuguês Antônio Maria Duarte fêz 12

pontos, errando apenas cF jôgo de

'número '3, marcando à' vitória do
são Paulo sôbre o Santos.

Dona Sebastiana chorou de emo-

çâo ao receber a notícia e disse que
ainda" não.' sabe o que fará com a

Pão aumenla hoje
leite não demora �mQilo

, J

sem aumento ,em Santa 'Catarina.O Sr. Roberto Lapa PÜ'es, supe­
rintendente regional- da Sunab, in­

forn1ou que �inda não 'recebeu a no­

va tabela de prêçOi do pão, cujo au­

mento está previsto para hoje em

,todo o País. Esclareceu, que enquan­
to não chegar o documento da Su

l'lerintendência Nacional da Sunab, o

produto continuará se,nao vendido

LEITE

Informou ainda que está em estu­

dos o ,aumento nos prêços do leite,
solicitado pelo comércio' de laticí·

nios, que pediu a majoração de

Cr$ 0,10 em cada litro.

,

I U r e j a
'

p a r I i c i p a da,
campanha' anli - tóxicos
,.�� ...

-' -

,. (

Cêrca . de 10 mil folhetos' intitu.­
!ado "A' Droga", contendo um artigo
do Arcebispo Dom 'José Newton de
Almeida Batista� foram distribuídos
domingo em tôdas as paróquias de

,�rasília, iniciando a campanha da

Ig!'eja contra os tóxicos. Segundo o

autor, o combate ii droga merece a

)

Mais adiante, acrescenta Don\ Jo-
sé Newton de Almeida Batista di�
zendo que "são jovens a partir de
13 a 15 anos, de ambos os sexõs,
que caem na al'rnadilhà" em ·crescen.

te proporção. Não é mal brasileiro,
e moda universal que, como sempre,
reflete-se dolorosamente em nosso

País". Exemplificando sua tese o Ar­

cebispo cita que nos Estados- Uni­

dos, a contar de' poucos anos, o con.
sumo de drogas, principalmente en-,
tre estudantes, apresentou um au­

mento de 800 a 900 por cento. 'Ou-
, ,

tros atLi.gqs elo autor serão' dis.h';i.
)JuíLlO:1 11"0 prú;<;:imo ,domingoh

I'

colaboração de todos, pois ela eon

duz à degenerescência de gerações
de brasileiros. Afirma que "de fato,
a seriedade da situação mede.,se pe
lo - presente e pelo 'futul'o de nossa

móc�dade, ,traída .por· criminosos "e
üutlida pl,;lO' vdo �rr6Íf)isl.iv ·l".fI

"

/

,

'H b d
Continua dando :zebra para o Fi·

e'm' enzen O O campoO
gueirense em seu campo, que não

,

.

,

' (, vence há cUversas' partidas. Nelll
- mesmo a bênção de' domingo cele-

brada pelo P�dre Quinto, quando o

O FI"uuel·rense, ganhou �:d:oor:�:i�l�:g;O á:��;el��:r!\f�a:i�:��
,

Mais 'um ponto foi lévado para Joih-
ville para a tristeza da torcida. (Pá ..

gina 10). ,

�----------------------_'--�--����--------'---=------=-----�i�.--------------_·------------

.
.I

Um', solitário cavalo- que caminha-
va mansamente pela Ponte Hercilio

Luz, .foi violentamente colhido por

um Karmann-Ghia. Depois de' per­

forrer eêrca: de' dez metros sôTwe o

\ .

veiculó" o ani.rÍi.al· caiu moi,to no a's­

faÍto. Dois fel'idos', o vêíctlI'o com, a
dianteira totalmente danificada e ó
trânsito em meia pista, foram os

resultados., (Página �).
,. ,

PHILIPI SE cn. a 'casa,do conslrutor
INFORMA

O Ministre- Delfim Neto presidiu
ontem: o lançamento da campanha
Banco do Nordeste - Embratur -

visite o Nordeste, A Campanha vi­

sa levar cêrca de 100 mil turistas ao

Nordeste.

ponte
Em virtude do pedido de vistas a Comissão de Jus-

, ) \, .

'Iiça da Assembléia adíeu de ontem para hoje a vo!ação
do parecer que .epína pela .suhsistêaeia do pedido d� hn"

pugná'ção do conira.lo de construção da nóva pente. Ten­
do em: vista o re.gime _de urgên.cia' o pl'ocess9 deverá
ser d�:�aH�tl em pJenár.o, a parHr de' ',m�a�lüL O rela-

,{' ',Ior d-e��a�a que o' �ais grave, enconlr,ado no ')p'I�teSSo,
loi a fàlia de cohedura ereameníária, acenh�ltuul� ser

•

" I'J' " ,

a medi4a imHspensáyel á um ccnilra�o dessa naíureaa.
�'

.

'O pedido de vistas foi iormulad� sob a elagação' de lal­

'Ia
�

de 'cbndições, para' um pronunciamento sêhre a ma-

'Iérhí '(úUima pá�ina).
I,

"
'

, .

Cidade ganha Centro
'Metropolitano· logo

(Última Página)

..

\
..

Munido de uma faca, o rnecamco

Irineu de Felipe procurou desforrar­
se de', sua ex-ainásia pela separação
- há dois meses - depois de uma

f

Dom Evaristo recupera-se bem do

acidente
�
que sofreu na sexta-feira.

Deverá deixar o Hospital Celso Ra­

mos �sta semana, tão, "l0g0 seja' sub­
-metído a uni .minucioso exame por

juntô; médica' 'es'pecialmente consti­

tuida. O' Arcebispo de São Pflulo
COll,tinua recebendo diàriamente de­

,zenas rle visitas e mensagens de ,to­
dos os pontos do País (última pági·

vida'marital de 6 ano's,' O. c1esespe·
.ro levou o agressor á invadir a re­

,sidência onde encontl'ava-se' a víti<
I.

ma e partiu 'para os golpes .. ElI)- se-

guida ,fugiu e a polícia o procura.

éPágina 9).
' -

'lua). I
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EXCURSÕES �BREU
EUROPA MARAVILHOSA

/
38 dias vi,Jlanclo PORTUGAL, ESPANHA, Fl-{ANÇA, ITÁLIA, ÁUSTR�A, SUlÇA,

ALEMANHA. !:I0LAt\DA, BÉLGICA E INGLATERRA
Seídas scrmnaís.

RUSSlA, EUROPA de- LESTE E ESCANDINAVIAI I � ..

37 dias visitando PORTUGAL, _ INGLATERRA, ESCÓCIA, FRANCA" BÉLGICA,
ALEMANHA I)CIDE1\'TAL, 'BERLIN ALEMANHA ORIF:NTAL, POLôNIA, RÚSSIA,
FINLÀNDIA, SUÉ(;l,I" DINAMARCA e �IOLANDA.

Saída: 2� de junho
[.gen�es ]'.118 SANTA CATARINA

, !

,

TURISMO HOLZMANN
I

1iDA.
FLOHHNÓPOLIS _ Rua 7 de Setembro, 16 _ Fone: 3853
BLUMENAU - Alameda RlO Branco, 165'- Fone: 22-1363
JOJNv JTfLE - Rua 9 de Março, 586 - Fone: 34,25

, ' Jltenç;ã'o
.

"
�I \'

, .

.
'

.

Novo endereço TlíA�S::>ORT!�DORA VALE} ITAJJ\I'
Rua Jose Candidate da Sil�'a';iS.N. -',iam:: 1'()76' ',"

EST.RlüTO _ �'LOI{lAN.oPOr;IS
, Espéramos contín-iar 'sendc prestigiados por toda' a clientela

SERVIlVIOS BEM PARA SERVIR SEMPRE

�

:-'

TURlsio- '-HOLZ�ANH LTDlt
\._, ,

A melhor "'1ap�ira. de viajar, as melhores programações, as melhores condições.
::\'rONTEvlDEU I, BUENOS A:IRES ..:._, junho 19 -' julho 15.

,FOZ DQ IGUAÇU ! ASSUNÇÃO":"'" JulhQ' 25 _ setembro, 25. '_

BRASILIA, rqDADE'S HISTóRICAS DE·MINAS � 14 de agôsto,
EE. u'u / MEXicõ I CANADA .::_ junho' 26 _ úulho 1, 3, 8.
54a. CONVENG:i\O LrONS CLUBE _ Las- Vegas 'em junho. , .s

CATARIN=NSES NA E'UROp,À _. O orgulho da Ind. Turística de Santa Catarina
_' saída' 20 de s,etr:·inbt�o '......,. ,4i ,dias -',10 países; iríscreva.se h0je mesmo -- planos a

:ma dispósição.'
'

J
-' ,

� v

-' �,' • �
,

,

,UM oNmúS BR,;SILEliw NA, RUSSIA 'E, ESCANDINAVIA - excll:rsivame;te
turistas brasileiros .......: :35 dias de duração - 'além de uma semana para conhecer ou, , .

, I ever PaI IS, Varsóvia. M�OSCOll, Leningrado, Helsinque, Estocolmo, Copenhague e Ham-, \ ,� �

-l ollr�o são as J!iltr�'f$ a rações dessa b,em élaóorada, progllÁmação - saída 2 de ,j,ulho
"e 7'd;a�ôsto'\�' ;-,' l�>" i

., :"{l;'.',,:í� !C',s,�' :" líw'" L: •
'

t�i '" ;,1 ." 'hI" )
_,.

<
....f· � �

� •
' 1', , I

• e. ••Ii \
'" .,.;. , ,I p ,"I

t VIAJE' H�L"lMANtjI c' ylAJE IGUAL',A UM �ETERA'NO.'.. NOS SOMOS VETE.
i

.

RANOS EM VIAGENS,

- Révistas, Relatórios.- Apelações
Fôlhetõs � Prospectos � todo e qualquer

() .

Matriz em Flo�ianópolis

PKR abre
A ..

agencias
do BR

I I

Os Srs. O>svaldo Roberto

Colin, Paulo Konder Bor­

nhausen e Mário Pacini,
diretores do Banco do Bra­

sil, vão inaugurar na tarde

de hoje as 'agêncías do Ban-
_. co nas cidades de .Palrnitos
e Tangará. Amanhã entre­

garão a agência de Braço
do Norte e na quinta-feira
estarão em Florianópolis, a

fim, de visitarem o Gover­

nador Colombo' Salles. Além

dessas J;Idades visitarão

Chapecó,
.

Videira, Tubarão,
Lages' e Joinvllle.

/ '
,
'\

1 UfSC lera
II centro

\
de
•

"

Educáção,1 Com uma área construí-

! da de 3.400 metros quadra-
dos, distribuída em três pá­
vimentos, está prevista para
fIDS do corrente ano a pri-

merra etapa do Centro de

Educação da Universidade
Federal de Santa Catarina.
'A obra, que está sendo

-

edi­

ficada no Campus Universi­

tário, na Trindade, fOI con­

siderada prioritária dentro

dos objetivos da política de

expansão de matrículas pre­
conizada 'pelo Govêrno Fe­

deral.

Nova rêde
,llemt'Puzo

..

11'
-I

até julho
o prazo para' término das

obras relativas à 'constru­
ção da l'êd<e de distribuição
de energia eletrica de La­

cerdópolis, neste Estado, foi
prorrogado até 31 de julho
do corrente ano. A publi­
cação foi feita, pelo Diár-io
Õüclal da União em' porta­
ria da Divisão' de Energia
Elétrica e Concessões, do

Ministério das Minas e

EnergIa.
Os respectivos projetos

tiveram aprovação, naquele
órgão, em 17 de ,agôsto de
1970.

1
'\\'

O ESTADO. Florianópolis terca-feira lR de maio de 1971 - P,íg 2

IHPS faz seminário,.
,

Toma posse
presidente
da FMH c

•

•

Previdência 'Social
"Seminário' Sôbre Previ­

dência Sacia]" teve ,iníclO
ontem, às 9 horas, no Cen­

tro de 'I'reinamento do Inps,
com a presenca do Prefei­
to MUI1IClpal de Elorianópo-

, lis, Sr. AIL Oliveira, o Supe­
rintendente Regional do

Inps, Sr. Laél io Luz, o SlI­

perinterrdente-Adjunto- do

Inps, Sr Okir de S10110, D

o Secretário da Saúde

empossará hoje à tarde o

� médic/Newton Marques da

Silva no cargo de superin­
tendente da Fundação Hos­

pitalar de Santa Catarina. O

Acarpesc, Sr. Rafael Ferrei­
ra O encontro reuniu ainda
os representantes dos Dis­
tritos de Inglêses -do RIO

Vermelho, Cachoeira do

Inicíalmente o Sr. Ney
Lisboa fêz a apresentação
dos participantes às autori­
dades presentes e explicou
os objetivos dô' Seminário.
A seguir falaram o Sr.

Laélio Luz, �t -. AI'! Olivei­
ra e o Sr. Rafael Ferreira.
/ Discorrendo sôbre "No­

ções de Previdência Social",
tl Sl·.' Ney Hübner, da C001;­

danação d'e Arrecadação e

'Fisc,alização; deu ínlcio ao

Seminário iprópriamente
dito. ". ,

ato está marcado para .as 14

horas, no Gabinete do Se­

cretário PrISCO Paraíso, e

.na -rnesma oportunidade es­

tarão assumindo os direto­
res da entidade, Srs, Osmar

-

Faria, Gilson Meirclles e

Jorge .Pinheiro

Bom Jesus, Canasvieiras,
Santo Antônio de I LIsboa,
Lagoa da Conceição, Rato­

nes, Ribeirão ,da Ilha, Pân­
tano do Sul e São João do
RlO Vermelho, além de lí­
deres das comunidades de

Governador Celso Ramos e

Biguaçu.

Coordenador de Bem-Estar,
Sr Ney da Cunha Lisboa e

o Secretário-Executivo ela

Incorporador - Dr. Claudionor -" Scapeta Borges
" Aparta�entos- com 'j 3 e 2 quartos., Living, cozinhá,

banheiro,. dependencia de' empregad,a.,
'ENTREGA EM MAIO ,DE, 1972

\ I -

I ,

Financiame!!h) Província Credito Imobiliário S. A.
,.' :;

Casa· das Sandálias
"

Rua Santos
- Sàra}va: 276 _ Prédio.Hotel Brugmarin - Estreito

vendas direta da :Fábrica de Sandálias Turista para revendedores e consumidores
NB.: B4sta con�J;rar 1 par para', g�nhar 'sl.lá passagem de volta para qualquer

parte da gt ande Florianópolis.

'BECOS DE LANCAMENTOJ • ,

Rua Francisco Tolenlino, 32
I

-, Telefones 2534 e '2535

I I
1 I

-'11
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atropela ca,a.,g:_ em. cima
��:��:�:,:::;":d�:��: ,:f��::,��,Z::.i:::�:::: ::::;,:��::'�E!;Et A Paz faz o O;\�s:�t"D''0, �a":/�I·;D"'d" "r:'e':cebo';' 1""11'e'n',"san,�ns'
tàmento de um .acidente na; 'os faróis apagados -'o que 'ds,ãe�s: daalnéloUs,'md,eat'eC,:,l'Ual�Sarno�I\'a,enl'� 'esp'R',,'tacu'lO ," ., ':','�":'I"L"" ,':,', 1��:1" "

":",,
..

'

, '.
" a li 5v

Rua Conselhe'iro Mafra; �1l11
'

é obi'igatÚio na ponte'-": .

( �

tilXi que conduzia' duas, .pes- ,Íüio poderia avistá-lo. culo estacIOTI,adp ,- Uf*. Es,-, .: ;.l '

I v
'''' ,

." "

", �

ª::ff�d�E�:��i;'�É �ft���f�jf;::�g ,'.tÊ�:���:���:;W:.:l�,·hOje. no·Jae· d.Q:;;:êl,mpdtnentos por
torídades dil'igirãm;se, ,à,',' dos:Sarttos'_:_ casado, 20 ,rnentos nos doiS,ocupantes

." " ""<;',' "",:;' '" "",,
'

-,

Ponte Hercil io Luz,:: �,llC9n-' " 'anos, empreiteiro, residente , ',' do é,arro '�esg6vernado, .' "A Pa�" é o espetâculn- que
' Rosa, Secretáráo , da Assem-

trando 'um Karrnann-Ghia.: � RLia René, Camargo, 22,,' O' -Volkswagen de placas .a- díreçâo ',do T_'\C', confir- qléi'a;' Sr, AIÓ�sio Ríbeiro,

paréíalmente cle�trui�ió, em ÃIli:{caralla, no � Para- ,
' AA-Í2-91 .era .' dirigido' poi, mou pará' sábado, às 21 ho- ,diretor 'da ESc'T;' Sr, ',Er-

tacionado em sl(a :níão
'

, I M�Iioel 1Vla�tins"":':' c�s'ado, -: ;ras, 'numa promocão do: De:
' 'narü Baver, Sul:í·reitor' da

direção. ,- :'
" 22

'

27 anos, . residente à, Rua .: partarnerito "de Cultura �la
Ufsc; -Associação Catarinen-

de .dez São 'Àhlo' Alves, '6g:á, 'em: Saco Secr,etul'ia de Go,vêi�no. O
Laé- se I dos Empreiteiros de I

VO ,,,' dos' Limoes'';' e tinha ,dÍlllO
"

'espetácnÍó; que será : ence- lio Ltlz,'Superintendente do ,

r DbrB:s Públicas,' Associação

a�ónipanhaÍ1te, ",Doriva! Eu-
'

, nado c_;� �í�trad,a,Ofl:a�ca ',ao .dos .Píscaís da ,F,azel1da do

: elides Corrêa! - casadb',� 32" iiúbliC-q,,;' .foi a",'-l�,ça" maís
;'anos;: rêÚue'l�te

'.

à ::Rua', J6s'é, premiada,' nos 'fésti\'áis' -de

>'Mar,i� da .L11�: 95 ,_'F�mr' '��tudantes: pau�ist�s..A... .P:a�
. ', ddi ':

nó .Bairi-r� ,.José. lVlen-'�' será, eíJCeri�'da', peJo " Gl;'�PO
,"

'dés."', o '�út�í�ÓV91' �o'úí�d�':,:: iÍic�l1'te �le' éarv�Jho sob'�
r�gis,h;m;hin" "1?' 'p��·te'nda '�� sf. p,à't;lo-' 'Gii) " djreç'ã� ',�, ç Valt��.: Ro(lri-.·,

,Al\�'es', cI�e"f?t' a'�orà.ad9' P�"':;' ", ,

lo'� forte barúfho càu�adi)'", ,":<', -: -"

pela
_... cóli�ã�: .que ,

..niÍo:Jeve, '�"

""res�JÍ1âdos' 'mais 'ctesaspfosos:,' :.", 'J:!I,'I ., ,:'
'"

em. virtHde de-ter estaeü;ma-""
'

, ':' !.i;n�ermagem
,. .'" l' - I

:do- õ' Esplanada em 'l'(HítÓ", """ )1,r�'��er«ite
mórto fazendó com que-"'o' " ,�, .. ,;:j, ,

algumas,' 'ln.esfu�: s� '<le�locasse ;çêi'ca, I, ':;-:',' ,":'C1�-'{��!la:tia
"

dépressõ'es; 'foi ,uma', das'- ,de cin�� metros., :' ,',

'

, ,C-'dusas: 'q\.le, motivaram à" ,I 0$ 'feridus' f�rflm" �'�cór-"
"ácidente registrado p�r vo'l-, ricios' 'J);'O�' o�tro mo'toristá

_ tâ das ,3 horas' de domingo ,que-- os con'duziu 'ao Hosp(
'ql;ando ': '�,n Volkswagen' 'tal, de Caticlade, onde "10·'
: d�SgoV,�rl1ou-se e co�heu' a

J, 'l'aiil' medicados

, } /'

, " �, . ""

, j ,j , , ,j, ( lj?! ,\ tltJ(I()[1t flljl I 1,111 I, ,

, ,
'I

(

U I:SI ADU, 1-101 i�lnópulis. lerya- rei 1'<1 IX de maio de 1lJ71 (- Pc.íg. 3

",-,

,,! .r

-

•

I unte

seu aniversáriu
assessor de relações públi­
cas do INPS, diretor", do

Teatro 'ÁlvaNl 'de Carvalho,

Federaçi:(')' Cataririense de

"

Futebol de Salão, Loja Ma­

çônica' de ': Lauro'< 'Müller,
TV C;ultura,' Srs..Teixeira

da Rosa, í!:nio Luz, "Orion

Platt, , Renato de' Patta e

Jabes Garcia .

que

.
,\;J�.-

-

\'
,

,Em 'éumprimentõ
:
ao,

g�'ama" elaIJo'l;ado' pelo ))e­
partame�to de Eilfúmàgem
da Universidade Federal' de
Sdnta Catm:ina. p�l�a 'o,qme,

:: .
.}.

morar o' Dia 0.0,' 'Estud,ante
de }j;nfermagem, ontem

hansGolTi<,lo,
-

d _'�eitor Fer­
reira Lima inaugurou no

Centro de 'E�tudos Básie'� ,a

exposição ele painéis foto­

gl'áfi<"os docume11tando' as

ativícl�dês 'dàquêle d�par·
tamento. O ,ato CQ1itoLÍ, c,0111
a presença' ,de, Sub·Reitores,
Diretores -de: Cent�·os�' Bási­
cos, Chefes ae DeÍ'lartamen­
tos, professôres' e, estudaí-í.
tes ,qe- enfenn.�gem,,"· ,

A Cia. Cat[lÚnen�,e 'de c�'êcli-t,�,' Financi?m'ento e, Investiméntos. assrI1,ou 'O"primeire

II contrato de �'mal)�da)}'Lé_.IltÓ- de' viagEm t{u'Ístid;, 'dando iníció' ,às, aÜ",ÚlaCles :de' mais

uma área específiéa' clf ,pi:estação de s�rviços,' ;,,', ':' -: �" �',: ',: -,
.

i '

Agora, al'é'c1 ):las: I,1elraS ?e Câmbio" Crédlw, Dirllto ao Consu�igor � F:uI!do.I I

Catarinense de Il�\:-estimentos, a emprêsa p�sa a 0ferecer ao público de ,Santa CataÍ'i�a i Itambém ,o fi'1:ltlcrameUo ,d� viagen's e excursões d� turismo�
I

O' primei:-;) 'contn1io foi firma,do pela Catarin�nse coIl,1 a Ilhatúr, de Florianópolis"

f' e com a Agê-ncia' Abr,"'l" da' ,Guanabara. ,

"

.,' , 'I

1
\-

- Ao ato d� ilssinaiura 'do'�rinleiro financiam�nto', estiveram .presentes' ,á B.iretoria

ela Cia. Catarille11se:.'} 'sr: An,t6nio Pe_rei�'á Olivei�'a, da llhatur, � 0 sr.' lraldo Alv�s,
da Abreu. _a16;'1 dos, irÚ,eressado�;' sras. Heloisa É'ilStOS 'Gomes, ).\'1�ria Adriano J!,àmos,
Eda Bazzanella de Ar:1üjo; Mafaldâ-ls01ani Gama, e sr .. Eugêriio' Joaquim:Cõ�lho,,'

,

A pl:imei:':1 e'xcur�50 ,financiada pela' Cia. Catarinense terá à.' dur�çãó 'de 55 di'ls,

�

I
através de 10' ;1'1ÍSCS ((8 Ei:u:op,a,:: PórtU'g�l, ,Espanha, Itál'ia, Austria,' SllÍça: Alema,nha, "
'Holanda, Béh�i�[l, Ingl.:1terra' e "Fral/ça:.

'

,I !
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'Justiçá
.

do Trabalho
,sofre transforalações

I Depois de 30 anos, de existência, dos quais 25 in­

tcgranuo .'0 Pocler. Judiciário. a Justiça do Trabalho

está ·prestf!s a sofrer grandes transformações. Além

ele; novas Juntas 'de Conciliação e Julgamento em todo­

o Brasil. deverá em breve ser aprovado p21Q Congresso,
Nacional o nõvo Código de Processo .do Trabalho.

1-<;:1 1" Região, que compreende a Guanabara, Es­

tado do Eio e o Esplrito Santo. serão instaladas mais

II Juntat de Concílíàção e Julgamento e Tribunal Re-,
gional áo TraJ::ialho e en'6d'Oldçs de empregados e em_' ':

pregadores e mais os governos municipais
.

uniram'
seus esforces a fim de propiciar condições ma.teriais

jiara seu runcíonamentc.: fato' quase inédito no Pais

Na G}l,'mabara, as Juntas de Conciliação e o Tri­

bunal R:f!;ional do Trabalho com seus serviços auxi­

liares deverão até julho próximo estar parcialmente
instalados no prédio. elo Ministério do Trabalho. Para

·

o Juiz Jés ele Paiva, presidente do TRT, esta mudan­
, .

'ça será o prímeír o grande passo para o' Iuncionamen­

to a contento da Justiça do Trabàlho.

MUUANÇA

Tcrcclo el'l< ;ris!a a lei que criou 11 Juntas d·" Con­

ciliação e Julgamento na 1" Região. das quais 5 fica­

rã·o na Guaiabara, mais uma em Caxias e outra em

Nova, Iguacu. que assim passarão q ter Lluas Juntas
cada UU1 dê::;tes municípios.;e' uma

.

em Três Rios.

It8peruna f) São Gonr:alo e c·utra em Cofatina, o pre­
sicl,onte elo. Tribunal Regional do TrabaJho. ·Juiz Jés

. ele P,8iva., mar1teve entendimentos corri entidades de·

traba1l1adoI'(;s, ·:mpregados e com' as próprias Pre­

.feitur'ls p8.l'a a hst�la(:ào dessas' Juntas: ter;do.' em

vista q1F os recursos financeiros para. tal terão de

ser cbjeto ele cré:1ito suplementar. i- A Junta de São
,

• • .1
Gorl('a]o SC1'<\ instal?-da no próximo dia 28. em prédio
ccdido à .)llstiça do Trabalho. Em Nova Iguaçu,. cuja
instalacão será em 1 de junho, os sin'::,icatns '1lu'!a-
,rnm duas salas para que a Junta pude�se funcionar.
Em Três Rios. a PrefeUUTa cedeu funcionários. Em

Cola tina a PreLitur-a cedeu o prédio, sendo que em

G8xias ci p>édio depende de obras.

Na Guanabara, a ihstalação da::; 5 novas Juntas so
será possí:rel, com a mudança parcial da Justiça do

Tr,8.balho para o
.

prédio do Ministério do Trabalho.

··Preten.cle o Juiz Jes de Paiva ocupar' do s� ;;undo ao
·

setiJ".lo 2_nd81'eS do, Ministério do Trabalho -com 25
J\lnt;::s e com o Tribunal e seus serviços auxiliares.
Nas novas instalaç,Ões, cada Juiz terá um g'tbinste,
sendo Ql,'e os membros do TRT possuirão um gabine­
te i para 4 juízes.

'Como a desocupacão do predio pelo Ministério
, ,'elo Trabfllho está na dependência da transferência ele

.

!, "nlpcl11s órgãos para Brasília, o presidente do TRT

pensà ,,111 j;�stalar as 10 primeiras Jtmtas em ju}ho e

concluir tôda a mudan(:a ate o fim _dO ano. Juntainen­
.- .. tr com .essqs Jnnta,s, o TRT irá ocupa!;' as dependên-

ciás era T'c-HJunql Superior do Trabalho: já em fun­

.ci_<?npmento em Brasília.

Serviço cívico da
mulher d e p e n d e
da r r e s i d E n t .�

.
En:1 um memorial entregue ao Presidente da Repú­

blica. 'o CCD5,21ho Nacion'11 de IHulheres deu as coor­

d::ôJlad;1& para a criação de um serviço civ'ico da mu'

lher, voltado para o desenvolvimento socíal. Agora.
est8!T10S agüarelanclo o pronunci<Jmento oficial, já que

pêutil'á elo Govêmo a organização do serviço, caso a

idéia seja aceita .

.

,

A pre�:íc1ente elo Conselho Nacional de Mulhe-

res Dra. Romy M·:'deiros da Fonseca entusiasmadis-
· sima C0111 o plano ele criação do serviço chico para
mulheres. No esbôço, entregue ao Presidente Médici,
o CN'M ressalta a iJnportancia ela diferenciação entre

· o serviço cívico feminino e s2rviço militar, -que não

é d,e maneira qlguma o que pretendel1')os. QU�lemos
·
que est.a inovação seja: bteiramente dirigida ,para o

desen"olvimeDto da soci:dà,de brasileira, através dos

setores de alfabctizaç.ão, primeiros .'Iocorros e�a cons­

trução de um equipamento coletivo-criação, planeja­
mento e manut8l{çãó 'cle unidaeles' integradas: cr·,ches,
esco']as maternais e jardins de .infância" previstos em

'lei."
.

UA�ES

'\

Os detalhes do projeto, 'como isenção do serviço,
e d)Jraçào,' a.inda não foram. estab2lecidos, ,pois sã-,

-111onte com o pronunciamento' da Presijência da Re-
- pública poclerã,o ser 'fixad'ts esta bas2s:

- ·Na minha opinião, ,'lS c.onvocadas devem ser-

vir durante um ano, sendo qUe seis meses para tr·ei­

nalllcl1to e seis para prática. Êste é um progra-
·
ma .que 1'80 tem sexo. côr ou partido. É um progra­
ma naci.on:'1i e sendo assim' acllo que 'elespertar::í o in­

teréfse õas jóvens. que inclusive reCílberão um trei-'

i1amentc que� 'será ba:::1;ante útil para o casamento.

A D:a. Eomy chama ainda a atenção par,'t a im­

,pórtiincja :r1a 'res'oluçào do problema çla 'hífte que nã,o
...

i,ern COp,1" fluem deixar sE?us nalOS lIam' trflbalhar ou

estuc18:P:
' ) ..

- Resolver êste probtema é' muito
.

important,e.
É' uma 'soluç.ão cl� oase no Brasi.l. Ainda não vi uma

mulher que seja contra., Ê' claro que as que têm tem­

po ou �'peios clis'tJCmiveis continuarão cuidando dos

fi.lhos oú ent,reganc!o:os .às babas. M'1� para uma

granel: ;cr111ada esta ser_á a' resolução ideal.
".' \', -

,A creche será üm local on::1e '1. mãe poderá deixar
" se,u' filIJo. mediante o pagame;)to ele uma peq,uena t'l­

lÇ3", c1unmte o ;ieU honírio de trabalho ou estudo. A

e0ucar,flo contin.ua a cargo da màe, qU2, a seu ver,
dr,;ve estar sempre perto do filho. Nostas horas em

·quo 'I. criapr;a .estive!· na qeche, ela sabe que ficará
.

em _boas mi) is. a cargo de g·:nte treinada especialmen­
te para isso,

,-I.. .'" Q ,ESJ:ÂDO, . .Florianópolis, terça-Ieirac Iã de maio de 1971 - Pág. "

Turismo :a sério
o presidente da Ernbratur. acaba téis, restaurantes e todo o g-rande

de entregar a Santa Catarina o pla-> complexo que forma a. íntra-estrutu­

no turistíco para a região Sul do
\
ra necessária para a existência de

Pais, elaborado pela Superintendência uma ,sólida indústria capaz de pro­

do Desenvolvimento do Extremo Sul duzir riquezas em termos de Iní'luir
- SUDESUL - e destina'tlo a pl'O­
mover a integração dos três Estados
num projeto expansíonísta do setor.
U uocumento, '�011l0 plano, focaliza

com objetívídâde e' realismo os pro­
nlemas que se "e.stão por resolver pa­
ra que a indüstria turística possa se'

I implantar no Estado revestida das

condições de estrutura que possám
torná-Ia uma atividade empresarial
rentável e cconômjca.mcnt� rascínan,

te. Para levá-lo à- rrá_tiea. porém. é

neccssúrto que se cumpram as pre­
vi soes do Superíntendentc (la SUB.E:­

sui, Sr. Paulo 'de Freitas Melro, .no

scntuln de que oplano não tique ape­
nas a enfeitar pratelcíras . burocrátí,

cas, mas que se transforme em ação
etetíva ao" alcance dos fins colímados.

o problema do turismo e.m Santa,
Catarjna e mesmo no Pais vinha sen­

do encarado de maneira empírica, en­
\'olto pela idéia falsa die que, a um

siJnples brandir da varinha de con­

da.o, os turistas de tôda parte do

mundo correriam para as qossas es­

trai:las a caminho' das praias ensola-
,raelas c das montanhas verdeja,ntes..

Não e�istia_a preocupaç:�,o fundamen­
taI de se indagar pelas rodovias que
serviriam de' cUTsO aos fluxos turísti­
cos cni nossos território, pelos ho.

dm forma positiva na. balança da eco­

nomia estadual. fi criação da Embra­

tur veio a sc consutuír. na primeira
imcía trva séria com vistas à lmplan­
taçiio da indústria turística 'no Pais,
apoia'da nos Estados 'peIos organís­
I�OS regionais que traçam -a politica
do .setnr -de acürdo CO)11 as necnltaví­
rl:ldes prÓvrias. O amadorismo român

tico de cartões postais deu lugar ao

planejamento respunsavel e ao cqlla­
cínnarrntnto raciónal das potenciali­
dades turísücas disll'.oníveis em rela,

ção ao que será feito para aproveitá­
las em nível empresariat. E isto o que
tem de ser feito sem demora, lança­

�to o desafio à iniciativa a quem ca­

be a parcela final para ,o bom êxito

da exploração turistíca, ,

Não vamos aqui repisar J�O sur­

rado me-uranismo Bar riga-Verde a

�ecantar o nosso litoral e I) nossg in.

terior. A paisagcm é boa e a mátéria­

prima ·exuberante. Precisamos, ag·ora.
transfonna.r os palJéis, as conversas

acadêmicas e os di:baies interminá­

veis sôbre o tur.is-mo em ação efetiva,
necessidade qu'c, aliás, se apli_ca a

qua.1quer setor em perspectiva. Sán­
ta Catarina tem hoje condições exclop.
cionais de. explorar o turis'mo exter-·

no, aprovcitando os fltlxOS quas«,; que

permanentes
/

{Iue saem da Argentina.
em busca do território brasileiro, em

consequencía do esvaziamento turísti­
co do Uruguai. Por outro lado, tem
se regístrado :de maneira cada 'vez

mais consideráv�l o número de turis­

tas do Paraguai que vêm ao Brasil.

através das rodovias asfaltadas do

Paraná e -depois pela BR.IOl. O nos­

so Estado,. que desfruta de invejá­
vel posíção na g'cogTafía elo Sul do

A ..·.s e condíções-de explurar ,O" turis­

mo. como poucas regiões desfrutam

em tã'o alta escala" co.}t)ca.se em) ní­

vcl verdadeiramente privilegiado para
se aí'irmar como uma uas mai0I'12S

potencias turísticas brasileiras.
A partir de agora, resta aos pode.

res públicos e à iniciativa prívada
C010Cf1r os planos em' ação e prorno­
ver, sem tertúlias acadêmicas. a im.

plantaçãn
.

da ínraistría turística em

Santa (,;atarÍlm. Há que se recuperar
rorío o tempo perdido na perplexida­
de com a vastíJãn do trabalho a fa­

zer e construir, aqui. e'· ag'or,a" os ali­
cerces para a indústria turística de

que tanto se tem falado mas para a

qual tã,o pouco se, tem feito. A neces.

si:lade da participação da Emln,"atur
é um imperativo ao êxito, de 'qualquer
emprei"ndímento sério no setor. O

Gov,érno 'fio Estado deve coman(],a.r
a a.�:ão através· de po.liticas objetivas
e COm metas inlediatas. A' iniciativa
pnvada precisa ter co-ragem pa.ra des'�
fnltar do fufuro que lhe está reser­

vado pelo turismo:

Contra'
.

o abuso dos .lóxicos
Ninguém pode reCllsar o mais reso­

luto apoio ã campanha nacional contra

os abusos dos tóxicos. Os tremendos
efei:os da vulgarizaçào abusiva· dessas

dro.gas que tanto. prejudicam a sadia e

normal formação da j uvemude, auto·

rizam as severas providências, nem so­
mente. repressivas, mas sobretudo sani­

tárias, que estão sendo orgé'.nizadas e que

cpn\'ocam a pronta cooperação de todos
o� cidadões bem pre,.�8ni90s àcêrca· clêsse
gr;mdc pl'oblei1\a soc.ial e humano. Tra­

ta·se, ele preservar, as gerações que vêm

assomando, na 'sucessaó dos resp'onsd­
veis pelos grandes e gloriosos desUnos
nacionais. E, se bem a esmagaciora n1aio·
ria dos jovens, brasileiros, mercê de Certo, isso envolve alto senso de

uma louvável rllaturidade memal, que os previdência, cautela e prudente meto­

princípios do lar e da família conseguem, dização das providências, que .não po­

desperlar, repudie severamen1 e as atra- dem ser unilaterclis, no sentido apenas'

çõcs desse mal terrível, a verdadê é qLle de impedir o ll:áfico' do veneno e punir
.

as estatísticas dos viciados, no país, s,io os criminosos cxplorddo! es dÉsse co·

çle proporções alarmantes. Dai, a urgên· mércio maláfico. As rcstriç.�es impos­
Cla dessa campanha, a que estão ade- tas pelas autoridade sanitárias sobre a'

rindo, patrioticamente,
.

as veneráveis
<'
,renda varejista dos tóxicos já valem

inslituições educncionais, numa exem- necessàriarnenLe COo:10 subsídio concide­

pIar adesão às medidas postas em prá- rável para a atenuação do perigoso abuso

tkas pelas autoriades. das drogas. 1\1:as, muito, mcnCls fácil de

dominar s.erá o suprimento clandestino
da maconha e de oulros produtos igual­
mente .nocivo,s, ã mente c ao corpo, in·

. felizmente tão acessíveis à juventude

Estas consideracões recordam o inte-
I'" I

)'êsse que, também em o nosso Estado,
se está movimentando, par::>. 'dar efetivo

combate à propagação do uso, vicioso
dos ,tóxicos. que constitui rresenteni,ente
o mais insidioso inimigo interno do Bra·

siL Ainda há poucos dias, foi organizada
uma Comissão Especial n'a AsseÍnbléia

Legislativa, com o fim de "apurar a

gravidade do problema do>, \Tóxicos em

Santa Catarina", lenda -Como presi'-iente
o deputado Zany Gonzaga e cabendo ao

deput<ldo FCrl1<lndo Lastos relal ai' o que

ocorre, 'de fato, na t1ropagaç;io daquele
mal. E tudo faz ('1'('r que dessas rH squi·
sas sail'iio as claras revelações do im­

perativo incontornável pCtra uma solu·

ção pxecisa, enérgica e cabal.

uespl'cvenida.
Todavia, o aspecto humano,' da qucs;

tão implica ainda especial atençüo para
com o grande número de viciados, cuja
recuperação os reintegre na soc:ieuaçle .e

confie às funções normais que ela dêl.es

espera. Eis o proble,ma, 'JJa sua forma
relacionada com a prevensão .saiütária
da juventude.

'
'

E estou certo de que, q uando S(� lança,
em âmbito' tão largo e profunda, um�
cam)J;1nha do porte dêsse, .que se propõe
exte'!'minar causas e efeitos elo abuso
dos tóxicos, não se pretende cireunscl'e-.
ver a ação nos limites, duma simples re·

pl�essão policial, sem dúvida também

·lri1'Prescindíver e' ta�to mais de''''jusU''''
ficar quanto aos 'criminosos' que metca­

d('jm11 com a desgl'aça dos moços domi­
nados pelos vício: Há; sim, o ângulo J�u:
mano da recuperação das vítimas, pelo
tratamento adequado, em ambiente Pl'o­
píeio e sob cuidac,los mui! o especiais.
Pai' êsse lado, o éaso sugei·e. aos, pró·

prios parentes e responsóveis' familia­
res pelo enfêrmo a part� pdnêipal da

cooperação. A passividade ante o fato,
como se não pudesse haver a reabilita­

ção do viciado, será lastimável e mais
inóca quando a severidade, ao invés da

·com]).l'eensão, acompanhar essa censurá­
'vel indiferença .

Gustavo N.eves

l..� Fonseca er a nova ponte
Após cumprir extenso roteiro pelo

e'Kterior, onCt.e repr·êsentO\1 o Bl:asil
em 'varios conclaves, está de regresso
o sr. Lourival Fonseca. Como de habi­

to a,rredio ao contacto com a impren­
sa, o ilustre c8.tarinense encontra-se

há mais de uma s,emana em uma elas

praias da cidade, hospedado na re­

sidência' de um amigo. Inicialmente,
disse que pretende descansar por uns

di'ls, pois já está convocado pelo
INTSEC para um seminál'io, na ci­

dade oe Lausanne, na Suiça, a ter

início nos prin;J.eiros dias do mes de

junho.
- É sempre um prazer estar nesta

terra, princip'almente nQ- mes de

rnaio, que considero o mais borúto
do anO.

Sôbre càmo encontrou a sua ter­

ra, revelou que ainda não mantivera
l1:�nhul11 contacto l'i.1ais aprofurldado,
observando, nâo oostante, uma gml1-
de excitação no que se referia ao

problep1'1 da construção d.a nova pon­
te.

- Aliás,' tI:ouxe alguns sl'.bsíd'ios do
.

exterior e .pretel';do empreElnder al­

gumas visitas, ant-es do n'leu retôrno,
para que a questão possa ser mais
facilmente elucidada. Esta é \.I11,1a co­

laboraç�lo que prestarei' ao meu Es­

t'ido com o maior prazer.
- O senhor se retere à impugna­

ção do registro pelo Tribunal de Con­
tas?'

Absolutamerit2. Esta é uma.

perspectiva que não entra nas minhas

cogitações. Eu antes quero abordar
o aspecto técüico, apesar de não ser ..

enger�heiro - mas o faço respal- der às necessidades intrinsecas" da
aado em consultas que promovi jun- proposição inicial, como me parece
to . à British Bridges Enggel1Jering & bem -evidenciado.
Co., . 'de Glásgow, por minha propria - Palavra, dr. Lourival, não ima-

iniciativa. Assim, posso garantir tran- ginava que o senhor tivesse pbntos­
qui lamente que a solução à vtsta dos' de-vista tão bem assent'l.dos a res­

estudos encomendados, não pode peito 'do problema.
e nem deve ser viária. Parto de um r

pr�slsuposto básico, que informa a ava - Bem... Em homenagem ao seu

liação procedida: o incremento do jornal, vou cometer' uma inconfi­
tráfego de superfície, numa projeção dência: em 1964, participei do grupo
suscêtivel de obsü;letizar qualquer ,�e trabalho que projetou a P!mte

e\evada a u)� nível de ,saturação é Narrows-Verrazano, em Nova Iorque,
resp.osta clássica:. Então temos uma sob o Flseudônimo de Fted Quickly,
derr.'.anda para certo tipo de so1icita- para não ferir suscetibilida.des nacio:­
ção que 'permita-me o jovem repór- nalistas. E, 'atualmente, faço parte
ter a construção ftlortodpxa, a curto do Conselho p.ermanente .da ligação
pra;Zo não será, solicitável. França.-Inglaterra, através o Canal
Por outro lado, nào desconheão cer· da Mancha.

tos
,.
aspectos _ paralelos e, contuçio,

fundam.entais, elos quais me capaci­
(ei para me '2nvolver no caso. Eu di­
ria que há uma espectativa meramen­

t.e ql1uJativa. que exclui, por sua pro­
luudidade. as facetas mais pertinen_
tes que, prioritàriall1el1te, mer'3ceriam, .

ass::ssorar o <\lnte-prOJeto.
. .'

. - Devo,
.

pois, concluir que o' se'­
n110r é cOIl'tra a' ponte?

- De manei-ra alguma! Abordando
o qritério, sumamente valioso na es­

pécie. da adequação, melhor diria

int3gração ambient'll, todos os dados

diSponíveis apontam, sem desfaleci­

mentos, para urna resposta horizon­
taL Não se infira, por isso, que es­

sa expulse as outras. igualmente ca­

pazes de equacionar o problema nLUn

1'1'1 �10, de l11!tltipiieicl8.cle de 'sscôlhas,
devendo ser eleita a que melhor aten-

- Mas é uma honra para o nosso _

Estaelo!
.. , de sorte que me sinto bem

aparelh<:tdo para discorrer sôbre o

assunto.
- Em duas palavrinhas, o senhor

.n8:o poderia sÍllletizar o seu .pensa-
U1ento?

.

- Embora a prolixidade não seja
um dos meus traços, eu r,ec'eio que
a emissão de opiniões sôbre ques·,
coes tão· controvertidas deva vir es­

.comdil 1)01' forte arsenal argumenta­
Uva. Sem ferir todos os pontos, não
ouso ,me proEunciar ca]jalment�, em-

,bom a idéia de uma oclusão parcial
ela baia seJ'1 encarada por mim co­

mo muito atrativa - mas' agora eu

peço licença pq,ra atender uma liga­
ção de Washington, dó meu amigo
Henry Kissenger. Ca,m sua licença.

Paulo da Cosia Ramos

POLíTICA PARLAMEN'fAR, ,

.

PARECER CONCILIAT01UO
A maneira como o Deputado Henrique Córdova

se pronuncíou em relação ao sustamento do contra.

to relativo à nova ponte Ilha-Cont�ente, no pare­

cer que ontem apresentou ao exame da Comissão

de Justiça da Assembléia, pod�rá desembaraçar em

grande parte a tramitação da matéria nalll]ela Casa

ou, 'l>elo menos, facilitar o trabalho da Liderança da

Arena na, condução do problema.
Desde que se iniciaram os .debates . em tõrno

dêsse episódio, embora reservadamentle, ' surgiram
aqui e ali insinuações que lhe atribuiam uma certa

conotação politica, e afinal um clima de tensão co-

mecava a cnescer nas hostes do partido sítuacíonís-
•

I
•

ta. Parecia evidente a preocupação em se estabele-

cer um conflito de posições, num de cujos extremos

estariarn supostos partidários do govêrno anterior,

.intcNSSalrlos na manutenção do contrato impugna-,
do, e nO outro. defensores do ponto de v�sta em COIl.

trário do govêmo atual.

Em seu parecer, todavia, 9 Sr. Henrique Córdova
hàbíímente procurou evitar quaisquer observações

que pudessem dar margem à apreciação do processo

sob talânglllo: Não há.i no extenso relatório que apre

! sentou, ·i nlÍl1imà .refér�neia a fatos que possam ser

eonsideiados co�o criticas à administração ante.' •

.rio, . ainda qUe tenham, sido, apontadas irregularida-
,

des nO p'rôcessamen�o; do contrato. Há, ao contrá­

rior, referência a, duas posições que se completam:
a do: eX-{rllVernador 1"0 Silveira, pressionado lJelàs
reivindicações da ,coletividade e pelo alerta que re-

, Cebera do l\'linistériQ do Exterior sôbre a situação
, da ponte- fLercílio Luz, dispondo�se por isso a dar.
.imediato iníCio às obras... da nova ponte; e a do

atual governanté. catarinensle, engenheiro Colombo
.

,
.

. Salle�, cujo 'entendimento é de que a, construção ida

nlYVa ligação' Ilha-Continente deVie ser encarada co­

mo' ina.d.iável' e prioritária, ,comprome�endo.sc em
,

,i

imp,lanta.r·a obra seja com os atuais seja com no-

vos' empreiteiros.

E,
.

no mais, a argumentação central com que

,o relator procurou justificar o pectJdo de impugna.-
. .

.

ç\io - falta, da necessária cohertura. financeira. -

també.ln em
\ nada fére a administração anterior, sen-

.
'

dó -creditada meslilO à C1L" ta' das circunstâncias, llOis
� esta;va ante Um período de mu'uança de governo
e, p@Í'tanto,. de p,rogramação financeira .

. i .prová,vcl, a par,tir «êsse parecer, que' a han�

cada da· Arena. encont�e maiores facilidades no. en.

caminha,meu'to da materia, desde que, à ma.rgem,
nãó \ehnilni à tona as tais divergências politica.s. E
iss1l para qualquer que seja á decisãiO final, já que,
a. . pa,rtir de agora" a questão será apenas saber sl'l
realmentc há ou lastro financeiro para a execução
0'0 contrato impugna�o.

Posição das hanc3!das

Ontem
.

o líder Dejandir Dalpasquale, do MDB,
confirmou qu·e sua bancada, votará unânimemente

contra o pedida do Tribunal de Contas no caso d,'1

nova ponte. Acrescentou que as razões do partido
serão expostas. no momento devido, depois do exa­

me cuidadoso elo processo à lüz do parecer do Sr.

�enriql�e Córdova.

P�eliininarm8nte asseverou que "a alegação de

que hlta cobertura financeira ao contrato causa

esi?,écie porque encontramos no Projeto Catarinen­
se de DesenvolVimento· a previsão da receita de pO
milhões de cruzeiros para esta obra".

ror seu turno,.._() líder arenist� Benedito Teré­

zio de Carvalho disse que a Arena ainda não deci­

(Hu se fechq,rá ou não questão sôbre o assunto: Há,
de parte dos arenista, uma acimtuada ,tendência pe-­
lo menos em' aceitar o parecer do relator na c.o­

missão de Justiça. O pronunciantento de.,finitivo, em
plenárioJ é que está ainda indefinido.

Nomeação de conselheiros; TC

N'1 Comissão de Justiça foi rejeitado ontonl
projeto de lei de autoria do Deputado Walp,ir Bu­
zatto ql,le vis.ava in1pedir a nomeação de conselhei_
ros. do Tribunal de Contas que c;ontassem maís ,de
20 anos de serviço público. O relator, Deputado Fer­

nando Bastos; fêz ver que' tal objetivo teria que
ser perseguido através de Emenda Constitucional.

.A pedido do autor, o.Deputado Juar·ez Furtado
esclareceu que "imprãpl'iamente se pretendeu fazer
uma ligação' entre' o presente projeto e a anunciac�'1
nQm2ação do ex-GovernadDr Ivo :Silveira, .quando a

'medida tem cará�er impessoal e genérico".

Aniversário da "Rerunl Novánilll"

A Mesa da Assembléia deverá convoc'u para a

,próxima seruana 'se::;;ao especial em comemoração
ao 800 aniversário da encíclica "Rerum Novarum",
de Leão XIII ocorrido na última 'sexta-feiraI Reque­
rimento neste sentielo partiu elo :peput'ldo, Fernan­
do Bastos, que clev-erá falar em nome da Arena nai
oportunidade.

Sergio topes-
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à sedução' e, às solicitações corruptoras; que nada venha
enfraquecer nêle o espírito de família ou os hábitos de
economia". Proíbe-se também aos patrões que _imponham
aos seus subordinados um traballlo superior às suas, fôrças,
ou' em desarmonia coín a sua idade ou sexo.

'

,

Entre os deveres do patrão, entretanto, é necessário
colocar em primeiro lugar o de dar a cada um o salário

,

.
'
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Missão de hojel
A 'realidade nova

Wolney Milhomem
Deixar, à margem fórmulas pouco racionais de

.

"

administração e optar por esquemas capazes de renovar

a fisionomia sócio-econômioa da comunidade, eis o

imperativo que inspirou a composição ' do Projeto
Catarinense de Desenvolvimento.

Por ser um documento que registra as aspirações
do povo, o Projeto é o fator normativo de um mandato

que não comporta, divagações vadias.
'Os aspectos que lhe dão forma legal absorvem a

verdade de nosso tempo, e configuram um conjunto
de soluções claras para questões antigas que engas­

gavam a marcha da, coletividade. Ali está tecida uma

séria literatura, � administração. São as esperanças
de Santa Catarina que foram- dispostas e interpretadas
em papel, convertendo-se em guia de govêrno,

O ângulo pertinente aos dinheiros, públicos,
essenciais ao desenvolvimento dos estágios do pro­

grama, subordina-se evidentemente- à capacidade de

endividamente do Estado, o, que equivale à antecipa­
ção de recursos previstos 'pelo poder de 'captação do

organismo estadual.

Há originàriamente o Projeto Brasileiro de Desen­

.volvimento, que é um código nacional de metas. O

Projeto Catarinense é a adequação local dó' que ficou

expresso pelo Presidente Médici, como previsão para
o período 197,1-75.

o programa de desenvolvimento de Santa Cata­
rina preconiza um crescimento.ipara o Produto Interno
Bruto em tôrno de 10 a 12°,(0 ao ano, índice que refle­

_ tirá, sem dúvida, a objetividade do plano, e a sua

aguda sensibilidade diante do momento.

O� desafios da jniciativa privada vãe encontrar ria
, presente, estrutura de govêrno do Estado a resposta
afirmativa aos intuitos de' expansão de riqueza,

O Govêrno Colombo Salles atua em tempo de
\ '

Revolução. Não lhe falta o atilado propósito de luta,
\.' _ " , " L_

nem:a perspectiva -finpe para domar o futuro.'
Êste pôsto de -ação não é uma cadeira catíva. A

temporariedade das posições impõé o dever da pressa
calculada, considerando-se sobretudo que o povo é o

credor de todo esfôrço .adrninistrativo que houver.

Homem público que não se vincula a compro­
missos subalternos, e indiferente ao superado messia­
nismo político, o governador Colombo Salles tem o

povo à sua volta, a; qaem manifesta segurança pelo
que está Jazendo �m favor da terra. '

O quadro clínico brasileiro, como e de Santa Cata­
-rina, expunha marcas' fortes de ceticismo. diante dos

organism�s de govêrno , De 64 para cá, revitalizou-se
a imagem social.

.
O governador catarinepse ativa o ritmo da cami­

.

nhada que busca a al�to-afirmação do Estado.
Se é incoerente duvidar do. óbvio, depreende:se

-a abertura de um campo de otií'nismo., que vem possi­
bilita:: consciente, trabaÍho criador. Ora, não há duas
verdades. Nem a

-

yerdade se bifurca e111 definições
vagas. Ela expressa um conceito meridiano,. segundo
o qual- tudo o que hoUver

. fora· do raciocínio não

subsiste, por ser um princípio dos mais perecíveis.
'I

Se por ventura ainda há alguma arrogante des-

'crença, saida dos desvãos em que se escondem semi­
deus;s carismáticos, êste fantasma será diluído pela
ação agresSiva <;lo pro�gresso.

Não se governa ,- com levianas promessas. As
'./ <t-,

platafo�'mas de trabalhe se assentam na lógicíl. Apenas
)
o poder, inclinado aos registros, imparciais da História,
programa o êxito das administrações, que cOlTespond�'.(
à normal expectativa do' povo.

As I'esponsabilidades,
-

condenSadas num código de

pensamento, se repartem entre setores' dinâmicos ou
, flexíveis _ A harmônica 'tarefa, em désenvoftul'a livre,
C01Te para 4ar vida mais humana ao povo.

I',

Está presente no processo de
.engtandecimento de, Santá Catarina

.I

ovarUI, '80 anos epoiserum
A carta apostólica que o' Papa Paulo VI acaba de

divulgar é uma das maneires que o Vaticano 'escolheu para

comemorar o 809. a�iversário de encíclica Rerum Novarum,
de leão' XIII, que marcou época' como sendo a tomada de

posição da Igreia em relação à questãó social. A decla­

r..ção fie Paulo VI' recorda a
.
Rerum Novarum �a sua

recusa do marxismo e do liberalismQ desenfreado. Ela

representará um avanço em relação às posiçêes antertores?
'E na própria Rerum Novarum haveria algo de original
em 'relação a uma doutrina sócia I da Igreia?

A encíclica Rerum Novárum, de Leão XIII, datada de

15 de maio de 1891, está completando 80 anos quando a

Igreja atravessa uma das crises graves da sua história,
sacudida pelo choque entre progressistas e conservadores.

, Nessas épocas criticas, as coisas costumam sofrer uma

duplicação de valores: têm os seus valores intrínsicos e

mais os valores . táticos que dependem «io seu possível
aproveitainento nas lutas do dia.

Nesse sentido, a Rerum Novarum é uma das armas

brandidas pelos progressistas; e isso tem feito com que
ela seja ,atingidél. retrospectivamente pela temática da

nossa época, já que é considerada aJ pedra rnicial no

caminho que leva às encíclicas de João XXIII e ao C?ncílio
Vaticano II. Uma observação mais fria dos seus valores
'intríns�ces exigiria talvez 'um esfôrço de reconstituição
hístóríca, uma vC:lta em pensamento aos fins do século
XIX, quando a Igreja, era um bloco monolítico ao redor,

I '
-

do seu Pastor, preocupada fundamentalmente com a aplica-
ção dos princípios evangélicos. _;

UM CONFLITO TEMíVEL
Leão XIlI recusaria,' possivelmente, a afirmação de

que, ao lançar a Rerum "Novarum, estava criando' novos
princípios quanto à participação da Igreja na ordem social ,

A realidade histórica da Rerum Novarum .ê à de uma

época em que dois males se tornavam cada vez mais
visíveis, 'e entre os quais a Igreja não pretendia escolher;
de um lado, os movimentos 'revolucionários baseados na

violência. de outro, os abusos de um liberalismo econômico
que representava o esmagamento das classes inferiores, em
um

-

trabalho ernbrutecedor de que não estavam ausentes
as mulheres e as crianças.

É 'uma realidade -:- nova e explosiva - que Leão XIII
vem .oterecer mais uma vez os' princípios do' Evangelho,
em uma formulação que sÓ é nova, talvez, no que cada
momento hístórieo tem de original.

As primeiras linhas da encíclica referem-se a êsse
panorama:

"A sêde de inovações, que há muito tempo se apoderou
das sociedades e as tem numa agitação febril, devia, cedo
ou tarde, passar das regiões politicas para a esfera vizinha

.

da economia social.
. E, efetivamente, os progressos incessantes da indústria,

os novos canÚnhos em que entraram
�

as artes,' a alteração
das relações entre operários e patrões, a afluência da
riqueza nas mãos de um pequeno número ao lado .da
indigência da multidão, a opinião" enfim, mais valorizada
que os operários formam de si mesmos, e a 'sua união mai�
compacta, tudo isto sem falar da corrupção dos costumes,
tiveram· como resultado final um conflito temível. Por

tôda. parte os espírito� estão apreensivos,' em uma ansie­
dade expectante, o que basta por si só par'a mostrar quantos
e quão graves interêsses estão em jôgo.

Esta situação preocupa e põe em exercício o gênio
,dos doutos; a prudência dos sábios, as deliberações' das
reuniões populares, a páspicácia dos legisl,adores e {JS
conselhos dos governantes, e não há presentem�nte_ outra
causa qu'e impressione com tanta vee,mência o espírito
humano" .

Dian,te desta situação, o Papa propõe-se a repetir o

que já fizera em outras ocasiões 'a respeito da soberania
política, da liberdade humana, da constituição cristã dos '"

Estados. "Pôr em 'evidência os princípios de Uma solução
conforme a justiça e a equidade".,

O problema não é fácil de resolver', nem isento ,de
perigos: é\muito difíCil 'pl'ecisar com exati'dão os direitos
e devere� que devem ao mesmo tempo reger a riqueza e

I --

o proletariado, o capital e o trabalho, e "não' poucas vêzes
homens turbulentos e astuciosos aproveitam-se disso pal:a
excitar as multidões e fomentar desordens".

Mas o Papa está convicto de ,que é preciso. vir em
auxílio das e1ásses inferiores, atendendo a .que elas estão
pela maior parte' em .uma situação imerecida de infortúnio
e de 'miséria:'

, �

"O s.éculo passado (o XVIII) destruiu, sem as substituir
por coisa alguma, as corporações antigas, que eram para

,
� .
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,Financ,ia progresso
'financi�mentos

êles (os operários) uma proteção; todo o princípio e senti­
mento religioso desapareceram das leis e das constituições
públicas, e assim, pouco a pouco, os trabalhadores isolados
e sem

I defesa têm-se visto; com o decorrer do tempo, entre­
gues à mercê de senhores desumanos e à cobiça da concor­
rência desenfreada".

'

A DESIGUALDADE NECESSÁRIA"
A primeira solução J ser posta de ,lado é a do socialis­

mo, "Os socialistas, para curar êsse mal, instigam nos

pobres o .ódio invejoso contra os que possuem, e pretend-em
que tôda a propriedade e bens de um indivíduo qualquer
devem ser comuns a todos, voltando a sua adminístração
para os municípios e para o Estado".

Essa teoria, diz a encíclica, longe de encerrar o con­

flito, prejudicaria o operário se fôsse posta em prática: é
também sumamente injusta, por violar, os direitos legíti­
mos dos proprietários, 'viciar as funções do Estado e

subverter completamente o edifício social. Segue-se a'
demonstração de que os homens são desiguais por natureza:

"O primeiro princípio a ser pôsto em evidência é o

de que o homem deve aceitar com paciência a sua condição:
é impossível que na sociedade civil todos sejam elevados
'ao mesmo nível. Isto é, sem dúvida, o que, desejam os

socialistas, mas contra a natureza' todos, os esforços são
vãos. Foi ela, realmente, que estabeleceu entre os homens
diferenças tão múltiplas quanto profundas, diferenças de

inteligência, de talento, de habilidade, de saúde, de fôrças;
diferenças necessárias e de onde nasce, espontaneamente,
a desigualdade de condições".

I -

Essa desigualdade reverte 'em proveito de todos, tanto
da sociedade quanto OS indivíduos; porque a vida social
requer um organismo .variado e 'funções diversas, e o que
leva precisamente os homens a partilharem essas funções
é principalmente a diferença de suas respectivas condições.
A HARMONIA 'oAS ClASSE�

-

A Rerum Novarum ataca a seguir a noção de que as

classes superiores e inferiores são inimigas natas umas
das outras, como se a natureza tivesse armado os ricos e

os pobres para que se' combatessem mutuamente e num

-duelo obstinado:
"Isso representa uma tal aberração que é necessário

colocar a verdade em uma doutrina oposta; porque assim
•

" I +4. -te -f.-r- - �
,

como no corpo humano os' membros,' apesar da sua diver-
sidade, adaptam-se. maravilhosamente uns aos outros, de
modo 'a formarem um todo exatamente proporcionado .e

que se poderá chamar' de simétrico, assiln também na

sociedade as duas slasses estão destinadas pela natureza
a se unirem harmoniosamente, e a conservarem mutua­
mente um equilíbrio perfeito".

Elas têm imperiosa necessidade uma da outra: não
pode haver capital sem trabalho, nem trabalho sem capital.
A concórdia traz consigo a ordem e a beleza; ao contrário,
de um conflito perpétuo não pode resultar senão a con­
fysão e 8, selvageria, Para dirimir êsse cónflito, e cortar
o mal na sua raiz, as instituições, cristãs possuem "uma
virtude admirável e múltipla".

"Tôda a economia das verdades religiosas, de que a

Igreja é guarda e intérprete, é de natureza a áproximar e

reconcili&r os ricos e os pobres, lembrando às duas classes
os seus deveres mútuos e, primeiro ,que' todos os outros,
os que derivam da Justiça".

'

A RESPONSABllIDAD_E MÚTUA
Entre êsses deveres, eis os que dizem respeito ao

pobre e ao operário: deve fornecer integral e fielmente
todo o trabalho a que se comprometeu por ,coatTato livre
e conforme a equidade; não deve lesar o seu patrão,

I

nem
nos seus bens, nem. ria sua pessoa; as suas reivindicações
devem ser isentas de violência, e nunca revestirem a forma
de sedições; deve fugir dos homens perversos que, nos

I seus discursos artificiosos, lhe sugerem esperanças exage­
radas e lhe .faze:t;n grandes' promessas, as quais só condu­
zem a estéreis ·pesares e � ruína das fortunas.

-

Quanto aos ricos e aos patrões, não devem tratar o

_operário como escravo, mas i:espeitar nêle a dignidade do
homem, realçada ainda pela do cristão. O trabalho do
corpo, pelo testemunho comum da razão e da filosofia
cristã, 100�ge de ser- um objeto' de vel'gorrha, faz honra ao

, 'homem, poi'que lhe fornece um meio digno de sustentar
a sua vida _ O qtie é vergonhoso ti desumano é "usar dos
homens como de vis ,instrumentos de lucro, e não os esti­
mular senão na proporção do vigor de seus braços"..

O cristianismo,_ além disso, presc�eve' que se consi­
derem -os interêsses espirituais do operário e o bem de
,sua alma. Áos patrões compete v�lar paril' que a ist� s�ja
dada plena satisfação; "que o op�rál"io l),ão seja entregue.

que convém.

�. SEMEL!'iANÇA DIVINA
'Essa visão das coisas tira tôda a, sua justificação do

plano sobrenatural:
"A vida temporal, pôsto que boa e' desejável, não é

o fim para' que fomos 'criados, mas é, sim, a via e o meio

para aperfeiçoar, com o conhecimento da verdade e sem
a prática do bem, a vida do espírito.

O espírito é o que tem em si impressa a semelhança
divina, e no qual reside aquêle principado, em virtude -do
qual foi dado ao homem o direito de d'ominar as criaturas
inferiores e de fazer servir à sua utilidade a terra e o

mar. "Enchei a terra e tornai-a a vós sujeita, dominai
sôbrc os peixes do mar e sôbre as aves do céu, e sôbre
todos os animais que se movem sôbre a terra",

Nesse plano, todos os homens são, iguais, e não há
diferença alguma entre ricos e pobres, patrões e 'criados, ,

súditos e monarcas, porque é o mesmo o "Senhor de
"

todos" ,

CONTRA O LIBERALISMO
Não se pense, entretanto, acrescenta a encíclica, que

a Igreja se 'deixa absorver, de tal modo pelo cuidado las
almas que põe de parte O que se relaciona com a vida
terrestre e mortal. "pelô que diz respeito, em particular,
à classe dos trabalhadores, ela faz todos os esforços para
arrancá-los à miséria e procurar-lhes uma sorte melhor;
não é um fraco apoio a essa obra o fato de trabalhar, por
'Palavras e atos, para reconduzir os homens à virtude".

A Igreja é particularmente insistente n'f sua exortação
aos governantes:

"A equidade manda, pois, que' o Estado se preocupe
dos trabalhadores' e proceda de modo que de todos os

bens que �les proporcionam à sociedade lhes seja dada
uma parte razoável como habitação e vestuário, e que
possam viver à custa de menos trabalhos e privações".

Daí resulta 'que o Estado deve fornecer, -tudo o que,
de perto ou de longe, pareça de natureza ti melhorar a

sorte dos operários. Esta solicitude, longe de prejudicar '

alguém, torna-se-á, ao contrário, em proveito, de todos,
porque "importa soberanamente à nação, que homens que
são para' ela o princípio de bens indispensáveis não se

encontrem continuamente a braços com os, horrores da­
miséria" .

A encíclica .se encerra com uma série de recomenda-
I .

ções práticas que fazem parte da crítica ao liberalismo
econô1uico:: deve-se.i subtrair. o operário ao ímpénío 'dos
exploradores, limitar as horas' de trabalho, impedir que
o trabalho das mulheres e crianças siga o ritmo do tra­
b_alho masculino, preservar o descanso aos domingos e
lutar pelo- restabelecimento das associações operárías
cristãs. _...

O conselho final dibge-se aos sacerdotes'\ .

�'Que não se cansem de inculcm' em tôdas as classes
da sociedade as máximas do Evangelho: façam tudo
quanto fôr de seu álcance para a salvação dos povos e,
sobretudo, alimentem em, si c acendam nos outros, nos

grandes e nos pequenos, a caridade, senhora e rainha de
tôdas as virtudes". '

'

"Porquanto a salvação desejada deve ser pril16pal.
mente o fruto de urra grande efusão de caridade, daquela
'caridade que compendia em si todo o Evangelho e que,
sempre pronta a sacrificar-se,_pelo próximo, é o antídoto
'mais seguro contra o orgulho e o egoismo do século".

I

COMUNICADO:
, I

SECRETARIA DE TRANSPORTES
'E, OBRAS

Comunico aos interessados que está aberto concorrên­
cia para forneçimento de ferro para a Obra: TRIBUNAL
,DE JUSTIÇA DD ESTADO, c�il1forme edital dy Concor- .

rência 11'-' 15, fixado no painel tio escritório da Obra, Lar·
go 13 d() Maio (P1;ainha) e edifício das Diretorias 8'-' an­

dar.

Eng9 Olavo Fontana Arantelii
j

·e estlm'ula a produçãQ através de
in,c;lústria e agro-pecuária· catarinense.-a,

-,
'\_ "1,., •• �.'�"'''''' '" ',.. ••
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o 'seu
p�ograma

'�.HiEMA

, SÃO JosÉ

15 - 19,45 c 21h45m,

Stcve lVléQuecn, - Sharoer Farrel

os REBE1LDES

Censura 14 anos
I

RITZ

17 - 19,45 e 21M5m,

Cilbert Roland - Andrea Gíordana

DIc.:lJS CRiOU O HOlV1ElVI E O 1'10'-
,

lVIE'M CRIO O o ,COLT

Censura is anos
\

' ,',

./

J 5 .,', 20 ,e ',22 horas

Linn Rcdgrave - Hywell Bennctt

OS 'SOLDADOS..... VIRGENS
Censura 18 artes

ROX'Y' ,

14 e 20' Iíüi'as
(Programa Duplo)

Peter "ee' Lawtenc,:e - Barbara Car­

rol

A MORTE RONDA A ,COLINA

Frcu:co Fl'anchi '- Clc.:cio Ingrassia�
OS 2 FILHOS DE RlNGO

Censura 18 ,anos,

JALlSCO

17 e 20 horas

Raymo'nd,' Saint Jacq�es _ Ruby Dee

O PODER NEGRO
CcnSl11'a 18 anos

, GLORIA

17 e 20 horas

Flavio Migliacci0 Irene Slefan�a
- Grande Otelo

O DONZELO

CenSura 18 anos

RAJÁ

20 horas

Jack Palance AndrC'a Bosío

,A QUEDA'DOS GIGANTES

Cel;lSura 18 anos

SÃO LUIZ,

20 horas

Richard Benjamim - Alí MaeGraw

PA1XÃO DE PRIMAVERA

Censura 18 anos

TELEVISÃO
TV CULTURA CANAL 6

151130m

16,h10m

Tcle Educação
Pimentinha

16h35m Correio 6

17]100 - Viagem ao rCentro da Ter.

ra

17h30m
7
_ Vingador�s do Espaço

17h55m Elas e Eles'

18h45m

ma

19h20'nl
19h30m

19h45nl

20h20m

20h50irr

Meu Pé de \Laranj� Li�

Bola' em�ogo
Noticiaria

A Fábrica

Simplémnente MaFia'

Cidiilha Livre ..

22h30m � Viagem ao' FundliJ da,

'l\I[,ar

23h25m - l,VIercadOl< de Almas f

TV COLIGADAS CANAL 3

16h - Tele Educação'
16h40m

17hO�im

171130m

(1:1

18h30m

19h05m

191140111

Hlh451,11

Clube da Criança
Seriado de Aventuras

Mulheres, em Vanguar"

Agente 86

Minha Doce Namorada
Tele Esporte

I

Joma) Nacional -- Jo,r'

11nl de Santa Catarina

20h4Ql1l Discoteca do

21h55111 Noticiario

..

Chacrinha

22h15m O, Cafona

22h55m - ,Gunsmoke'

Casamento Zélia Mâria e José 'Arthur
O

�
tão divulgado casamento de

Zélia Maria Viríssim:oc da S�lva e

José Arthur d'Acâmpora, realizou-se
quarta-feira no ato civil,-com Um

elegante jantar a6s padrinhos, na

residência do casal Stela ,e, Ulmar
Silva, Sexta-feira às' 19 horas, no

altar mor da Capela do Divino Espí­
rito Santo, Zélia Maria e José Arthur,
durante a santa missa recebenam a

,l'Yêm;ão 'do casamerrte, A simplici-
•

dade e graça de, Zél[a MW:'Ül, desta­

€,Ql;1--.'3'e. no singelo vestidu de noiva

co:n(eccionada em, zibelíne. O longo
véu em tule, era prêso a um delicado

arranjo, trabal,haclo em flôres e fit�.
,

Os ' noivos/ e seus pais" receberam

cumprimentos ' na capelà após a

'cerimônia e no mesmo dia viajaram
para Buenos Aires onde estão de

: laà-cTe-mel.

....

.-,-.-.

Domingo, estive em Pôrto Alegre
,
em. companhia do costureiro Lenzi e

• Scnlrora, onde com imenso pesar
- acompanhamos o sepultamento do

irtterrracional -costureiro Nazareth,
: trãglcamente desaparecido', -O corpo

,
.

do saudoso costureiro foi velado na

vcapela do, cemitério onde foi sepull­
'tado, São Miguel- das A]J:n3's�. '()
'Dlundo elegante da Capital gaúC'lla.
"embora abalado éom o aCO'l�tecimei>t- i

to, compareceu dandO' ll(i)'ta, de

eIegância, na última homell'Çigem a
, Naz,ü�eth.

-.\:-:-:-:
Ontem no Palácio Agl"Quôw!.ica, á '

:
Senhor,a" Governador Colomb:<-j_ Ma­
chado Salles, recebeu um gr1d-po< de
Senhoras de nossa sociedade, para
'tratar de assuntos relacÍQll1ados· €'€l!í1l
� "Tarde de Elegância e Caridafife",
'dia 29 próximo no Palácio. Será

'atração do acontecim�ntQ a apresel1l .. ,·
,tação da coleção Mac-Xem:,

I'ndusfrial viaja
Wilson Medeiros, (') cl'Íl'lâmic�

Zury Machado
\

,

industrial catarinense, viaja amanhã

para o Rio e amanhã' mesmo, às

21,3ü horas no Galeão, embarca com

destino a Roma.

---

.' I,

....

'-'-'-',

Foi
I

bastante movimentada noite
(de sexta-feira no Clube Doze de

.Azosto com desfile de' modas dao r> f
boutique Terraço.

Foi com grande êxito que realizou­

se, sexta-feira às 20 horas, no Museu

de Arte Santa Catarina, a exposição
_
das eerrrentadas telas, de Eli Huil.

Dia 19, fie junho . próximo, o

Senhor e Senhora Maria de Lourdes
,

e Domingos de Aquino, COJ1.1 missa

na, capela do Colégio Catarínense,
vã� comemorar Bodas de Prata. O

convite que recebemos foi assinado

por seus filhos': Fernando, Marcelo,
Sí(lvia e Rubens.

:-:-.:-:

:-:....:.....;-:

Chegando Rio e comentou o que
viu em moda e como achou-à.' estra- :

vagante, a bonita Hercilia Catarina'
.Luz. No aeroporto Hercilio Luz

Horcilia, desembarcou com um ma­

xi, cor mel que tem etiqueta da

boutique "Lays",

. . . .
--­

.....

A moda foi ao Ce'�\tério São Mi.guel
dss Alma-s

"

Em Porto Alegre,', aos' funerais
'de Nazareth, às manequins profis­
sionais l{lu.itO abaladas com O aéQn-,
tecimento,' mas' usaram' lindos ma,

xis; roxo, preto,' mel, xadrez, .verde •
e branco, Usaram botas, chapéu de '

vison e/regalo, também .de , vison.

-:- Se v.?cê !e\n algum-, problemas
com seus ca?elos, se, estão, sem vi­
da ou quebradiços, ou se deseja,
torná-los mais' belos: com côres I
mais atraentes,.,'
A DemOnstradora técnica, d0S'

produtos Helelle Çl!lrtis, .estará Ees­

ta cidade de· 24 dê n;aio até 5 de

junho,. na Drogaria Catarilile�se,
,Trajano, 5, aten4endo' gratuitamen,- ,

te as cons>ultas sôbre pro,blemas de
beleza dos cahelos, Jazendo inClusi­
ve aplicação da, hora d�s produtos
.Helene Curtis,

Reséve já uma hora para
,

sua

consulta, pelo tele�one 3044 ou di­
retamente ná Drogaria, Catarinense,
Trajano, 5,

Cas�men,to civU

Sábad0- às 2'1. h0'r<ls, co'm cenmo­

lilia rnui,tO', ÍJiltítrra, realizou-se o' ato

civil q,g casame'rrtg de' Yara Medei-
1'96 GuallJeli'to e �ndre H. de Arau­

Ja, A famíIra de André veio de
<

São; p'a.uFo, ande residem, para a ce-

. rim.&n:ia, no- apártamento da dona
Miaria Martha Medeiros Gualberto,
Yara e Afldiré, hoje estão em São

Pa.ulo,' e arnda esta semana na Ca­

pela da Fazenda São Sebastião, vão
receber a benç'ão clo casamento,

....

.-.-.-.

Bod'its de p'rêllfa,

,No' FJ,róúmo' dia 25, o simpático
casal L.aura, ,e Vania CoUaço de Oli­

veira, vão festej'ar bodas de, prata,

,
t

(j "CÚSõ" ·PREPAl\ATÓBlO DE
IN,GRESSO NA MAGlStlATUIA
'E MIHISTÉRIO PúBLIC'O

- ,

IOl\es 4665, 3073' e, 4602

\

CO'm a peça "A Vinda do Messias"

"vepi mostrar sua arte em nossa

cidade no Teatro Álvaro de Carvalho,'
Bertà 'Zemel .

'

Terá início no dia 1 rJ de junho vind(;mro, enr

F'lerian&palis, o PRIMEIRO ·CURSd' 'PREP'Alj..A'tÓRI9
DE INGRESSO NA MAGISTRATURA, tendo em vista

O' pr6xim'Q' concurso de Juiz de Direifo em Santa
Ca.trurina,

I As· iJlsérições deverão ser feitas' no cai,xá h. 1"

I
do Banco do Estado de Santa Catarina, SIÁ., agência

, I' de �10rian6polis, onde poclerãó' ser prestadas iMor-

I i maç�es'. I I
I.::_��������������-�,�I"----� �·i _j

11 PRAÇA
Informamos a nossá dis,tinta eJi6l1,tela. que, o sr. RO­

GÉRIO ZOSCHKE nã'o mll\ls participa <testa empresa, desde'
a data de 15 de abril pr,Ólói;mo pass-acl'{ij, é'standO', dessa

forma, integl'alm.e:qte desligado �e tôdas aSi promoções e

�tribuições que mantinha em lilOffl'e cl::r EMCATUR.
Outrossim, comunf.eamtls que, pe1"tna.tleee1il'l'6S aten'­

dendo normalmente no horário das 3,(iJO às 22)JO hQras,
/ '

, A otREÇÃO I

,

Rua.Padre Miguelinho, 33,C - Fone 3'063< - Em frente ao

Cillle São ,J(i)sé

P,ARTI&IP�AÇÃ. ;;'
/ j .. i

�dria:na Poui, participa aps- parentes e aJ?li.gos de seus

Pais, Laudares' Polli e Glódá" Maria, ',Pbl1i, iI.). nascimento
de sua ú'mã Gi.zele Poli i, ocorrido' tr� ;últim� I'1ttarta.-fei1'à,
,dia 12, na Maternidade Carlos Corrêa, Apro'leita a opor- ,

tunjdade para 'convidá-los a conhecer a J.l:lais nova, inte­
grante da família.

Fpolis" 12/Maio/l971.

ALUG,A-SE
Alugo uma loja no Ed, Bahia, de frente ,para a Rua

João .Pinto,
\
Primeira locação.

PRONEL � FONE: 47,63.

ALUÇA-SE
Uma casa a rua João CarvalhO', nQ 56 Bairl'<'l Agronô­

mica, 3 quartos, 1 sala, 1 varanda, cozinha e banheiro. Trac
tal' ,a ,Rua Crispim Mira n9 107 - Aluguel Cr$ 300,00.

COMPRO TELEFONE
Pago Cr$ 2.000,00. Tratar na Rua Eermann Blume­

nau, n9 9,

Pensamento do dia: querer é po­
der.

-----�-----------------__,__..,:-

BURIOUGHS
Distribuidor em �lorianópolis
COMERCIAL APEMAC LTOA.

Rua Debdoro', 7 -:: fone 40S4,

ALUGA�SE
,

Um;} casa de m�deira na Prainha.
Tratar a Rua Silva Jardim n9 200.

Casa com 3 quartos, à rua Almirànte Lamego, n, 157-A,
Apartamento n. 903, no edifício JO'rge Daux,

Tratar à rua Felipe SChrnidt, n. 5g, 1<:' andar/sala 106,
\

Preciso alugar casa no centro. De pr:eferencia nas I

ruas Ferreira Lima, Grispim Mia, Monsenhor ToPl't ou
n8.S pToximida�des .. Informações para a telefone 2055.

T E :R 'R E N O
Vende,se um ótimo terreno, IQcalizado no início da

'rua General Vieira (\3 Rosa, com dois galpões de madeü'a,
medindo 314,50 m2, Tratar pelo telefone 2678, ou 'lla rua

Silveira de Sousa, 11.

SECRETÁRIA
Precisa-se de uma"moça, datilografa e eficiente recep­

cionista. Tratar 2'1 feira, das 8,00 às 11,00 horas, à rua

,Teronimo Coelho, 359 - 29 Anrl, conj, 21.
\ ....

•

USlca opular
Augusto Buechler

GEORGES MOUSTAKI 1 '

NR semana passada' foram publicadas nas varias edições desta coluna, 'os

mais recentes lançamentos de nossas gravadoras. Havia feito alguns dest_aque�
para os J::nlç-'lmélltos da Philips, em compacto simples, Aquela apresentaçao fO!

interrompida mas continua hoje.

ki t f
A "Le Meteque"E continua (:0111 Geofges Mousta I, que tan 'o sucesso ez �om

_

e "JOSApl", Moui'taki volta agora, mostrando sua versatilidade, numa g�ava?ao
-

it 1" A J':' �J-. 011t�d3 sezundo
I
boletim da Philips - para os prrmerros

em· 1 �a j O
ü O, {l (,1 J a

-

b .•

h�gar€S rlo hit �,àrade da Itália e da França. As composições são: Requiern Per

Ch,issa CHi e L'Uomo dei Cucre Fer'Ito .

_O�0'-O-O-Q-O-O-

ERIIC CLAPTON

Outro compacto lançado pela Philips .r; êste não muito recente - é o do

guitarri.rt.; crie Clarton, considerado' agora,' como' o maior g�itarxist� de rock,

erm t@di;í itilun:do; liderança alcançada, dl:vido à,morte de Jimi Hendrix .

.Ne�te compacto, jis composições.After _M�dl1ight. e ,Easy Now.

-O�O-O�O-O-O-O-

Go.CO-BYE, SINATRA

D '11' número de Manchete, um destaque para, vocês, da secção, o renll ;1"c10

"Leitura Dinâmica":
.

.

_ Um monstro sagrado' da música popular e do 'cinema vai'dizer- adeus ao

público ,.1un�hla1. Isso acontecerá e-m [unho, no Carnegie Hall de New York.

Ê,le se e 'rnma Frank Sinatra - o que pode provocar a maior 'corrida às bilhe­

terias de tôda a história do "show-btlsiness". "Perto de três -milhões de fas

esperam estar presentes ao, Carnegie, na, noite .inesquecivel .

<,

.
_ Ora, o velho teatro novaiorquino tem apenas três mil poltronas .

_ E'11. Paris já está sendo organizada uma caravana, encàbeçada por

Charles A znavour . Cento e cinquenta admiradores de Sinatra, quase todos tão

célebres quanto êle, estarão p'resentes ao grand(!) acontecimento, A mer,lOS que

já não haja ÚiO lugares disponíveis n_o Car;n,egie ;Hall. (M:ill'ia, Duha) ,

(

�Gl-O-O-O-O-O-O-

GILBERTO GIL

CO'(\.10 foi n()ticiado aqui, 11Q llllClO da semana passada, a Philips já laílçou

n0 Brasil o LP de Gilberto Gil '- ex:::tamente como o foi na Inglaterra,
É c1.m-o que depois de uma sema11a{ de eu já ,ter o LP aqui em casa, algum'a

coisa' slibi'e êle 'já ljode ser dita. Tenho ouvido bastante o disco e já posso

dizer algLlma caisa sôbré- êle,
Primeiro· é muito bom, do ponto de vista global. "

Seg,undo: as 'melho'res faixas sã'o, Vo!liswagen Blues, Crazy Pop Rock, Nêga

e The Three' Mushrooms.
Terceiro: o c1esempenho dI' Gilberto Gil é sensacional. É um violão que

contágia. C0l111:nica qLle não é mole. O estilo de c9mposição e interpretação
está basknte mudado. A gente nota que ficou alguma coisa dQ. seu estágio

anterior, mas que êle 'procura - e está se saindo muito bem - fundir o que

já sab.ia com o que está aprendendo.
OI artistR p,'(l mim é isso: é mandar pra frente, é estar: sempre procurando

nQvas formas.
_ , :l

QUilrl'O: /não entende pw'que tôdas as letras .sejam em ingles, E, vejam

bem, nã0 sou d'iqueJes que acham que música brasileira só possa ser feita com",!
tamb;Qrim e .frigirleir:a i t,.

Mali, exigir de, um àrtista qUe êle cante em outro idiom� que não seja o:
seu, é 0111 absurdo. É tol11:e1'-lhe a expressa0. Na minha opinião, o público
europeu é) arnericano, que se considera tão adiantado, não deveria fazer essa:'

·espécie ô� exigência, FQr acaso o' GilbertQ Gil - que na opinião _dos seus

produto':?S, precisa melhorar muito o seu inglês - est� 'facilitando a comuni-·

. cação C',JIn o púh!ico inglês, não c'antandO em português? Por acaso seria mais

bacana ouvir T(;m Jones cantar "8he's a Lady" em português?
Que () artisra no estrangeiró faça as suas concessões de .ârrrbito comercial,

vá lá! Mas aceiLar a exigência de cantar em uma língua que ainda está apren­

dendo, é \.Im absurdo,

Horóscopo
OMAR CARDOSO

Terça-feira,- 18 de,maio

, ÁRIES _ .. As tr�nsações çonierciais e iniciativas que tomar neste dia trar-lhe-ão
\ cClmpensadoras 'vantagens. Bastará não perd?r de vista suas oportu­

nidades imediatas, para conseguir o que deseja- dentro de suas possi-
- ,\

hilidadé's,

TOURO - Excelente fase zodiacal pará adquirir bens materiais e progredir
pessoalmenfe. Pessoas riascidas em Gêmeo� procurado estender:lhe
tôda ajuda que puder. Aja éom otimismo· e vontade de vencer.

GÊMEOS -A A, ,�artir �e hoje mu�ta cois� m:lh�rará consideràvelm:�te ;;r�
w)ce, em especlal no que dIZ respeito as fmanças, Contudo, nao de\ "ra

. descuid:::r da saúde e evitar a precipitação nos negócios, Neu1ro 1)ara
() rom�nce.

CÂNCER - CO!ll ,energia e otimis1no você re'alizará muita neste terçacfeira,
primüpalmente 110 que, possa contar com a colaboração de pessoas

'lmigas e nativas de Peixes e Escorpião, Eyite at(asos na execução de

t;;.refas il�portantes, '\ ,

LEÃO -:- O suc,,�so que obtiver hoje será r�petido com freq'llência nos próximos
dias, poi� terá a colaboração efetiva de amigos, fará viagens aprazíveis
que r�dundarãb ern \luc1'oS e

-

terá êxito no romance,

VIRGEM - Alguém poderá falar"com você visando' tirar vantagens de um
.

negócio. qualqllCr, Estej; psicologicamente preparado para exigir mai_;;
dé pessoas individualistas, que 'pensam lmic'amente em si mesmos,

Seja 'pr:ítico(a).
LIBRA -- Favorabilidades totais para você, especialmente se nasceu no terceirO'

decanato de Libra: Saiba que dentro em breve estará em uma �as
melhores fases do Zodíaco" em que poderá,até ganhar na loteria,

ESCORPIÃO - Melhores oportunidades de soluções jurídicas, se está às voltas

C::lm questões de inventários ou démandas judiciais, O dia Itambém é

muito inçlicado para consulta a médico ou dentisd.
SAGITAmO -' Seu signo estará plenamente favorecida hoje, Poderá obter

ll.lcros '1ê'. compra, Õ�l venda de objetos de valor e animais de grande e

rlequen'l poÚe. Terá boa saúde e excelente disposição pàra o trabalho.

CAPRIC\."lRNIO - Seu signo estará plenamente favorecido em questões de

ordem· sentimental, principalmente se se' tratar de pessoas <nascidas

em TOPfo ou Virgem. Pense, mais -etn si e busque aprimorar mais suas

hoas qualidades profissionais_
AQUÁRW - Prenúnc;os de melhoria geral, boa saúde,

<'.legria� proporcionadas por crianças G: lucros
lI1�obiliJrios. A fim de ser mai� bem, sucedido, procure viver com

ot;mism o .

PEIXES _:_ Um pequeno obstáculo, desgosto ou atrito passageii:ó; poderá
)

r;urpree'1çjê-]o(a) nas primeiras horas do dia. Por isso, esteja prevenido(a),
:1 fim de evítar complicações e fazer o possível para sair-se bem.

. felicidade amorosa,
àíravés de negócios

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DR. nOJEnTO MOREIRA AMORIM
DOENÇAS "DA PELE

Das Unhas - Do Couto Cábeludo Micose �

Alergia � Tratamento da Acne Pele Neve Carbônica e

�'pee1illg�",
DEP.ILAÇAO .

Ex-Estagiãrio do Hospital das Clinicas da Universidade
de São Paulo,

'

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas

CONSULTóRIO:, R. Jerônimo Coelho, 325 --' Ed:ifi.cio
Julieta -

�

29 andar _ 'sala 205,

----------------------------------------�-------

bit ANTÔNIO SANTAE�i.A
Professor de. Psiquiatria. da. FaCUldade de Medicina

PtobietH�tica Psiquisa Neuroses'
D'QENÇ"�S MENTAIS

Ccnsulténlo: Edifício Associação Catarínense' de
'

Me,
. dicina, Sala 13 - F'one 22-08 - Rua Jerônimo Coelha, 35ioÍ
I

_ p'1orianúpolis _.
'

\"'�';,'!'!'?"'''_' c"""7''''"''

'i FORMAL, - 'rOBNECED:ORA DE
i MATERIAIS LfIle' .

Representações em Geral e Contil Próprili
R.. Dr. Fúlvio Adu�ci, 933.,- Estreito ..:._ Cx. Postàl 821

F,one' 6693 '

I

I Materiais de Construção, Tacos". Lambris, Papéis
em geral, Sacos de Papel, Sacos de Plásticos, M<ltterial

I Gráfico, Recravadeiras para latas redOrídas, e' baldes·

I
Arquivo de aço, Prat�leiras (desmontáveis, Pasta sus:

I pensas .. Carbono,s e fi�as de ináquina, .
,

" I
G." ........r a_' JJ,'

CUNICA DE! TYMORE-S
DR. ROBERTO MQRIGlfTI

(Ex-Residente dó Hospital À. C. Ca'margo ..,a Ass()lo
ciação Paulista .de Cómbate, ao 'Câncer;' Especialista' lilellil
AMB:SBC). .'

'

\.
'

Atende no Hospital S�grada Família, di�r.iàment�
,das 14 horas em diante.

CRM-SC 968 � CpF 0219112J:8
Rua Ténei1te Silveira, 2.1 -,- Fone 2768

/

I

M. K.· R.o CONFECÇÕES
Agora ali na Galeria Jacqueline, e

costureiro' Otávio, aguarda sua visita' para
CÍonar suas roupas: vestidos, salas, calças,
casacos, gravatas, etc.

GàYeria JacqueUne, lola'.

com o

confec­

camisas,

-_._-

ii"
____

-=--:1:1
_________�_,_ �J

CASA MO CE.TRO
\iÚI:d.e-se casa 'grande com 4 quartos, 2 hanheiros S�

ciais, dependências d'e empregada, garagem; Tratar na rua
CeI. Melo Alvim,-19 ou pelo fone 41704.

CLUBE DO PENH�SCO
BAR E RESTAUR:ANTE

,A Diretória do CLU,Blp DO PEN!tASCO avisa que o

BAR e o RESTAURANTE estão, permanentemente à di!!'
posição dos associados, sendo permitida a frequê�cia dfl
turistas e puhlico em geral.

.'

Florianópolis, março/71
A DIRFTORIA'

ATENÇÃO
Costura-se para homens, senhoras, crianças e em geraÍ.

MELLO CONFECÇÕES
Tratar com Mello 'ou dona Maria Teresa à rua Álva?o

de Carvalho, 34, esqui't'lli com Felipe Schmidt _ 1Q andar
- sala 3 - Fone 2272.

Dr .. ALDO ÁVILA DA LUZ
ADVOGADO

C. P. F, - 001776628�

KARl - VERDE-SE,
Vende-se um Karte

Bo,eai(lVa, 59, ou fone 2579.

modelo BNW. Tratar à rua

RESIDÊNCIA E L,O,'ES

Vende-se uma residência, sitl;tada 110 JAR�M
dAGUAÇÚ, com duas salas conjugadas, três quartos
banho, cozinha, dependência de empregada, garagem

varanda f\ estilcionament�, 'ainda sem, habite,se.
LOTES _ Vendem-se, ótimos lotes,a situados ·no

JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas
e drenage pluvial. \ ,

DIRIGIR-SE a rua Urbano Sales, n. 37 -, Fone 2981

DR. NO,RBERTO -CZERI'iIA.Y

CUN'ICA DE TUMORES

CIRURGIAO·DENTISTA

Implante e transplante, de dentes -:- Dentistéri,p Ope- ,

r'l.tória pelo sistema de alta rotação -': Tratamento indO'lor
�

_ Prótese fbra ê móvlOl.·ConsultórjQ: Ed. Julieta" 21;

andar _ sala 203 _ Rua Jerônimo Coelho, 235 - hJ'

rário das' 15 às 19 bm'as,

\

CORRETORES ]OARA VENDAS DE TITULOS DO
CLUB'E� SOCIAL l?A1NEL!tAS.

INFORN'LA,CÕÉS NA' PRÇ)VENA LTDA,.
I

RUA TENENTE SILVEIRA, 21 _ CENTRO C'OMER­
,CIAiL - S�\)'LA 1il3.

DI: *=1_.,48B'8S1 SANTOS
.

CirurgIão, -Denti'sflr
H('rárlo: de' 2a. à 6a. feira, das 14 às 19 horas.

RI!I.il- Deodór.,� li8 - E'difício Soraia � Sala 13

Al'ENDE PATRONAL DO INPS

,

.

Vend�-se '_ou, troca-se Uma casa de alvenaria, de' dois

• pavlmento� cl �p dependências e -garagem, Vêr e tratar
à Rua. Jose Boiteux 3 c/2 - Fone 3168 .

Fpolis., 10-05-1971.' , 1

J '

f!Fr-�_·-��H'�r.�---_'_'_.__ �.
�xperimerit8
o sabo� riquíssimo dÓ,

LLEI.�.EnPAscrEUT��U;O
,

I" ,

• • "

_,'
:

.

",,' ,'. ,I. ','
.

.

,i' -

_ 1..
" I

.el

f��'ÇiII;S"QP!��
--/

I Acaba de ,ser in�ada à rua Deodoro, 7 a mais,
. nova loja de oonfucÇ'õee.

I ,MERmA' FAEEIIIA
apresénttr Bis 'últi'lna's ndvida-des em n1alhas para me­

lfinas-moçils, senhora's é ci'iançás. ,"

Pantá:lóhas�_':' túnicas, - blusas _ casacos.

Lembre"se: MeÍüna' Faceira fica na' rua Deodoro
número 7..

'

�L_ .

fí IS-MutfDO WIRDEBtEY DA
',; HÓIlIJ:GA
(CPF �'6(1844209).

Patecef.es e" Consultas Jl!lfidicas

c. A� SILVE'IM LEI!!
"

" "
'. ('éPF, � OÓ1948321})'

.

Advoca€ia de là. e 2a. inst.âl'l�i'il7J1XStiqa do Trabr'llho

Atendimenu, aQ Interio�
Escritório., : Pr""''' xv"· 'de' No"embr" 21 C'...."....

.

'V 'li' ·.v, _ onJ, 30.2
/ Telefone 2511

. " . ,

í i.F ICíTian !)polis

*"""

EDiFlCIO SANTOS. DUMON!
CR$ 350;00

,

Mensrus situaçlo: �ó lacl.o da Pr8ça Santos Andra­
de prazo de entJrega, miwço de 1:972. Com as mensali­
dades acima s� 'entrada," finài.J.dádos em '15 anos

as suas ordens.

,

'ED. Si\NTOS ANElR.ApE. -,i_ ED. VENEZA _

ED. AUGUSTO (PRONTO).. _ -ED. SALDANHA DA
GAMA (i'1?íi.]lciado em, 15 anos) ...::. ED. VILA. RICA
-'ED. PASSElp ":':,ED. TANGARÁ - EH. MURICI
- ED; pOM IdNAeIO, _ ED. ARAUCÁRIA - ED.
PERN,AMBUCO' """': ·ED. DUCA DE LACERDA.

Pará informaçõese verl.das A Vendedora de Apar­
tamentos_Santos Imóve�sL Ltda. Praça Santos And;ade
n: 39 ,---' 19, andar -;- Fones 23-3353, 24-1488, 24-1491,
24-1493 e 2'4-4462. - Curitiba .

,Hor,árh das 8' às 19' horas inclusive aos sába-
dos,'. domingos' e feriadoS. '.

'

Não fe{!hamos 11as' refeições.
(

dQ

,BIt SEBASTIAll MARTINS DE
,MOURA

Ciru�giio Deldbl�
'Prótese Alta Rotaçao Tratamento Indolor, At�nde

'pE.'Iã rrianhã, das 8 à� 11 lIs,. e à tai'de das 16 às 18,30 hs
Exclusivamente coni hora marcada.:. Edifício APLUB _

.

sala 53 - 5Q andar ....... te!. 467L .

DR.,' &VILA'SIO CAD);1'
. /

.

,
'Advogado'

Rua' Trajano 12 - Confuldo 9
OAB-SC 688: -- CPF 007896239

�"',t; .i
..

'

.

-'

- ..... ". I"'I'-=-r _2......... li1.
.

NA LAGOA DA CONCEIGÃO 'I
,

R�hlaufunte. "

e LanChonete
' .

I
.

AaU�RIUS
I

�
Restaurante: R. la

.

carté - peixe, camarão, c;m,
.. ostra, carne, galinha, bebidas naciof'ais e estran-

ge�ra�.
'

. ,

.

Lanchonete: a, la .,minllta -:- sorvetes. cigarro�.

�ombons, saIgadi'íllfos; sucos; vit,àminas, s�nduiche, I

dQces,
"

./
.

AMBIENTE SJ;I:.ECIONADO' I
._-�!

PRO

CASA com dois pavimentos, tendo na parte superior,
Resolve seu Problema 3 quartos, lívíng, copa, cosinha, 1 banheiro, part€! i.nferior,

*,
.

Rua I'enente Silveira, n. 21, sala 02, Fone 4�'63 sala de, costura, dispensa, lavanderia, banheiro, área de

�I BOM ABRIGO
serviço, área construída, 227;29' m2 . área terreno

:�. 2 1 380,85 m2. ............ 1':',.1
iH Rua. HjI-mínio 'Mi11e�, casa com 2 quartos sa as, SÃO MIGUEL
� copa, cosinha. banheiro, garagem, varanda parte de SÃ r tJEL f t t d f d 1

ii tráz. sala, banheiro. Iavanderia. 2 quartos. cosinha chur-
EM O M 'G', ,,_cQm .r�n. e para a es r� !l! e era

•.', ' e fundos para a estrada Estadual, Uma Chácara com duas

iii'
rascar!a terreno n!> 360 m2, construção um m2,

casas de madeira em terreno de 14 mil-metros quadrados,
'

CANASViEIRAS
'

,

sendo'-12Q metros para estrada Federal e 80 metros pela
Local Jardim Marilânoia·. 3 lotes' de 1.260 metros" '

'" 1 O 00
" Estadual. Cr$ 40.oocr.01).

custo Cr", 8.00. ' EDIFíCIO' PRESJ.OENTE . � ,

CONTINENTE ,ApartamentQ tipo. "fil' no 11Q andar c/3 quartos, I
Jardim C.ontinente - Lotes entre a rua,. SarM;o� � ....' b 'h d d

.

" ,_u> sala" copa-e cosinu�;, Im, eiro, quarto' 'e emprega a com
.

Saraiva e Av. IVO Silveira." banbeiro, 'área construída 118,86 m2, pronta enireg-.
,

I I ,Um 'lot!' à .Avenida Presidente, l(ennedy' medindo Alpartamen.to .r tipO' "C" no llQ andar, cl? quartos, I 'j:,

ill14
por 35 metros de esquina.' sala, cosinha, banbe.i,ro,. área. . de. serviço, área construi·. (

I'
.

Tr:::��E�O . � CENTRO. ) da 69';97 mz, pronta .antrega. Y.· ..

.

ii' i, "I' ,Terreno da rua Hoepcke medindo 16' por' 15 ·Apartamento "tipo "D" no 'lll? anilar c/I quarto, (

I
metros.'

,

sala, copa e .cosinha, banheíro, quarto de empregada "1 ,',
I.

II ,jj! li ii:> 'A II " A. M E N TOS com banheiro, área de serviço, área. construída 58,03 m2
.

,II�I' '.'I,I,,'I','·i'·
'Edifício· Bahia, apartamento Com .2 quartos, sala, Apartamento tipo. "N ne 59' andar c/3 quartos. i (

. copa e cosinha, banheiro" pronta entrega :;_. Sinal sala, copa e cosínhá, bariheíro.: qitarto de empregada I! ('
Cr$ 14.0(:)(:),00. que poderâ ser finàneíado em ,peque:t;t,? com banhêíro, área oe serviço, área construída

..rMI
prazo. ,

" . . . ó': " :!tJ� ��i�� 118,86 m2.
1 I i EDIFICIO' "ALCION" EDIFíC&O ARTUR
,

'I j €oni, :fina'llciame1ilto em 10 anos pleno' centro da Apartamento carii 1 quarto, sala, cosirrha, hanhelro,
, '.1 ciêÍ'ade-:a'o:.lado,do Teatro. Próprio para, casal-sem. filhos quarto de ernpreaada cóm banheiro, área de serviço,

II 'i óú ..pessoa só"A melhor oférta , do momento para' em-
•.

,

RJO DE JANE1RO., �

,11.J
. . ' '�V .;] ,.f� t 3° d' d

'� prego' dé capital,
.' enao um. apar tamento pequeno no .

' an ar e

I I
.

lEOtFIC!O "CEIS,4" \. prédio nôvQ na rua Barata Ribeiro n. 316 'per ••...•

I 1,1." ,No ponto::mais central de Floriarr6po'li!!, conjuntos c-s 4O.000;OID, ou 'permuto' por" apartameátsr em FIo-

I . ,prod.uz:jd,o, .P".' '.' ,. II ,',,' I' para ;esêritódos e consultórios. Entrada pequena' CO'Jl/ ' rianópolis
'

'. . .
'. �·§1��1iI1m1

., grande ',firianc'iamento.
.

,

.. E:OIF'rCIO ITAJUaÁ -, COQtJEIROS
'", ]�..,. "

I
...'. ...

O t!i VEIGA"
Na praia do Meio, Àpartamento de 2 e 3 gual'�os,

1�..::��".:�,=�:�BE1:;�._._._111
·

i ,,�iê:�::��.;,"nta .ntr,ga, p",o f�b ..m :��!���r::u::�::,;n::'::::::�fi;· i";;d;
- Casa na "rua Vidal Ramos, n. 60, com grande t.er- .

. ...

reno. e ponto comercial. Cr$ 100,000,00 de entral}a e �c��ão�e Barreiros; cóm fi.úidos par') '� mar. Pleço de

o salde a combiwir.' - 2 Lotes' medindo 10. x 30 600 m2 a ru.a .Aç!50 Seh-
Mansão na Avenida Tromposki. n�. 48, grande!! .

dt B' C cl!! 6 000 00
.

t "'O '

sal�s, b-Ilndes quartos, liwing, 2 banheiros, dependên- �; en��1iJ ��r���� )il1e�mbrriar.: . .
'. a VIS a ou :) ",o

cim; de empregados. garagem, construcão em terreno APARTAMENTO _

de 25 por 50 metros quadrados no melhor bairro resi- , Et:m=fCIO 'P'RESlOENTE
dencial dE.' Florianópolis. Apartamento. Tipo "D" no .12° !lnqà�, com 1 quàrto, I

CONTINENTE <,a,la.de estar e jaJ?-tar,,',c.opa- � posif!:ha, banheiro, depen-' il\
ESTREITO " dencIRs de emp,re!p1da.

.

, ..

I
'

CASA: á Rna: M�lyim Jnnes. Atraz d0 Posto S Casa EDIFTC'lO 'FtORlAN6POLtS i ,

"

de Material, c/150m2 de constrncão c/3 quartos, sala! cima ArJart::)1nento 'COUl:.3 qmirtos. 2 salas, 2 banheiros,
cosinha. banheiro e ga'�ag'em' c/ t;nl rancnà de m;:'J!..eira· cos�l1ha, disne!lsa; ban1íerro, � quarto ·'de, empregada.'
com ''11';'11''-' cl esrr;t"rin. -lavanderia e deposito.; LAGOA DA CO'NCEf'CÃO

., .

EDIFI'CIO OM',IIElA . .' .

.

. ., ,
Rua OShi o'Í'ti�a, cãsa dé material em terreno- dé

Grande loia. pa.ra, fins comerdilis. localizadas em 15 x ·60 metros, ',.,
.

árp3 de grande densidade habitarional na rua Anita COQUEIROS'
.,

,

. ,
,

I'
,

Garih:.Jln'i ·n. 35: ;preco de ocaSião, 'p'arte financiada. Na nraia da S'31udade um·terreno com 10 por- 27 mts.

IICASAS _ CENTRO 'CENTRO' . c .. - '"

I PRATA DA SAlJD,\,m<:s .. .. . . RT-J:3 I16rRÍ!n!�, n.·226;,casa'com,500'm2.de construcão.

..
' Cl1sa ma· -Orai\!. dqs : SAl1dades. frente par11' o mar, , Casa .Ntrrn' d.é, AitO:'Gabarifo na rua. Rafael Bandei-

/il'll,
���st�;���cf�:���eno de 600 m2. Preço Cr$ 50.00.0,00, ra, cP�g��?�d�75:?,oq)oo �à.e: ent�ada, s�rd,o -

a c�mbinar.

li
.

EDIFiCIO NOftMAN,OVE Si.tO' a i'u;; Aber:Capêla, terreno medin:do 1?- por�O:
Um ótimo :ml'rtamf'nto, nR Praia (ia. S�l1iffJdes. ",'OnJ C::'ÁNASV1EHR� ,. .., ",: : '

h�l1 �o("i:Jl \� qlJHrtl)�. 2 hanheiros. sal�. copa e (,'l�jnha,' , V.end'e-sE.' um ótimo terreno, em- Cana'svieira medindo
jardim ri!> im'''l"'1O, 2 vagas par,a gar:1.gem. 20,OIJ 1112,' pl1'éo harbádà. . � � .. .

rI' ).,GUASSU Creci ____: 1.9'48 e 1:903.

t��_;;;;i;;;1�;;;;v;;;..._�_�����---�;�__.iiiiliiiíiiiiaiiiiiiiíiiiíii�""�·._,�..._.��iiiiiiiiiiiã"""iiiõiiiiiiiiiii��1
�\ ..L:", •

r't' Gj i ii 'fi í'� n·')11i'H!lil,1,_J ,. '-_.'l ,_.J-'

I,

A' PRONEL

I I

,

1\"

��,-�,,----��j-,�--���-------

I I APARTAMEN,TOS

I pro�to, novo, sem' habite-sé, de est::f.uina, com 3

dormitórios, dep.· empregada, 3 saca,das, slnteco, ba-,

nheira. sQrIal ,colorido, C0'2inha colorida e agua quen-
te, 'área de' servico colarlda,' 2 . en.tradas, com garage.
Com ·finánciamentQ. '

'

.

220 M2, 'prl'lpto, novo, desocupado. de e'squina, li­

tl't]g, sala de jantar gabinete, 2,banlieiros sociais. 2

rko. de emni'eé:àdas: água· quente, sihteco, garage, jar­
dim de inverno, prêço· c@m financiamento.

D(.)is' d0l','mitórios" de frente. com sacada, frente

nasrente,' d�p. empregada. banheiro colorido, cozinha

colorina, água quei:üe. 'siriteco, ,área de. serviço. prêço
cQm finalJGXªmento. Sêm habíte-se. '

Av, Rio Éianco. apartamento. térreo, com 2 dor­

mitórios, c�pa, éozibha" living, hanheiro e dep., de em-

pre�d� . .

,_ ..

Erlifícío Brigadpiro F'agurid€<oi, 2 dormitórios, 2Q' an-

o:)r. sala, cozinha. banheiro e' área de serviço. Prêço:
45 mil' com 25 mil já fin�nciados a base de 360 men­

sajs e 20 mil aceita,·se / permuta por. terreilOr casa,· apart.­
tipo kitchnette ou, financia-se.

C A S A S
Com 2 pavimentos; mIm 200: ·M2, de área construí·

da, ,5 do-rrç.itórios, 2. hanheiros, ,2 :;;aJils, .��ea de s'erviço,
n�teoi desuens?, dep. empregada. Prêço: 95 mil com

40% no ato e '(saldo l' ano,....
'. -

ótima residencia de alvenaria;' com 128 M2, ten<:Jo
3 dor\nitório, sala estar e jantar, gabinete, banheiro,

. gar:'lp;e,.. área servico, terreno de 13 Dor 45 metros,- prê­
ço: 5;; :mil a combinar.' A-ceitamos apartQ no centro.

i
.

COQUEIROS - casa de alvenaria, nova, sem ha­
bit('-se, 2 dormitórios living, garagem, banheiro, co-

I",.
zinha. Prê'co: 45 mil aceita-se BNH. ,

.

CAPOEIRAS � casa ampla com 3 dor!TIitól'j�s, no-)
va, sem habite-se, amplo banheiro, living e sala rle jan.
tar, bom terreno, pequena entrada e saldo pela Caixa a_
base de' 200 mensais.

AV. TROMPOWSKI - residênCia dE.' alvenaria,
com 3 dormitórios, copa, cozinha, banheiro, living, área
de serNiç(). tôda cercâda por árvores, bom terreno. 3
anos de uso. Prêço: 105 mil, a curto prasõ.

S' A. L A S
COMASA -.'8Q andai, com sanitário, 57 m2, Icom

financiamento. \
" .' EH. M. DAUX - 2Q e 6Q andares. 43 M2, com 5a·'
nitário próprio, em final' de COl1str.uç,ão. Preço e con,

dições e comb�naJ", .

'. ,

LANCHONETE
.. Po.uto centrál� com' (tôdàS as instalações, fornece
refeições. lanehes, eigí'll'ros, 6tima cozinha p<i1'.O de' pa­
viflex. ótimo, .fathlr�mentQ. l.\Lo,tivo. da 'v'enda: DESÂ""
VENÇA ENTRE SÓCIQS';, Prêço com financiamento.

l O J A S" .

.
Terreo dd ·Ed. J .. /Da:ux, 'à' ru'a dos Ilhéus" '68 M2, 3

(Portas d,:- aço, com !lRBitário, gesoc:,pada, nunca habi­
tada, preço de. barbada com fmanClamento.

LOJAS·
Loja terrea, com ;p�oxima!iam!mte 136 .,M2, nova,

nunca ,foi habitada. com sanitário, ótimo ponto pãl'a
mercearia ou 'pádaria, torra-se ria bàSé de 350,00 o m2.

CHÁCARAS
CANASVIEIRAS _ frente para o mar, 12.000 M2,

axborisáda, ,água 'c rrente própria, livre e desembara­
çada. no ponto chic da praia. Tem uma casa de madei­
Ira. PrêcQ: 120 mil acarto praso.

.

MOItRO DAS PEDRAS - 125, metros
.

de ,frente
para o mar, 25.000 l'iI2. Prêço 45 mil a curt6 praso,

Rua Vidal Ramels, terreno com 22 metros de fren-
te, prêço 50 mil a vista. ,

Itapema - área de terras com duas frentes - úr.i·

I @@ __

Vendendo
/'.

I
I
II
\
I

z:=&:F::iii
-

ca ._._i fr�te para o mar e BRe101, l.000 M2: Torra-se.�1
perI)'Hlta-se.

., T E .R. R. .E NOS
.

J'CÁNASVlEffiAS' - 2 terrenos com área total de

750 m2. Preço de ocasião: Excelente 'localização próximo.
ao HoteL Secós, p�áfii:Js, limpos e desocupados.

OSMAR CUNlIA··�· terreno único (na Av. Osmar

Cunha, 1·2' cmetros�·de :frente.' p�ntQ, para Edifício, fren-
te para G Nascen�e.. _

'

BEIRA-MAR NORTE --:- 830 M2, 41 metros' de
'frerrle pa:ra a: Aveiúdá, desucúpado; torra-se por 93 mil)
a vista.

'
.

BEIRA MAR .NORTE - terreno elevado, 15 me­

tros de frerit�, fabuloso para residenCÍa de gabarito,
prêçó ,no.. mi.l.

.

".

BErRÁ ..:._ MAR'·NORTE ,_ frente para o mar e'

Av. Almte.· Lamego, 30 de frente por 47: metros de
'fundos. Prêço: 260 mil. o

POR ÁREA CONSTRUíDA - Av. Almte. Lamego,
35 metros de frente, por' . 8.0 metros de fun,dos.

CONSELHEIRO MAFRA - 12 metros de frente,
agora com recuo nonnal,' ótimo para incorporação de
edifício. Prêço: sõmente 30 mil.

STODIECK -. Na ,agronômica, ,lotes de 27 mil a'
35 mil com financiamento· pront.ús para construção ime-

diata, em IQcal de finas residências.
-

-' � lO1:E,AMENTO,S
50 lotes .já com tuas abertas, tôda a terraplena­

gem, jupto ao ônibus dentro' da ilha, p,odemos entre-

gar com ruas asfalt�das� prêço: 200 mil. .

'

. CAPOEIRAS � 3'0 lotes.' com ,r.uas abert�s, com

tôda
.

a te'rrap1enagem" podemos entregar com asfalto,
jurito a 'rua Geral. Prêço a estudar.

.

FAZENDA"
2€2,.000' M2: com 500' metros' de belíssima praia,

�.TIa

ilhoa,
de

s.ant,
a Catarina, ,tin.ica com gruta natural

Ide trinta met:ros ,de' pJ;"Qfundidade, 3 cachoeiras de
água doce, serve para' loteamentQ, clubes e etc. ,Prêço:
sàmente 1�0 mil. �

I .

\

CASAS'. SEM HABITE�S,E c

.

' "

- Uma casa' de alvenaria,. com ,122,9 m2,. possuindo'
,4 quartos, sala, copa" cozinha, banheiro, circulação e ga­
ragem. ótima zona . -r:esidencial. Entrega em 90 dias,
Cr$ 51.802,00. Aceitamos ;financiamento do B. N. H.

- Uma res-idência de, alvenaria em final de cons­

trução, com 85,78.m2, possuindo 3 quartos, sal.a, cozinha
I

banheiro, circulação e garagem. Azulejos· e pecas d�
banhe,iro coloridos.. Cr$ 37.]596,40. Aceitamos financia-
mento' dQ B. N. lI. Eritrega em 90'dias.- o

.

_ Uma moradii1. de ályenaria semi-acabada próximo .�ao centro, com 93,28' m2, possuindQ 3 quartos, sala co- II

zinha, banheiro,. circU1!lção e garagem. Terreno de' 250 'lom2. Cr$ 40.446,40. Aceitamos financíámento do B. N. H.
Entrega em 60 dias mais ou menos. , J

.

_ Uma casa dê ahrenaria de 91,4.0 ·m2, com 3 quartos
.

sala,:-- cozinna',. ,banih€lrQ:, Gi4'cUlação e garagem. Rua· cal� Içadas com la}'otas de CImento, teNdo no local água e luz.
Entrega pi'evista para julho/7l. Aceitamos financiamen-
to', do B. N. H: CMr3,9.766,2Q.

"

.r. ,

- Uma residência de 'alvenaria em acabamento de

8�,24 m_?; poss:uín�1) 4 ;qUart'os, sala, cozi'irha, banheiro,
c:rcul�çao !l pagage);l'l.., Entrega a curto prazo. Aceitamo,s
fmancIamento do B. N. H. Cr$. 37.771,20. .

-- Uma residência.. de alvenari� quase terminada,
de ge_;64 m2� �mn g quartos, sala, cozinha-, banheiro,

.

cir­
culaça'ó ,e .. garagem. Boa zona residencial próximo ao

Centr!), Entre� pa,ra �ead{)s de junho/71. Aceitamos

fina.nçiamento do B. N. H. Cr$ 39.397,60.
,

_._ Uma casa de., alvenaria . para breve entrega, d,e
78.,61 m_2, com 3 qua�tos, 'sala, cozinha, banheiro, cir­
ç,ulação e

garagem.
;

AceitamOS.'
financiamento d!') B. N. II_

ICr$ 34.871,BO. .

,

TRATAR: QalEida }acqueiine, loja 9.

-,;.., SAWE-LAR[ EM�E'EfJDEDORA IMOBILIÁRIA -

\
A MAIOR EQtrIPE DO ESTADO. .

.

-

'}
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Auloloveis
(

VENDE" TROCA E COMPR�

AUTOMÓVEIS
COMPRA, TROCA' E VENDA DE, VefCUlOS

,

,

� Dodge Dart Coupê Luxo - Ama, C:ara1á OK � 1971

Ford Galaxié' Branco ; '. . . . .. 1967

Ford Corcel C�u'Pê Std. Cinza: KiÜhulndjaro , 1969

Volks/Karmanghia Vermelho Montana :... "1970'
VoÍks 1:500 Azul Diamante OK .'.'.;...... 1971

Volks 1.500 Beije Claro OK ': : '. 1971

Volks í.500 Azul Pavão QK .. � ' r:
;_. . . . . . 1971

Vólks 1.300 Azul Diamante, . ; ... :...... 1970/71'

Volk,s- 1.500 Azu1 (Diam�nte .: ., t./- .. : 1970/71
Volks 1:300 Verde Eôlha .; -, " " . " 1970/71

Volks Í.300 .Branco Lotus
'

' ' 1970/71
-,' -, ..

. �

Volks 1..300 Vermelhc .. :, :':; ,

1970/71

����:' �:;:'�:��eC:��: �.��,����:�:��::�\: ::;� \'

. Volks 1.300 Brancõ J,ohls
'

•... , ;' ... , : • : . ; • 1969
(

». i I, ,. ,

Volks 1.300 Beije, Cl?ro, .. ',0' • , ••• ; •• , • 'I' 19q9
Volks 1.300 Azul Cobalto .........

'

... ,.... 1969

Volks. 1.300 Verde <: •• ,........... 1969
,

Variant Vermelha .;, ,.

'

,. i969/70
Volks 1.300 Beije

'

: '

1967

VolkS Aí!:ul' • . • . . . . . . • • . • • . . • • • . • . . • . • . • 1965

Jeep Candango 'Vermelho , ......•.•..•.. �. 1960

Jeep WiIlYS Amarelo . � . , •. ;'. :"
. . . . • . . • •. 1954

Jeep Willys �zul Cl31'o 1................. ·1967

FINANÇl� ,EM ,ATE. 30 MESES.

I
'

A. COELHO AUTOMóVEIS
'

, i. Rua ,João Pinto, 40 � Fl�ne 27l7,._, Flordanôpolís
-=

' ,

'���·l--< .

---r-------- �--.-. 'o "

--�--�----

f.

I JENDIIOBA AUTOMOVElS'
.

RUA DEDQRO ESOY1NA GQNS.· MAR:lA
Fone 46·73

t,··
r

�

OPALA luxo 4 cil , Azul Astral 69

OPALA luxo ,4' cil. AmareloÍviiül ..••. _ •• _. 69

OPALA luxo 4 cil. Vermelha», '.�'.. .....••• 69

OPALA Std. 4 cil. Verde, Antigo. . . . . . . .. .. 69

,
OP:\LA Std . ;,4 cil. Az�l ��tz;_a,l, :: :

..

:
. . .. 69

KARMAN GHIA T C Branco,.. 71

KARMAN GfIIA Branco ; .• ; .. ;..... 68
.

CORCEL ,GTQAmarel0 $,�.�,;�iS��,J�:;.",.��.t ..... '.. �p'. 70

CORCEL ldb;)i4("pf>tfã�;\g{fH'2b'''hV!i!�y::i.' .. :".. 70

ESPLANADA,Ouro 'Velho '; ... ; . : . .. ... 69

ESPLANADA Gêló' e Preto ::::. � :.... 68

ÉSPLANADA Cinza :.. :' •.,.: : 68

ESPLANADA Vermelha : ..•.• '.:" 67

GALAXIE Azul Infi.Íüto'· .. { .. :� . : .. ,' . j •••• ' .67

VOLKSWAOEN. 4 porias, Branco ..

'

..•.•..r: 69.
VOLKSWAGEN Sedan Vermelho •........ 68
VOLKSWAGEN Sedan: �zul' Réirl ' 68

TI;AMAR�TY Cinza KillimanJai'o • . . . . . . . . 68

OLDSM01?ILE Cinza : .. '

.... ,. 0:,0:" o .. o... 6Z

CHEV-ROLET Verdé Clàro ."'0 •••• '; •••• o, 56

LÁNCHA A TURBINA

. Fin,!n1:!ame� até 3'0 in,séi

I

J

_-_-'----,-

DIPRORAL
Rua Felipe' Schmidt, � _.;. Fone 20-51

DEPARTAMENTOS ,DE CARROS USADOS
Kombi - Vermelha o ••

'

••',' • • • • •• • • • 196(J
Kombi - Branca : :� .. � • 11:!69

VoI�s - BÉde :- �._ ,__. 1969

Vólks - Branco '.'...•;0<. � •• 1969,
. Volks - Azul 1967

Volks - Vermelho ,. 1968

Aéro � Vh��lho ":', 1963

1éro - AZ)!l1 •••..••
'

•••• ',' "',' •••• ,,�, •. , 1964

I Rural - Cinza 4x4 .. , '.,. ; •.. ! .. . . . . . . . .. 1965

I
Rúral - Azul . o .'; ! ; 1965

.�_!.!�P�iC�k�.U�P�'�A�Z�Ul�4�X4�'�"�i.�,�
.•

�:�
..

�.�.�
..

�.�.�
..

�.�1�96�9�'�Pick-Up - Azul, ....•....•.••• '. • • . • . . . • 1970\
i'�

I

AC
ADMINISTRADORA E CORRETORA;-DE

NEGOCIO LToA.
Rua Felipe S1:hlliidt,' 51 - Galeria Ja<quéline, 7

ADMIN'ISl'R�ÇÃO DE' BENS ...;_ CONTRATOS DE

lOCAÇÃO E INTÉRMIiDIAÇOES tiE IMóVEIS..
Profissionais altamente es�cialilados".s suas ordens

VENDAS
.

ótima casa' no Saco dos Limões; e0Il! 3 quartos -
sala de jantar - .living - cozinha -- banheiro.

APARTAMENTO,NO CENTRO .

. Um apartarne':uto no Edíffcio' São Francisco à fua
Àrno Hoechel, énfregã 'em 4 meses. i quartos - sala'
:,_ cozipha _: área de serviço': _:. banheil'o completo.'
Totalmente financiado.

TERRENO EM COQUEIROS
• Lote à rua Marques .de Carvalho, Com 324 m2. '

TERRENÇ) Nq .JARDIM, ATlANTI,CO
I"oLe no Jardim Atlântico, com 324 m2.II'

_/
,

.t...

. / A'LVORADA VEíCULOS

,

t

J

Comércio do Alitomóveis em geral
COMPRA - VENDA - 'TROCA

, II
'

Carrps inteiramente revisades
,End. R. João Pinto,' 21

.

Fone: 4291

Fuscão OK •......... , ,.,' ....•

, Kombi Luxo ............
,
••••

O,!,".; ••••.•••
_ .....

. Fusca
1 fusca
Fusca

.:':,;::::::::::::: :'::�:: .:: .: :'::��-
. (

. , .

.

••• o ••••••••••••••••••••••••••••••••

Fusca ..............••. -.... .. .. .. .... . . 1960
Corcel Coupê • .. . . . • . .. .. .. .. -1970'
Karmann Ghia .

..: '
' :', 1969

�'
A:éro Wíilys : •. : . :.: 1�64 .',',D K m/ ' ,1964

���.�����������'���������C�lf"�- � ===S-,S.Q -I',

••••• !._" ••••••••••• oo .

,
...

FINANCIAMOS. ATt: 36 MESES
MEYER VEfCUlOS LTOA.

Rua Fúlvio \ Aducci, 597 - Estreito
"

'l�lefones 63·93 e 63·89
AUTOMóVEIS I
Esplanada. ...........•.• , ;

Dart - 4 portas luxo ., ......•..• ; .••••

, Simca :Tufão .,. '.- .•.................•
..

Volkswagen ....................••..••

Galaxie Vermelho ••••••••• o ••• o' 0,0 •• ,
..

Opala 4 cilindros luxo :.
CAMINHõES

'

F-600 ..............................
°f" ..

F·600 \,
..................... ', .

1969
1970
1965
1969
,1971

1970

1956
1::159
1969' IIDodge D-700

Comércio de Au!omóvei's e

Acessórios' APOLO Llda�
R. Dr. Fulvio Aducci, 1045 - Fone 6284'

/ '1
_

_

Dodge' Dart Azul .. ) ....
/...........•........

Chevrolet Opala Amarelo .................•
,>

Volkswagen Vermelho, '.' ..........•

Volkswagen Vermelho '

.

Volkswagen Branc� ........ ...............•• 1968

.
Volkswagen

.

Branco '

.. � � . . . . . • • 1964

Volkswagen, Azul .. . .. .. .. .. .. ....• 1962

Voll�swagen Kombi Verde' •.... �
'

..... :.: I 1968

Volkswagen Verde .......................•. 1961

Volkswagen Azul '
.. '.' /.. .. . 1965

DKW Belcar Verde "...... 1966
DKW Belcar Amarelo : � • • 1966
Aéro'Willys Itamaraty '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1966.
Aéro Willys,Verde' .. , ;'. 1964
Aéro Willys Azul

'

o • • •• 1963

Vemaguet Azul '................... 1962
:Candango Verde - 1959
Simca Verde . . . . . .. . . .. .. .•• 1962
Gordini Vermelho 1963
Ford Jóia ,Azul, , : 1954

Financiamento até ,36 meses.

I
-

t4.�---
. AMÀUIU' AUTOMÓVEIS

\ '. .

R. Gàspar Dutra, 90 _ Fone 635-21e 6632
.

..' ",
..

O I B·· ,,' ,f�"
I

•

pa a, elJe� Lido
,...., "

.. , ... '0 ., •••••••• � ... '

Volks.wágen TL Azul"'Pavãp' •...•. ',' . � .. : •

Volks�agé\l;Sedan Pér.ola ó ••••••••••• ,. �.
Volkswagen. Azul Prata ........•.. '

.•••
'

.••

Volkswagen Azul ....•....

:
.. .' .... : ... '"

Volkswagf,ó)n' Verde ... " l.,••••• � ••••• , •.• 1'

Volkswage,n Ver)llel1:w' : .. ',"," ,.� ••. ; .. ; .•
VOI9'Yag(n.Azúl,Coba'lto.' .". "0 '1' .

. Volkswagen Bl!"anco ',Lotus, ó , ,,, ••
:

Volkswagen Vel�d(;( FôUla : . .'.. : ;,'; . .' .. ',
I

\ '

Volkswagen 1500 0" ".' •••••••••••••••

KOlllbi Ver,de '.'
/•••., .

J�!7'(}
1971
1964
1966
1967
1968*

Í968:
1969

,1�'W
,1970

1�70/7i
'

1967

Ent�egail1os os, carros, us�dos com' garanti'a e
.

finandatnentos' até, 36 . meses .

\

Entregamos ós �ca'l'J!os usado� com garanti i e, fman·
ciamentos até 36 més'es

'

Venha conversar conosco

t. _

sa-- 5'--"

197�
1970
1970,·
1969
1968

1970
1969
1967
1968

. -:- )11

i'I'-,-VALDIRJ AUTOMÓVEIS 'LTDA., �
R. Vitor Meireles, 32 - Fone 4739

Florianópolis - S.C.
I

Gordini _:_ Azul ... '

.•..
,
.... '. .. .•• •.••••• 1964

,', ['
Chevrolet Opala ......................•. 1971
Variante - 'branco ,..................... 1970

'-l
2 VoIks

-

1300 -' brancos •.• ; '. . . • 1969

[
1 Volks 1300 - vermelho 1969
2 Volks 1300 � vermelho � .. ' ; 1967

[ 1 Volks _:_ cerâmica
/

. . . . . . . .. . . . . . . . . .. 1963

.'_ \ 1 Karmanguia - branco 1968

� ;s��ar�:�a4�0��:;;�x�' 'v'e'r��ih� :': : : : : : : : �!��
I \.. Fina�iamento em 3,0 mêses'" I
- =-

_.. _'" ..._
IM

. -.;!.II
ftr"!''''='';';';

,

"III' �,

1 LOBO E DAUSSEM - CUt LIDA ..

1964

1964

Comércio ..de Automóveis. e Oficina
R. Dr. Fúlvio Aducci, 952

Trocd - Financia - Ponto certo para Bom- Negócio'
Dodge Dart .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1970
Volks' ; ; 196'8
Volks

_

'
.

Simca Chambord '.

Gordini . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1966

1.9631;1966

�!

Ilr :U��!����!��A!!d���!,L-1
�Fon, 4414 - ABE&TO mA E NOrtE. I�
IC" .

u

c

1

Gordini .' ..
'

, .. : ....•......'

.

,

DKW Vemag "

: " .. :
Financiamento 'até 30 meses

Koerich S. A.·,-. Comércio d$ Automóveis
Rua Almirante Lamego, n, 109
'fone 2655 - ex. postàl 822 I

Florianópolis - S. C. ..
.

/Volks Sedan 1600 Verde
:

..• o ••••••• "0" 196!)
Vclks Sedan 1300 Branco '1969
Volks Sedan 1300 Azul ; 1 :,.,' .. /W69' ",'
Volks Sedan 1300 Beije

' ;.t,":\: 'r' 196'8:''''': \'

Volks Sedan 1300 Pérola ' : 1968'
Volks Sedan 1200 Azul 1963
Volks Sedan 1300 Vermelho 1968
Volks Sedan Í300 Branco

' :... 1969
Kombi Branco Lotus :' o •• o •• , ••• ; • •• 1969
Kombi Beije Claro : � .. .. .. 1969
Kombi Azul

.

" 1964
Kombi Beije Claro, :.... 1962
Kombi Cinza . : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1962
Jeep Willys Marr.on _ '1961
DKW Cinza : :-. 1962
Rural Willys Azul , . . • . . . . . . . . . . . • 1965,

'�fi)
'f ,*

..

-*i""'ffi"1L_.....

IPIRANGA A,rOMÕVEIS \

.

m

. '

COMPRA VENDA E. TROCA 06 ,vEíCULOS
-

Rua 7 de Setembro, 13 - Fone 3886
1 Volkswagen

.

. o • • • • • • 1968
1 Ru'ral Willys . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 1964
1 VolkswageI). .... , . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 1965

Financiamento até 36 mêses

t' _

.. I

NOSSA CASA' AUTOMÓVEIS
,':;;-

l
R. Vidal Ramos, 41 - Florianópolis

Comércio em geral de automóveis - compra - venda
- troca - financiamento'

Ford Corcel - 4 portas � ...... o • • • • • 1969
Ford Corcel Coupê ,............. 1969
VQlkswagen .. ",.. _�." ,' •...... � . . . .. 1968

Volk��ªgen :'- '. . . . . . . . . . . . . . . 196?
Aéro' Villys Itamaraty ,1966
Veinuguet DKW '! : .. •• • .. • • 1964

I Vemaguet DKW 1960 I·

(=._--"--���-====--�-=��=-=�)
l'i- ATENÇÃO'
I i

VENDE·SE

I 'Apartamentos eril Canasvieiras, - Preço dr.:
ocasião. ,

, .. ��" Terreno na Lagõa da Cónceição ....... Preço t,le
,20x40' m2 todo .murado.

.

,

AI..UGA·SE
, Salas para e5critórios�

, INFORMAÇÕES: Rua j�ão Pinto, 21

�_L FONE,.2828.
Sala 1

íj,�
, ,

',.
ÇADERNOS JUVENTUDE ";1 )

Brochuras ;;.... Espirais em Arame ou Plãsticos
ICAL - LACl - Latonados - Cromados

Isqueiros: Com uma'e duas rodas

lCALEX '(Automáticos) "

ICAL ....:. Indústria e Comérei� AtlXIUàdora Ltda. "

. Rua Coelho Netto, 160/170 - 'Fones 349' e 361
I Cx. Postal, 137 - Teleg. lCAL :._'Rio d? Sul l-.. se [ j
:··:-��-"::��.T':',2��J�--�-�'�::--]�i:::�Jjc�.,::_'fê:Lii-=-sIi�;.

)

1'-_-.
-

RADIO GUARUJÁ
'---l

10.900WI I
\ '

Ondas Médias 5,001) W - On'das Curtas'­
Frequência Modulada

(P'rogr�maçãfJ))
06,00 "7 ABERTURA
06,05 - Vida Rural (Acaresc)
06,30 - Alvorada Catarínênse

07,05 - Rádio Notícias BRDE

07,35 - Música Popular Brasileira

08,00 .; CORRESPONDENTE CIMO
08,10 - Peça o que Quizer
08,55 - REPÕRTER ALFREP

09,05 - Viva á Vida (Luiz Aguiar)

j.09,55
- Rádio Notícias BRDE

10,05 - RÁDIO TEATRO - NOVELA

10,35 - Só SUCESSPS .>

10,55 - RÁDIO NOTíCIAS BRDE

11,05 - Show da Cidade ,

12,00 ..:... REPóRTER ALFRED

12,{0 - ALMOÇANDO COM MÚSICA
12,35 - PElmfGÃO C.oMANDA' O ESPORTE

12,55 - CORRESPONDENTE CIMO

13,10 - GRANDE, "PLACARD".
14,05 - Só SUCESSOS
14,55 - RÁDIO NOTíCIAS BRDE r
15,05 � Desfile da Juventude

(16,05 - RÁDIO TEATRO '_ NOVELA .

16,35 - Só SUCESSOS

16,55 - RÃDIO NOTíCIAS BRDE
17 :05' - Só SUCESSOS

17,55 �. REPóRTER ALFRED

18,00 - O INSTANTE DA PRECE
J" �.

18,10- RESENHA INFpRMATIVA
\ 18,35 - VANGUARDA ESPORTIVA·

18,50 - CORRESPONDENTE CIMo,.·

19,00,- A V(?Z DO BRASIL,
20,95 '-:;- PROJETO; MINERVA
20,35 -.o ESPORTE EM REVISTA

21,00 - CORRESPONDENTE CIMO

21,10 - MUSlRAMA , '

I.

22,00 - REPÓRTER ALFRED

22,10 - A NOIT� É NOSSA
'

123,05 - ÚLTIMAS MELODIAS
"

'

.. ,,). 23,30 - ENCERRAMÉN:rO i .

"

�§_���'�.�\���������.�··§==§.�_�.C�k�'_�_�·�

, I

I
��� � ___

RÁDIO 'ANITA GAIUBALDI

RUA JOÃO PINTO, 32 - 'CAIXÀ ?OSTAL 26' -
•

FONÉS 3331/�64 - FLORIANóPOLIS - ILHA. DE

SÀNT,t). C.ATARINA � SANTA CATARINA
. PROGRAMAÇÁO DE. SEGUNDA A SÁBADO

-

6. às 13,55 horas: Ranch'o Alegre CQm P,ortãoz.i.nhfí e

Porteirinha
'

.

',.
,

7 às 7,45 horas: Desperta Malandrinho' (EdegarJJ
Bonassis)

,

8 às 9,00 hOTas: Manhã Suave, Manhã' Tfanquila
(J3orges Filho)
Às 8,30 horas: An�ta Notícia Show (Aldo Grangeiro)
9 às 9,05 horas: .Anita Hit Parade

9,05 às 9,55' horas:
.

Feira Livre (Fernando Linhares)'
10 às 10,55 horas: Nós Dois Às 10 (Lizete Palumbo e

.Borges Filllo)
Às 10,30 horas: Anita, Notícia Show (Aldo Grangeiro)
11' às 11,55 horas: Discot�ca do Ouvinte (Evaldo Bento)
Às Í2 horas:, A· Opinião cÍe Fernando Linhares, ,

Às 12,05 horas: .Atualidade,s Esportivas (Evaldo Berito)
_, Às 12,15 horas:, Sa.udade jovem

'

ÀS 12,20 horas: PIá (Mauro Júlio Amorim) aos sábados

Às 12,3,0 horas: Anita Notícia Shaw (Aldo Grangeiro)
_ 12,40 às t3,55 horas, Discjovem e Campeões 'do Disco

(Fenelon Damiani)
Às,14 horas: Comunicação (Carlos Alberto Feldmann)

-, Às 14,05 horas: Sodety em Defltaq).le (Celso Pamplona)
14,10 às 15;25 horaS: "'Ruo do SÚ.cesso 1.'110 (Lizete
Palumbo)

,� Às l5,30 horas: Anita' Notícia Shaw' (Aldo Grangeiro)
15,35 às 16,55 horas: Show d.a Tarde, (Evaldo Bento)

,

• 17 às 17,55 horas: Mundo Joyem(J.'G. Xavier, Augusto
Bus_chler e Celso P�mpI:;mo')

.

Às uhlOras: 'Bola 'na Trave (Brígida Silva)
Às 18))5 horas: Atualidades ESP9rtivas (Evaldo Bento)
I8,l[} às 18,55 horas: Crep,ús.çulo Musical '(Evà�do Bento)
Às 18,30'.horas: Anita Notícia Show (Aldo 'Grangeil'o)
19 .às 20,25 'horas: Agência Nacional e Mobral

20,3Ó às 21,00 horas: Máximas de Hoje >(Jesse Júnior)
Às 2ÚO horas: Anita Notícia ShoW" (Aldo Grangeil'o).
21,35 às 21,55 horas: Saudade Jovem (Jes�é Júniar)
22 às 22,55 horas: Música para Milhões (Je�sé JímioÍ')
23,05 às .24 horas: Supel' PLÃ (Neide Marirosa e CeSlM'"
Struve)

�

I
I'
.. I

PROGRAMAÇAO DOMINICA.L
\ -

7 às8 hoi·a:.: Zecatau Especial (Waldir Brasil)
8 às 9' horas; Sertãp em Festa

9 às 10 hQr�s: DOll'íingo, Ategre
,10 �s 11,15 horas: Mobral

11,15 às 13,35 horas: Parada em Esquema Nôvo
13,15 àS 14,00 horas: Embalo Jovem
14 às 14,45 horas: Favoritos do Show da Tarde

·14,45 ,às 18 horas: Tarde Esportiva
18 às 20;00 hora�: Geração 71

20 às ,21,00 horas: Práta da Casa
21 às 22,00 horas: Música Para Milhões

- '22' às 23�OO �horàs: Se)}} S.uht,errãneo: tEg l� t·$imas).
'._ "

,

IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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INlítmMA

�J2t
'

-.

"��J�''. '�. A M,ft.Jelar so' vende, O .MI."'LHA'R-. Está previsto pata -hoje o encerramento do CVl'S,Q:�
"'0 &4 U, de treínarnento de técnicos da FundaÇão Ibge que sw;�.
d,ai, pOf,que, sÓ vende :os pervísíonarão d Censo Agrícola marcado para os' pri-;

,

) meiros dias de junho vindouro. A informação é de ron-

��� 'relev,isore's ADMIBI.L te da I)elega�ia Regional' da Fundação Ibge, acrescen-
..J;'> ,- tando( que além da Capital, o treínamento roí . reali-

,

'

" ; zado, siqmltâneamente, em 14 municípios catarlnen-"

,'" :,'
o__

rl,,�j�V,V,=/;)" r I (j ses, onde outros técnícos foram devidamente prepara;'

�_v, ,J.,,:�..�,-'
),

dos para Ó censo.
.:

êtHiWglWB?VEK:;r.liB'i:tz;!K .: �:e:.
�

. .

"
"

. .

.<
•

)1-: �'J:
, �',i:,t "

'1, .

S�A. apura irregularidades ecanico esfaqueia' ex�amªsi� de
Com a finalidade de .apu- as -irregnlaridades, que foi céntando que brevemente lombo Salles autorizou a

"I d
'

h" d'"
'

,��J�:��:��,�:,�::�!�:i ,', E}::�1��{:�ni::���:: �!::,i�:;i:::�l��';::: CI�.;el;1s��dd:e�;(0IéOaz�e�$mi:?ua6'ru;C:nul:P'�1)0·:S�c�a��- quem es ava separa o ,8. ','OIS meses
Secretaria da Agricultura,' ,c�cí�. um" major da Polícia do a' efeito, pelo interven-
através da Diret�ria' de Oro: :--- lVtilité)� do Estado ,já em ati-, toro , -, ' tarinenses, que foram atino

ganização da Pr'ó,dução, dé-" v]:dâde,na sede'da entidade, gidos pelas Jltimás' enchen- e'dAICO veA
'

e 10-'
,Gm1,tinua Internada' na/sala de recuperação do nos-

terminou a intervenção �'na-, ':; A � iÍ1formaçãb, fçi presta- De outra parte, o, Secre-: tes, geadas e fortes chuvas

'

,

'.

qu s ' et pital Celso Ramos, onde convalesce- dos ferim�nto� re-

quela 'entidade.. instai��'a' '; da' a'G' EST�:ÓO pelo agrô-, tário da Agricultura infor- de granizo, destruindo suas

"

'

.

, ti C�bidOS, por ,. golpes de faca, a cabele�'eira M�ria E�e-
em Criciuma. Para apürar, ,::hçni.D.Glau�Ô Oli�g�r,,,1Wr,es- mou qú.�, o Governador Co- plantações

d' db I
..'

UI'
rrm Gonçalves que na noije de domingo fOI agredida

, ' ' '. "

"
j ;2, , :., ,a. ra "

,In I,gl,t��: '. $Ç�; :: ;�i�i;V1�i��,1��;�i:����;��dea ,::op:';"
'

Com O' objetivo de' apre-
. Mercadonas no porto de Pa- "

.' Ovagreâsor, que após li cena' - 19b.:lOm - evadiu-

sentar os detalhes de cada �/ tanagu'á e Campos 'Gerais se êló�),ó'c'D:i, �co't�tinua' foragido: 'e 1 com agentes da Dele-

técnica�com as últimas no- - estruturas agrárias, 'gaciá: �.de ség'utánça: Pessoal 'em seu=encalço. Segundo
vidades internacionais ..sô,b'l:e H'PE.RT�NSÃO ARiEn�.IAL fonte " <ia B'SP; as diligências 'encontram-se bem adían,

Radiologia', díscutíndov: .. ,q.s' "Hipertensão Àrterlal/'é,'D �
. tidas e a: loc�Üza:ç.ãO' ti' detehç�Q 'do .mecãníco Irineu

filigramas do problema, ':a tema de um curso �i.t.e, será". de Felipe ,'que itra]jalh�va numa .oficíná localízada na

Universidade .Federal de ministrado 'pelo . p�ofes�ot·
"

Rllà.,L�ura ' CEHilÚlh,a,Meira" deverá acontecer ainda ho-

Santa CafÍuina' -p�o'g��mDU: RDland"�Saldá�l).a, 'do Roi::' ,�e;i;.; ',;:' ",; .:
.,'

.;,
para DS dias 27- � !.lli do cor- pital .das Clínicas da Um- ,..", (}ÜM>á.' FO'-I -' "

rente um' curso de "Radio- versidade 'de SãO' 'Paulo na
'

"

v

Iogia nas ·.Especialidadés Escola ·T·écrti��,. Federal "dd '.

."-..
/

.

'OdDntológicas" que será ini-" Santa Catarina, nos dias ;20 .,' Depois '(fe, 'fórçal; á portá. da residência nO 14, da

nistrado ,pelo profeijsor.., e '2).{. do corrente. O, curso .

Rua �afaêLBtiri'deira, óhde' ii1orá"a; vítima, o agressor
... : :.', . . , Luiz' cassatí; da Universida- '�bmPí:�éfià�rá -

"três'
.. áhlà:s

' :, ....&ém:: discutú;'� ·a,::ookíeil:�íf��.,p:l,itiu.' ·para .. cima da
me�.a. ag:uectin.,d.o�a., c.om' um,aA.:aca" 'A proprietária dade de SãO' Paulo. As inscri- sôbre Fisioterapia da Hiper�, ,-

ções estão'abertas na Orca. tensãO' Arterial, Hiperten�
,'--'- '!JasaJIúe, �es:tava<\c()rh a vitima : m.d� pôde fazer pois'

METODOLOGIA DÁ são Renovascular e- Trata- tam'bérnt fOi ameaçad.i:t.' -

PESQUISA mentD de Hipertensão. Arté-
.. à:IIlotNo .da. ,agr'f:�ssão, fcii li iubita separação do

Cur�o sôbre "MetDdDlogia riaI. '.�, ..,' , eapal.d60rr�da�1l� dois ,me,�s! _depqis de viverem fUari�
da Pesquisa H!�tódca", terá DOEN'ÇÁ PULMONAR" i tillinente dll!an.tei seis, anOs. N.ii.o, resistindo a .separação

lugar no período de 25, à 28 AbDrdando àssuntos, rela. e des-é-speri;ido, o. mecânico. procurou'vingar-se' da ex-

eló corrente; .no auditório ti;os 'a cDnceÚ'o de doença
' a,ip.á�ia,· desr:e�ind.o�Íhe� \05' gOlJ:),�S.', _

( do Curso Sei'i,ad'o' 'd'e Direito i f'.;..
-

,

.

,
Com ferimentos nas tostas e nos braçbs,' Maria

pu mDnar; lsiopatDgenia, 'Eme�im, -Gonçalves :,;_' casada e: separada do' marido,
d.:iagnósti�o; profiia.'-da e ".' ,,' , '.

-

:n ,após, ca.beléreira., _,.' ,foi·· s'o.corri-da por populares eOO-
tratamento; co-pulmonai, e '

'

i cromco ........ fisiDterapia, e
mados pela ptoprietá:Í'ia da casa, é, éonduzida ai Hos-, ,

ttatamento, o professor Má- tal �so Ramos onde roi �edicada;_.e permanece inter-

rio Rigatto: da 'Fa�uldade' n�âa em ,óbse:tY�õeS .. ,

.' ,
'

dé Medicina da 'universida�
de Federal do Rio Grande
do,' S,Ul, mi:n;istrará curso, SÔ,
bre "Doençq Pulmonar Obs­
,trutiva Crônica; nos dias 3
'e' 4 de junho. '

fazendo o CIM
Contrato de Investimento Mensal
da Uui'lest
'o. maneira ,cohlprovoda de multipl.icar' o
,seu dinheiro. Você nõ,? preciso entender
de m�rc'ado de capitais.
Você apenas programa a qUantia que
vaí in"<testír mensolmente, com
lôdas as vantagens· do grande investidor.
\Durante qO·mes·8s Ó 5,eu di,nheiro !

ren.nerá cumulativamente e" no'final,
você te�á urna somo realmente considerável.
'Vccê·r\Õo gasto dinheiro -

\.,

você guarda investindo, Multiplicando.
Com lódo.s, as garantio',s, Com Seguro
de Vida, Seja dona de sua yida,
'F9ça a CIM'� Cahtcoto de 'Investimento
t\Aensal da Univest. E construo o seu

,i,,' 'hã"
icoi"o,' , mO'" moi,: f,li,

,"- lif!l,v)';T $. A, 'CORRETORA DE VALORES'
t'J"

..... ô\��.!,!,tl.f(J da Bolso de V(Jlores de�, Pou:Q n .67 - Cprf? r.q!ente-do

�':,.:.:' �f�'3�"�ni.l���·��I;�.� �,,\�,�.p�i��?�rgf>5�-�;/�;;y; ..
- Ruo li·bero

. ' .. '.S.,'A, DiSlRIBI)IiJORA- NACION,\õ OE 'rlTIJI.Ó,S
-''E'VAI).oRES MOBllIÁ,RIOS..

'

"
"

...
"

'

_ G:.:;:rtp Pbtenté dô Bane.:: C�nll(l! ·A-68·�4623·�7,.Copij.11 �·R(�servds
.

_
G'rS.. :W0:pOO!?O :-- RlI(l dC1 Q�:tanda, I '14.- PAP� J',:;:·O 1 é 1 - São Ppulo.

; :lBltUviH:NAU - Ihm xV de I\!';'lvembro, '600 _1.0 andar

'" ��..

,
'r

, ,

e será ministradQ pelas pro­
fessDras Cecília Maria West­
phalep. e Altiva Pilatti Ba­

ihama, da Uni�ersidade Fe�

deral do Paraná, CDnstitu�m
� temário do curso QS àssun�
tos ligados, à .'MetodQlogia : '

'dos, }?J.:oj,e'tDs. de, ,LeVíufta-,' � '(

,mentos e ArrolamentDs de
ArquivDs, História' Demo­

,�ráfica do Paraná; NaviDs e

Concurso�de fiscal' do
IAA

.

abre inscrições I
o Instituto dO' Açucar e profissões de: nível supe-

do AlcDOI' distribuiu nDta I riDr de. ÀdmÍnístração, Eco-
informandq que 'as illscri- lÍomia, Ciências Contábeis
ções para o Concurso de ou Direito.
Fiscal de 'Tributos"daquêle

\

Instituto se acham abertas

"

.

!,LQRIA:NÓPOLIS: - Rua Felipe Schmidt, 58/62 - Sala 305
,

"

JQrNVILLE: Rua Visconde de Taunay, 185

\,
\

J

em Curitiba 'até D' dia 31
dêste mês, à Rua VDluntá�
rios da Pátria, 475, edifício
Asa, '209 ',andar, cDnjunto
2.003,

'Para as in�crições, os cán�
didutos deverã'o preencher
os seguintes requisitos, ida­

. de úláxima 40 anos, concluo,
são de cursos ou habilitação
legal: para o exercício das

I

(

"

o ,Concurso terá Drientá­

ção téclÜca da' CoorcteIÍação
de Recrutamentó e Seleção'
do Dasp, estando DS venci-

'

menios para àquela funçã'o
fixados 'ern Cr$i, 1.92�OO.
Ii:J.formações mais detaiha­
das pDderão ser prestadas
I, ,

no local das inscrições 'DU

no Diário Oficial da União
dos dias 29 de abril e' 5 dês-
te mês.

a, s, proppgue:

lADINA fLORIANÓPOL1S se .�� ..

'���� UNIR PARA DESENVOLVER

A Caixa Econ � . 'É t d
'.

I é f..
'. i .omica, s.a ua . no undo, ,um baGCo com coraçaó,

E Um coraçao dêste tarnaQho.. "

O seu sist';"rna banéário. avançado presta �A'-vi"Oc 8SP'ecífi��S à'
pesc;oas físicas' E:: sen" I

. I

b'l
- -�. '.... _,

,

' .
-

'_
.

.

'. slve ao pro ema dessas pe:3soas '

Por isso éqLie rnaio,;,o, h"lês dQ trabalhadO't', das mães e das nOivastambém devl.a ser o nies da 'Caixa, '

\

'.

A fir.léll, ,á C.:ebita fO! cr.!ada p�ra a t�nder. t b ..,

maGs, nClIvas;"etc ,.,' , ;, '",;,' ",' .... .
_ía alhadàres.

Para at�nê:ie�' p-ess'oas. Icl8rite. '

�erite como voc$
. ,- .

..,...,

um sistema bancário avançado \
'\

CAlHA
, \

'ISTADUAlll'SANIA

I'

, Secundarisl-a� vão
ao camlnís da Triiu",ae

,'. .," .

.

Os estudante� seCundários" sob a orientação da.
Sub�Reitoria 'de Ass.istência e�Orient�ção_ ao Estudante
da Universidade Federal de'Sailta Catarina, continuam
visitàndo o ':çampus" universitário,. com ã; finalidade
de se' itlteiràr,sm ,da i Universidade e seu funcionàmen-

h to: Os estúdan,tés - recebem datl'os ,históricos e estatis"
'ticos, tómalu cónhecirIlentO das instal'lções o):lde ela
'realiZa suas atividades adminístrativas,' docentes e d_�
pesquisa, 'ficanl inteirados do funciinamento da Uni-­
versidade' e .

dé seu� órgãoS'�om ,deSCríç[o das �espee­
t��a.s fin�lidades e -utilizaç,ão. Desta mar;rira os secun­

Ganos vao sendo encaminhados de wn modo seguro
,

qúando da reali4ação do Vesti):mJar -para ingressQ na

Univ:ersidade: '

Mullos',se insere.vem
.

). . ", .

"

), ".. ". .

para, censo �conomu;o

O g�ande'riumerO'de cancÜdato's inscritos para cole-
'\ ,. ': I'

ta de dado,s dos censos econô.micos a, serem realizados
em dtversas regiões .do Estado, obrigou fL Delegacia
Estadual da, Fundação Ibge a encerrar· as inscrições
com ct;;rta ant-ece�iência. Cêrça de 200 candid'atos solici-

. taram inscrição':;.to órgão, que deverá iníçiar nos pró­
ximos dias os trabalhos de seleção dos in�critos, para
comporem ás equipes nas programadas tárefas de pes'
quisas. {

-'Segundo fonte da Fundação Ibge, em vista da gran­
de quantidaçie de· interes�ados, o iritério de seleção

\ obedec�rá a proporção .de cinco c:andídatos para uma

vaga, em cada' setor. Nessa escôlha, entre outros re­

quisitos d� importância, será' lev,ado em consideração
o grau ,de escol�rida;de dos candídatos.

Delagiuslina vence

prova �iclis1ica
\

o Sr. Milton eDDelagiustina, .representante do Nií­

�leo, ,Regionitl do Sesi de FloriaJ:lópolis, venceu a pro­
va ,cjclistica, "Superintendente Osvaldo Pedro NUnes",
realÍ2[ada em ,�lumenau no 'último domingo, sob opa.
trocínio do De!)Mtarnento 'RegioNal' do Sesi daquela
cldade. O representante da Capital sagrou-se venêedor

;' ,ná, classe ',esportiva:e geral da prova, já na classé, pas­
seio� saiu':se' vei;lcedor o Sr..Artur Monagna da ,'cida-
de de B1Umena1jl.'

- ,

, Os 'prim�itos ·colocados em cada categoria, rece­

beram, fâixas de campeão, uina gela.dêl�a e 'medalhas,
", sendo qu�, os dem'lis colocados ,receberam" cada um,
bicicletas e medalhàs. A \ maratona contou com aproxi­
mada.rnénte 80 ciclísticas, representando 17 Núcleos Re­

giOnais do Sesi, perfezanGlo mn total, de 84 quilômetros
em 35 voltas.

' ,
.

Após à prova houve entrega dos !1rêmios aos par­

ticipantes, eilceftando-se aS solenidades com (churras­
.cada de confn;\ternizàç�o, nas depEjndência::; da Proeb

e' que contou com' a 'Pr-esença do' h('unenage,ado, da. pro­
va" Osvaldb _.ped1'O Nunes, autoridades ,estaduais e' mu­

nicipáis, dirigentes do Sesi, industriais e demais con_

vicl:.tclos. '

\ .
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:.. ,."", AJ>� ,DA, ,ASSEM'Ilt.ÉI:A,' GERAL: EXTRAORDINÁRIA "

:.. Aos Qui;1Ze, ,diil� ,dg'.l11ês: "q,e, Qlá,i�'�qe ,wÚ novec'�il,,,oS e setenta e llrn; �s dez
Jl(;\�S, _n,a �s$çle, social. d:;t Jrjd4stti-a '�iegqH ',S�A,� 'i\", r'(ia Greg6rj') Diegoíi: ti9' '55,
nt<�t�, .�j��de: ,de Btllsqtle�, reUrij,r,a!Il'se :os ,seú§, flCionistas �m assembléia' gerál ex­

tra?rdIi1aJ;t<l,
'

Ç1t1 ,acôq:!Q;, c�im ,a" ,cÇl\1yqcaç;õ\o, d:a:, di!etpria publIcada no íornal "O
Estado" ,<;I9�.di*s 1, 5,�, ,6'e ��l\;'lqiâtiQ:(;Q�içi�t,QO j':st:�d() de' 3,7 e 11 do cor­

re��e �es.., (es��.c}lyqme�t�. "A 9,<:;ra,l'â�sig�111da, \O ,Sr., Arno Ste:fen convidou os

pr�,��rt,e�_. a 'rxll;lll�,rp." o�, t1V.1I%' FJ,llpr9b,�tQ'rips, çl� _sua' qll<liidac1e de [lçi[ínistás de­

sig1!-��do o, Sr., Dirç\!u , P}ya" para i:\{1.�iÜ.áAô!, ná",'��llife;�n�ia. 'Crinclddd,' êsle t[a­
balho �'�dIÍ1.itidps,,0s, açi?,dst�s, ,�,';'a�sip,�reT? o')iy\� ,Ae Drese�1çã, cc �tatotr:se ]ue
P��'ffl_zem m\ll.s d\!' 2/3;.�dois .t\erç6sD" 9Ri :��pi��l_ '�<pciaL,�, �Haverrdo númer� 'legal, o

Sr., •.�:no, ?teff�n ,Sl.!g�I}1,l, \I9s ,�)!;es,t;ntes)��l� '. �le�e�,�el!l. o Sr. Viriato S'óa�es, para'
pr7S1�lr SS �r�,balho�. Gla \,a��e1;lÍhtéia .0;1.q;u,e: f9i .acre\tQ' � aprovãdn pelos" prese' 'es:
A,.se};üir ,o, ��r�hsr ,!pr��ide:!1teJ ,c.qn�idC?lt� L!Í1iLJ'!:, p�beno 'Grilló para sec'rerrrrü:' a

presente -assembléia" sol0itando ;, ql;1e 'prqcedesse a' leitbJ'ã do edital, de convoca, ão"
,d'� "�I�,�ai c9�s�il.'a�:s��Uinte: ,6tdê� d�� di.\I,:' "'�\��dú$tJ:ia 'P,ie��li s/A. CrlCME: n9, . :
'8��8123�./,QOl':""'::;, A��embl�{� Gér:aÍ.' 'E,x:tr�Q�9in�ri.a .�', Convocação;-- São' 'cc lvi-

Iaf0s os" �eTIhor.es aoiQnista� :desta" emprêsá,' :P'lrá .,se .' ,reunirem em, Asséml ,éia

Ger�l Ex�raoTdinária; pa s&:!e s,oCial" ,à", i;1J,a ;:Q.l'eg?n,O D!egoli S/A, IJç! 155,· na ti:.
da'd'ê' de Bmscú<e. "Est;tdo" r.e 'S�'�'b 'C:itarira ,'";,, d�,:- h'- ,"s' d" 'd;' 6.' -,i,' d'" r lia

,�i(1 cohenr� a�:,�: à /im dt' �,t����rem a': s���l;��(! >çr�9�1" do dia:' 1 � �eforma tos
Estatutos ,SocÍ<\IS; ,2Q ·Oútr0s, 'assuntos" iI.e, interêsse' soci�L' Brúsaue 28" de', r )ri!
de 1971. :,(Ass.). Am� Steff6ln :� ;Dkétor�'" "dªm' 'seguida, de:',D!'&rd C'1m' 'o ,ri­
meiro item da" ordem 00: dl'a"'A:) ,Sr... presidente·; fez uma exkl�, '1çã'

'

'jjj'�Wicc iva
'das' altef:içóes: estatutáriás- e stlHCifundo,'�' m'iti;;' Sé'aretlirip que ifs3e:, 'J;qb�st a­

'rr:�rtada, ,e f€li a meslna. QJirov,�'!lar ,un�!1i,b:í�e�te, ,. na.�fonna ',&.:r:'lil;'''· ,�, a' :go
rI? d:,s Està.t.l'tns' ,$rciais, p':,\ss,\! ',a:'(,t�r" a ,segui!\te, rrçt'1(';;r; "A 6retr 'o ,s�r4> ( m­

n<\�ia de d',is d;ret«lFeSi;�eI'!J6.:11�.;T�c�:ico· <?ntr.ó, '�drb.joi�tcqtiv� ';çi., ist;,;:':u ;0,

('�m m.a",,�a,tü ,d� .": (�'V) -a�1Q:, �el:.it?,�",e ��legJI�eis" pela ,assem�léb g,e-<,l, que, j ID­

bem podera ,destltlll-los, ou ,s\lpstitUJ,los ':elit,' qu<rlqller. ocasião". ,Ao artigo' 13 é
dada a segl!inté'�[edação:' '''A�, Ílj.retoria,< arx$s ; dellberaçr.o de Sf'iis- meqlliros, ]Xl.
derá constituir, um oU"IDais ':l1r�IlJ'3�,0r��f CQ�, pOderes �éspeciais, ;:�1:a;' em' êôpj: nt�

,

Cflm qualquer diretor, ': a,ssirar.. ipliP.éis,: e: dcc\uhentos nécessários à \\d;ni!1i�tracã'o d�s
,p.e�?�ios da, soci!::d�de": ',O' aiÍigó 'l:f,�iissa ;''a" ter, a s�guinte', �daçã�:" ',;x. dire-
toria' compete- representar, a"\sóei�dad�, :<ativá ,e e. passivámente' em juizO:ou fóra
'dêíê';" éelebra\, contriJ.;Íos' di! '9U'�I�úpt,', ��t,ú�&�á; ..e:xc�to:o que' env�ívam' alien2ção
.: ,oll���nétá�ão ,de' pe'ns móvéis;, os ';;qíl'àis' 'setãé9:� s�rrip�e -co?dicion�df)s ii pié�a a"'ra'�
'. vação da assembléia' geraL"�' A,SJ!�sCery,t:a' ,0 j_eg\iií1te pàrágrafo, ú'1ico· ao artigo 15:
"Sempre que um, direto!" ;é&tiv�� ?sllbstithinQ<)' qufre'. ou' l'ôr ',dr-slgnádo para res­

ponder pel� dir'etó?ià; ,err( cásó''ige.:��irga;' as'::'substíilfições 'pi'evis(as 'nêste artigo' s�rão
exercidas "em ,conjunto com ulÍI�prÓC:utadqr":':, Tendb �m vist�' á apflJvaçaü da 're­
forma dós" Estatlrtos SoCiais' 'pelá p:reserite �iassériÚ>léia,' se faZ neces�ária. a desti­
tuição ,(da', �ttial' "diretoriá, '4 ,qtia :;t�ncj() ;' sido ','aprovado unanimemente 'pas'sou-se

I"

à
eleição da:'l)ova' diretoria. :,:Por ..-jIi�f�açã6' d6 .aéiol�ista Dr'. Viriàto Soares, foi

eleito, !por unanimid_aq\!, ;D!.tétbr',:TééniG� o' Sr.� Ai'1i.o Steffen, Ó qual tembém res­

ponderá pela direção' _adu'í{nistr#i�a;,' :�àr�o� êst�,
.

que será preenchidéí opoitur{amen­
te. Ainda por' proposta, do 'ild?i)ista.;;br. 'Viriato Soares ,e tendo. em vist\l o qUê
dispõe 'o ártigo ,19; (10$ :Estatút'es $útiàis 'a' asseIrib:léia geral; por unanimidade de

, ,v�tos, !esó!veu substituir' () atual,:·cofise:Jho, fis,cal.' Procedida a eleição,. foram a­

provados 'os seguintes nomes' par�' ii 'composição do novo Conselho Fiscal: C()�O
membros ef\!tivos as senhores ','Arnoldo, '10S6': Rég.is, brasileiro, �asado, 'advogado;
Viriàtç> Soares, brasileiro; qsado, éconornista;' e Umberto Grillo, brasileiro, casado,
'lldvogado, todos residentes' e domiciliados' em Florianópolis. Como suplentes, os

s.el'hores Fernándo Carlos, Costa, José Hildemar dos Santos Livramento' e Edgar
Rutkosky, todos bl'asil.eiros, casados residentes e domiciliados em Florianópolis,. o
primeiro Técnico ,em Contabilidade e ,os, demais Economistas. A seguir o senhor

",P1t'e�idente deixou livre 13 palavra para quem dela quisesse fazer uso. ,E comQ

ninguém se manifestasse, siJspendeu a, �essão, pelá tempo necessário 'Para ,lavratura
da presente ata, a qual lida e' achada confoone' vai assinada pelos senhores Presi­

,',deilte, 'po� mim Secretário e pelos acionista� pre�entes. Brusque, 15 de maio de
1971. Ass. Dr. Viriato Soarés,' UmQerto Grillo, Dr. Arnoldo José Régis Sra.
'Aurora Gertmctes Diegcili 'pp� procuração Wa1dir' WarIendovski" Sr. Orlando' Bian­

, ,.c�.j.ni, Dr. Francisco Gri'llo pp. proCÜração Dr. vmberto Grillo e Dr. Weme( Paulo
Scheidemantel, pp. ,procuração do Dr. Viriato ,Soares. Era o que continha 110

.; )i�2 �e. atas nl? 1 às fls, 30 e 31. '

PreSidente _ Dr. Viriato SolÍres' -'- Secretário D�. Umbert� GriIJo

";.'

I,
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!Rdciado O

C�mpeo!!id@
de basquei� .,'

o campeonato estadual de basque-
, 'tebcl adulto foi iniciado na noite de

Ba. feita, nesta capital, com penas um

jôgo, tendo por lacaIo estádio Santa

Catarina. Venceu o Lira, ao Bandei­
rante de Brusque por 62 x 42; em

-rélio : antecipado. '

)

'No sábado, mais dois jogos foram
, ,

disputados, agora tendo por local 'o

Paláció 'dos Esportes, em Joinville.
INà preliminar, o Vasto Verde' venc

céu ao Ginástica, local, por 87 x ,59

enqua}lto que nr partida, de fundo o

União Palmeiras' marcou, 88 po�tos
contra' 64, do Ipiranga de ,Blumenau:

'Sãbado, nesta capital ,o .r-ampeonato
terá andan�ento com' um jôgo. Nesta

oportunidade o Lira ,enfrentará ao

oCruzeiro do 'Sul e no' ,domingD
'ldversário do clube joinvillense
'), Doze de Agôsto.

será

,

De gir�
'e'm giro

D,OZE ,lYIIL GIROS
. ,,'

'Ti'vemo�domingo, na Avenida Ru­
bens de Arruda Ramos" o enéerra"
l1).eríto dó, T,orneiü:' de Kart' Jornal
lO ESTADO".' Sagrou·se campeão do

'lesmo Q kartista Flávjo H. Busch,
Seguido )?elo Nelson Di Bernardi
\1.mior.
A prova de domingo, que foi em ho­

'l1enagem a Polícia' Militar do Esta­
,�o de· Santa Catarina'. 'teve como

'hom giro" a apresentaç,ã'o da Banda

'lé :1/[úsica da Escola d8 Aprendizes
3 Marinheiros, de Florianópolis. Pa-

. ra,bens ao comando daquela éorpo­
t'ação.

.

A 'Polfçia Militar do Estado, foi
representllda pelo mojar, Belford,
que graciou os três pr�meiros colo­
cados' cóm troféus',ofertados ,pela, sua
corporação.
Não poderiamos 'deixar de ressal­

tar aqui o serviço prestado pelos ele­
mentos do, Detran e Batalhão Espe­
cial de Polícia, ótimo policiamento'
e serviço de trânsito perfeito.
Este jornal dentro de poucos dias

uublicará com detalhes o regulamen­
to do Rallye da Integração,' que se

rea!izará em princípios de julho, sob \

o alto patrocínio do MinistÚio dos

Transportes.
NOVE MIL GIROS

Na ilha da Sicília. Itália, foi clispu­
'tado mais uma vez a "Targa' FIado",
prova esta para carros. prototipos. Na
q�linta feira anterior começaram as

provas elimina,tórias e d� classifica­

ção para' a prova, estavam inscritos
108 veículos, para ·setenta e quatro
vagas. ,Os favoritos eram os carros

Porsche, mas, desta vez, Após seis
anos de liderança, rôfam vencidos pe­
[os AHa-Romeo· 33-3, aos quais cou·

beram' o T9 e 29 lugar vindo em I

'fjerceiro um veículo "LaIa". Esta

prova é válida pelo campeonato mun­

dial de marcas, ê é liderado pela'
Prische com 53 pontos ,contra, 36 da
Alfa Romeo. i '

SErE MIL GIROS ... .. .. .. .'...
Em Madri, Emerson Fitlpaldi con·

seguiu classificar,se em primeiro lu­
gar no Al.'tÓdrom{l de Jarama, era uma

prova para 'ca�ros de ,formula dois,
'seu irmão Wilson colocou-se em sex­

to, Foi a disputa, do grande prêniio
de Madri, na Espanha.
O australiano David Walker, já

bastante cqnhecido do �úblico brasi­
leiro, qU:1.ndo aqui estêve disputando
'o Torneio Internacional de Formula

Três.> venceu a pro.fa válida pelo cam­

peonato europeu de formula três; em
Zandvoort, Holanda.
CINCO MIL GIROS
No autódromo de Tarumã, em'Pôrto

Alegre,' Pedra Pereira, Jiloto que
vem se impondo no automobilismo
nacional, 'foi o campeão absoluto da

de domin!;o naquêle 'autódro-

II r r , t 1 1[1) I I ("I, t, t ()

U J::sr i\LJU, Florianópolis, terça-feira Hi de uiaio-xle 1971 - Pág, 10'

li O M li Z'
� VOCE: SABIA
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CÂMARAS FRIGORfFICAS E 'AINDA INSTA..

'LAÇÕES PAM BARES E LANCHONETES_

Caxias e Figueirense,
no estádio "Orlando

jogandp
Scarpelli";

não" conse'guiram, pelo qye mos­

traram, 'impressionar o grande pú­
blico presente tal a Isequência dó:

falhas e� que incorreram, algumas
de uma infantí lidade d. epasmar. O

préãio disputado numa tarde' de
muito .sol, foi -mediocre sob ,to­

dos os' 'aspectos, Sendo 'poucos"
mujtos- poucos, os que se salva­
.ram do desastre. Faltou técnica

, ,ap:títáda' '\l 'faltau, garra principal;
m�nte. 60' -tirne .anütríão -qúe, de­

co�;idOs ':j á sete rodadas, ainda não

,poSsue, iirti ' time' b�se, residindo
ni�so, talvez os fatores de sua

'fraca campanha nó certame de
1971.

'.I

b 'jôgo finalizeu empatado, ca­

_ indo' como uma lJiva' o marcador
, 'em, branco que, r�velou sôbre' tu­
do o fraco desempenho dàs duas

linhas 'de frente.'
,

-:A'.'do C::txias most,rou maiores, vir

t\.ldes, mas nas finali�açõés" falho1,l.,
sendo' que em três :

' oportunidades
teve as redes a sua rnercê e' d2s-

pe.rdiço.u: A m�iior éhanche, foi'

'P�&rçlida por Neto, após uma L8.­
lha' gütante da retaguarda, local,!

quando cabeceou de leve na" tra­
ve e ]1a 'volta ?a bola bobeou per­
mitindo a Jocely defender. Antes,
poucó antes, Sado, ao invés de ma

tar 'a bola no peito, para desferir

um "sem-pulo'" a dois metros da""""

meta, onde se encontrava, após
urna falha da retaguarda caxien­
se; preferiu usar o quengo e o

fêz-' sem estar preparado para t8.1,
proporcionando,! assim, a Julinho

:praticar a defesa.
No primeiro teh1po, o, Caxias

esteve melhor, mas no segundo
claudícou um pouco, permitindo

SÃO US MELHORES POIDUE TOMA!
GARANTE (1' QUE FAZ

•

·rle

-�-.

I

,

Gilberto Nahas e o Avaí apresen­

tou. a, Ii',:guinte formação: Egon,
Paulinho (Mirinho ), Deodato, Ju­

ca e, Raulzinho; Rogério e Moen­

da; Moacir, Mickey, Dacica e Carlos

Roberto.

que o Figueirense jogasse
.

Um

poucó mais a vontade, sem con­

seguir, .no entanto, furar o blo­

queio caxiense, Onde, Antônio Carlos
foi um 'portento.. Em suma,': 'um
jogo pobre de técnica e 'de entu­

siasmo, não justificando- -o 'que 0,
.jnrbüço desembolsou para vê-lo.

Os que melhor impressionaram
.roram Beto, ,Fernando,' Pinga e

Sade, nos locais, e Julinho, Ante-
, I

'

nio Carlos, Expedite, e iJairzinhb,
entre. os visítandes. As, substituí-

,

ções 'não alteraram em' 'na::d"l o pa�
,!i�ãO' da luta. Dar�y, ,pel� prírneí-"
ra ' vez 'atuando no" estÍidi6 do Es-.

, treito', teve um comportamento 'a­
'pen�s regular., ,Foi. b,em "policiado

- ,

-,por Antônio Carlos é J. Alves e no"
,

segundo tempo cedeu seu; lugai "aI
ClálJdio que pouco. ou quase r;ad'1"
rendeu;
, ',Na dIreção dó jôgo fun.,c1onou o'

sr .. : José, Çarlos Bezen'a,' ,que an-
,

dou conlstendo erros sem contu':"

d�, influir no marcad.;t.''-
'- O Figueirense' for'móu '�om Jo-
',-' "\

·cely; Fern�ndo, ,JaiÍsqn;' Beto e'

Ferrsira; Pelé e Finga;, -ArHdo, Sa:

'do, n'3;rcy (CláudiQ); ,e, Caco CEó-
'ri::;).

I

, !

O Caxias alinhou com Julinho, Lui�
zinho, J.' Alves, Antônio' Carlós' e

Vevé; Piava CMazico) e, Expedfte;
Jairzinho, Aguia, Fontart e' Emílio'

AVAl EMPATOU El\'... BRUSQutt
Deu, também,' em empate 0, pr.�­

lia
.

disputado, na cidade de
- BrlIs­

que, entre AvaL e Carlos 'Rena�x
oportunidade' Cm' que "OS Ioc"lis

obtiveram seu, plimeiro ponto po'

Campeonato. Mickey abri.'il o es:,

core, mas Bl'itinho conseguiu ,: des,­

fazer a vantagem aos 20 min:u:tos
do ,segunqo temp'o. Na arbitragem
com atuação régular,' fl.,U1cion0U

AMÉRICA' ISOLADO

; Ãmérica 3 x Barroso 1, em Jo­

" invítle. internacional 4 x
'

Paysan,
,

id" 3, em Lages; Palmeiras 2 x'
',' ,

" /

Próspera 1, em Criciúma e Hercí-

, lia Luz '1 x Juventus O, em Tuba­

rão, foram os resultados dos de­

.maís encontros da' rodada .de nÍi­
iner� 's�te: Com o >evés"

'

sofrido
'pelo Juventus, que' assim" 'viu in­

terromp'idá a' sua ser1e, invicta,
O Am�ri�à ficQu como único lidero

Eis a, ciassificação:
1.0 lugar - Amética, 1 p.p.

, ',I
'

"2.0 lugar - Juvel1tus, 3.

3,0 lug,'1r - Caxias, 4

4.0 lugar � Avaí; Próspera, e

palmeiTas, '5

5,0.lugar :_ ,Internacional e Her­

cílio Luz, 6
( 6:0, 'lugar -:- ,Figueirense, 7

7.o,lugar -:- Ferroviário, 3

3.0 lugar' - "Barroso. 10

9:0 lugar _: raYSandÚ, 11

.10.0 'lugar - C8.rlQs Renaux, 13

PRÜXIMA RODADA
A próxima' rodada - 8.0 do re­

'turno, IYflrca para o pró'ximo do­
mingo os seguintes jogos:
','Nesta "Capital - IFigueirense x

Próspera'
' \.

Em Rio' do Sul - Juventus x

América
Em 'Brusque _ Carlos Renaux

x FerroviáriQ
Em Blumenau I - P.'1)meiras X

Avaí
,

Em Lages - Inter x, Barroso

,Em Tubarão - Hercílio Luz x

Caxias.

Flávio Busch vence torneio de' Karl
,

/
�

Vencendo a terceira e última pro­

va do" II Torneio de Kart de Floria­

'1ópolis, o pilôto Flávio H. Busch, da

,E)luipe Speed, sagrou·ile vencedor

do ,Torneio, de forma 'invicta, -já ven­

ceu tôdas as 6 baterias disputadas.
A prova do último domingo teve

início às 10 horas, ná Av. Rubens de

Arruda Ramos, depois de um concêr­
to musical e um "shaw" de evolu­

ções pela Banda da Escola de Apren­
dizes Marinheiros, sob a bàtuta, do
Sargento-músico Moacyr e com a par­

ticipação de 80 músicos, que executa­

ram marchas militares os' últimos
sucessos musicais.

A terceira_, prova do 'irorneio� foi'
disputada em homenagem à Polícia '

Militar do Estado e largada da pri­
meira bateria foi dada pelo major
Belfort Araújo, representando o Co·

mando daquela corporação.

O res.ultado final da prova, depois
de disputadas as duas b�terias, foi
o seguihte: 19 lugar: Flávio H. Busch,
da Equipe ,Speed, com é1 kart n. 771,

. que complétou 83 voltas, somando
120 ,pontos; 29 lugar _, kart n. 722,
de Nelson Di Bernardi, da Equipe
Speed, que completou 83. voltas' e'

totalizou 116 pontos; 39 lugar ...

kart 84, de João R. Dutra, de Itajai;
com 82 voltas e 106 pontos; 49, lu­

gar - Antônio B. Schauffert, de

Itajaí, com o kart n, 33, completan·
do 79 voltas e 104 pon/tos; 59 lugar

Celesc

Audno 'Ventura Rosa' e' Édson'
'Jorge Barão, que pilotaram o 'cirro
n. 82, perfazendo 71' voltas 'e 102 pon­

tos; 69 lugar - Acar{ F'_ Lima e M;'a�
dr Schu,p,p, 'de ItajãI, com o, kart

88, completaram 39 voltas �so·mente
, na' la. ,bateria), somando 48 pontos ',e

em 79" lugar � J,osé Henrique Nol­

din,' ka,rt n. 99, que completou 21}
ioltas (na primeira bater,iá), soman­

do, 46 pontos.
Flávio Gah:J.f Pederneira; com o

kart 11. 746, não completou dois têr­

ços da la. bateria, por haver' fundido,
a máqüina de seu carro, e' os }caris
'ns., 88 � 99; respectivamente de Moa­

cir SchUpp e José Hel11',ique' Noldin;
não completaram os dois têrços, exi·
gidos da segunda bateria, por motj�
vos mecânicos.

C,LAS�iF'CAÇÃO FINAL

A classificação final do II Torneio
de Karts de Florianópolis, disputado
em ho}nen�g�m a O ESTA:DO', numa
promoção do Automóvel Clube, ,de

Florianópolis, ' sob a supervisão da

F'ederaçã,õ Catarinense q.e Automo­

bilismo, apresentou o seguinte resul­
tado final: Campeão _ Flávio ,H.

Büsch, com 'um' total de 25'7 'voJta� e

356 pontos; Vice·Campeão '_ Nelson
"

,
.,

Di Bernardi Jr., totaHzimdo',207 vol'-' ,

tas e 276 pontos; 39 'luga-I" _:_ , João

Roberto OlJlra, 'com 166 vqltas, e, 212
pO,ntos;,49 lugar - Au�inó; Rosa, com
155 voltas! e' 202 pontos; 59 lugar '.:_,

dá goleada
Tivemos () pl'osseguilp.ento do cam, tre·se aqui que a Celesc" atual ,vice

peonato regiorial de futebol de sa- líder goleou' impiedosánlente ao con-

Ião, categoria de adultos, com a rea- junto da Associação dos Serv�d6res
lização da quarta volta do turno. Públicos de Sta. Catarina pela, con-
Em ambos os jogos Celesc e Cupi·, tagem de 12 x"O., Na outra partida,

do eram apontados como favoritos tal o Clube do, Cupido, um dos' líderes
a disparidade, de fôrças entre os do campeonato, passou, fácil, pelo
contendores. Cáravana' do Ar, marcando 3 x. O.

Realmente, 'a vitória foi cômo,da A Próxima Rodada

paTa os do!ê_f��é!!b ...;'l;..,'e,..,g",i"-s-=,,..,.,.=,...;;N;.;.am;'�;.;;.;;;=,.,_'.;::d;:.;a_

,José H�nrique Noldin, com 141 vaI·
tas e 198 pontos; 69 lugar, _ Murilo

Luz da Costa, com 130 voltas e 168

pontos; 79 lugar _ Flávio Galuf Pe­

derneiras, com 67 voltas e 106 pontos
e, em B9 lu'gar - Edson Jorge Barão,
com 62 voltas é 98 !l'ontos.
,Terminada a última prova e co­

nhecido o resuJtadõ final do Torneio,
fora,1ll ,eni"'egues, aos vencedores, os

trof�us a que fizeram jús e medalhas
a !odos os -participantes. _'

EQUIPE SPEED

,
,Merece destaque especial, pela sua

parqcipação no II 'Torneio de. Karts

de Florianópolis, a Equipe Speed, de

Flávio li, Busch e Nelson Di Bernar­

di Jr., PIela sua: Ol;ganização e eficiente

serviço ele box, inc�usive c'om sina­

lização que orienta os seus represen·
tantes ein corrida, o que d,á maior

segurança aos pilôtos e garaiÚetn o

rendimento da máquin'a. A Equipe
Specd conta, para isso, de um grupo
de' abl1egados esportistas que lhes

prestam, no anonimato, um serviço
de grande valia pãra a conquistfl' das
vitórias que vêm somando a cada,

,

c0J11petição.
"O PO.LIC,!AMENTO

" \'

, b serviço de se'gurança do público
e' orientação 'do {tráfego, que foi
desviado pela I interdição da' Av: Ru'

Y, bens de Arruda Ramos,. foi perfeito
,

',� ex�cu�ad? por s�ldados da 2a. Cia.
do Batalhão ,Especial" de Polícia e da'
Cia. de' Trânsito 90 Detran

�I

no CupidO
o certame .vai ter anrlamento com

Uln clássico entre os j9gos programa·
dos. Na pre'liminar, o Clhbe. Dode de

Agôsto, um dos líderes do certame , .. I

vai enfrentar';:O Colegial que conta

com 2 pontos,..perdiCtos, na vice lide·

rança ao lado da Celesc. Na outra

p,aTtida o Caravana do Ar vai dar

Associação, na

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.
WUo§MAR HENRIQUE IteREi I mín indo nome de diversas vias públicas da Capital, IAs r-ovas ruas, tôdas íocaítzadss no SlJb-Distrito do Es-

Tudo parl;!. sua construção trei; 5, serão denominadas Professor Andrelíno ,

Natívi;
'

, ,

Fones: ,""6238 - 6308 -'6371 _ 6356 _ 3931
\. dad-. da Costa,

.

Professor Custódio de Campos e Paul

D 5 1') .P. i .arrís. Também foi saneionada a lei que d,eclara -s-,

uratex 2,7 x ,�2 ao' preço de Cr$9,80 ...

rde utilidade pública o C: A. Marechal Guilhêtl}'l.e é o

I
.

Centro Espírita Frederico Rolla. ...;..:,

l'

'i".'

.,

I

,_I
,

..

�-I',' I

Ministério da Indústria e do' Comércio
IINS'TITtJTO, BRJ,SILEIR.O DO C�' FÉ

RE�OLUÇÃO N. 527-_
A Diretoria do Institutó Brasileiro. do Café,' na cofor­

midade da Lei n. 1.779, 'de 22,12-52,
(

Considerando que permanecem em' vigor os preços de

oompta fixados para <is. cafés 'despàchados a partir de

rI? de maio. de 1971 Resolução n. 512} de 22-12,70 e RASO­

lução n. 515, de 24' de ff";�reiro de 1971;
, RESOLVE.:

-,
Art. II? _ Os' despachos de café da safre 1971-72 serão

iniciados em 1fi d€ maio de 1971" e encerrados em 14 de

maio de �1972 excetuados os da QUOTA DESPOLPAOO
i t-· I_� !

'
'.' "

"

"

que poderão ser realizados, 'livremente, durante todo, o

ano,
"

o ATt: 2<:> Serão aplicados aos cafés da safra 1971-74, as

\ disposições regulamentares que/�lisclplinaram o encami­

;, nharriento da safra 1959-70, conforme estabelecido, na -Re- '

" solução' n. 464, de 14:5,69, que, também.. prevaleceu para
" o� cafés da safra 1970-71, conforme consta da Resolução
'I \,

,

•
' ,�

, n. ,49,7, de 14-5-70.

'Ri0 de Janeiro, 14 de maio de 1971. .. ,

Mário Penteado de Faria e Silva - Presidente..
----,---,-, .._----,--'--

DOCUMENTO EXTRAVIADO
. ,. "'

Foi' perdIda a Carteira Nacio.nal de Habilitação, cate·

; go.ria amador, pe�'t,encente ao sr. Gete Parente,
' ,

\ '

�---_._-.�---,--.-------

DOCUMENTOS' PERDIDOS

O SR. EROTIDES DE FIGUEIREDO, perdeu sua, bar�
teiJ;a dé Habilitação e Carteira P1\ofíssional, expedida em,

São :paulo.
.I"ede para, ent::-egar a Blunetti Discos. R. Tenente SilI·

veira, !l5 _ Fpolis,

s. AFFONSO &:. 'FILH.O IND. �UMIN., '

ACRIL. LiDA

Precisa-se de senhores; com grau secundário pai'a tra­

balhar com 'acríliéos. ótimo' rendimentos Pl'oposcionado'
, aumento após o terceiro mês,

, Exigências: J
,

Boa aparênda, documentos de identi�ade.
Os interessados deverão se dirigir a Rua Dr. Fúlvio

Aducci, n. 540 _ Estreito, falar com a senhora ,Neida
,

Souza no horário das 8 horas à ;11,30 horas' e da,s 13,30'
horas às 17 hora�.,

PROP,AGANDISTA, ,

Laboratório Farmacêutico de âmbito internacional, ile­
I

cessita Pr(lpagandista.Vendedor para trabalhar Região Sul

de Santa Catarina.
Requisitos: Prática no ramo; ,

conhecer e residir Sul do Estadoi
'

possuir carro próprio.
Remuneração' compensatória.
Entrevistas dia 23· do -corrente com Sr. Juvenal no

Lux Hotel, desta Capital, ou R.' Comendador Foniaha, 28

em Curitiba,

MISSA DE 7° DIA
ZENITH . BIANCHINI GERLACH, filhas, genros e

irmaos, agradecem as manifestações de p'esar pelo fale­

cimento de seu saudoso espôso, pai, sôgro e irmão.
,

'ERVINO GERLACH (Vino)
e' copvidam os parentes e pessoas de suas relações para

assistireIh à Missa de 7<1 DIA que mandam celebrar em

;�ntenç�o à' sua alma, no dia 21 do corrente _ SEXTA­

FÉIRA _ às 7,30 horas, na Igreja Matriz do Município de

São José.
.

�,.��----------�-------------------------.

.Dr., Carlos Alberlo Barbosa' Pin,lo
CRM - 583-SC _ CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade, Escola Laranjeiras
Clínica de Senhoras ......:. Pré,Natal -. Preparação _ P�ico.

Profilática Para Maternidade - Citologia
Consultório _ Ed. APLUB - sala 76 _ 79 andar.
Consultas das 16 às 20 horas - Diáriamente.

-.....,..----�- '_--------

AtUGA-SE - OUA.RTOS
,Aluga-se quartos em casa de fa�ma, na Avenida Rio

Branco, n. 191. Tratar no mesmo enderêço..
----:--�-" .....

'I
'_

" CURSO DE CUl�INÁIIA
I,nício dia II? de junho. R,. Antunes Morais, 185 _ Bom

Abrigo. Qualquer informação no local.
_

I JOINVI LLE '

PRINCESA ISABEL 347 a
I JARAGUÁ PO SUL

I MAL. DEODORO 210 '2
\.'�

2477 :
2"'R r-�,:,.v

J---------
-, ,

'-' __ ',,\, '-

(

'\.-J .. �:� ........�.�.��� ... ":f. !� •.

O Tribunal de Contas dó Estado, em sessão realizada

13 de maio, s�b a Presidêllcia do. Conselheiro Nelson de

Abreu, examinou 93 "processos. Estiveram presentes os

ConselheirosNilton José Cherern, Vice-Presidente, Vicente

João Schneider, Nereu Corrêa de Souza, Jade Saturnino

, Vieira Magalhães, Lecian Slovinski e o Auditor Convocado,
I

Raul Schaefêr . Presente; também, o Procurador Geral da,

Fazenda, :Wilsoh Abraham.

,
Os expedientes examinados foram OS seguintes:

EMPENHOS SIMPLES'

1) lsoladcs: I �. Julgados legais - Bel Mar Com. e

Ind ..

.

Mei�icke SIA.; Moinhos Itajaí SIA" Blson J. Rios '

, Ltda.,'Linhares & Oliveira'- II _ Sustada a execução da
,

despesa _' Olclemar de Carvalho:,
- , "

.,

2) Coletivos: I -_ Julgados legais -::-- Rois nOs.:, SE.
2531,,2475,'2473, 2478, 2492, �491, 2476, 2529. SA: 2459,

,,'2518, 2517, 2457. SS: Z3�9, 2340, :;l438, 2437. SS1: 2444,

2,387, 2421, 2502, SE:, 2239; 2534, 2536, 2330, 2501. PI}:

2:533, 25Ó6, 2452, 2451, 24471, 2532, 2463, 2449, 2450. STO:

2407, 2496" 2494, 2495',! 2497. STH. 2550, 2552.

VERBAS AUTOMÁTICAS
! nter,essados: Julgados legais r: Pilippi e Cia. (2).

EMPENHOS POR ',AD,IANTAMENTO
I _ Julgados legais _ Jairo U. Baião,
Mariano 'Zeferino Ilano Sanchez, ,Tosé

Responsáveis:
Aurora ,Goul;lrt,
Ribow�ki. '

ESTôRNO
Interessildo: Anotado -.,.. Rol SS-2335 - Despesa Orça-

mentária.
DESPESA' ORÇAME�TÁRIA_ A_ LIQ'-JIDAR

In.teressados: I'- Julgados legais _ Antônio Carlos

Burge e outros, Maria das Neves da Cunha, Alcelina Maria
• yeríssimo e outros, li _ Julgado legal pa forma da ins­

trução' _ Walter Comicholli ,e outros.

EXER�,íCIOS FINDO,S
Interessados: I _ Julgados legais Maria Zélia

Ribeiro; Alda Revisam e outros, Copacabana Móveis Ltda.,
Adolfo Derow e outros, 'Nivalda Garcia, Jovino Keller,
Pedro Berna�do da Silva, Alberto Luiz da Costa, Célia

Regina jVI�es, Carlos de PaUla. II _ Devolução à origem

�e,nil'd�� (
Ana stácío de ,Souza e outros.,

LICITAÇÕES,
Interessados: Ju'fgadGs legais _ Respectivamente,

origem, número da licitação, importância, adjudicatário:
SJ: 026'A, (:1:$ '5. 94Ó,00;' Armazém do Povo de Arnaldo
Luz. SJ, ,025, Cr$ 4.350,00, Linhares e Oliveira. DCC, 096,

ér$ ;
2, 363,25, L:1l1�0 Lemke. ',. HMMKB', 11, 13; 14, 15,'

19',29.,. 34,35 e 36, Cr$' 478',00.; Casa'Eletro' Médica. ,CEE,
, 004, Cr$ 3:.705,).2, Springer Refrigeração SIA. HMl\1,KB,'
18, 21, 24, 26, 30,,32, 33,,49/44 e 52, crs 433,20, Super"
Mercado Vitória Ltda., HMMKB, 43, 55, 57, 59, 63, '65, 66�'

I 68 e 79, Cr$. 31420, Laboratório Bruneau. PE, 024, .. : ...
I Cr$ 7,545',50, Elspn J.' Rios, 'Armazém do PoyO� Kiliàno

'

Kretzer e Produtos A. Jucil. DCC, 045, 096, Cr$ :3. iH2,OO,
Machado e ela.

A�R6vAÇfi,0 E '�ESOLUÇÃO REFERENTE AO BALAN'ÇO ,

DE'1969<! ,t. "

f
" .,,\

do Relator __;_,Prefei- '"lnteressado-, Adotado, o parecer
tura Municipal 'ele Campo Erê.
DENúNCIA

Interessado: Encaminhado à Diretoria de Fiscalização
Financeira � Câmara Municipal de Maravilha.

CONSÚLTA
Interessados: Respondidas nos têrmos do parecer do"

RelafOl' _. Câmara' Municipal' de Campo' Erê, e Junta de
'

ContrMe 'da' Secretaria' do Oeste.

CONTRATOS

LOCAÇÃO' DE"S,ÉRVl-ÇOS
Interessados: Julgado legal na forma da instrução _

,

Nair Maria 'Silva e outros.

RENOVAÇÃO -. 'LOCA,ÇÃO, 'oe SERVIÇOS_
'Interessados: I ___:_ Julgados legais _ Manoel Traj�no

Duarte, .Alq.e:rto �arlos Barba.to, Ana Pires Gomes, Aldo
Krieger, Jaime José da Silveira, Walter COlli,icholli,'Maria
dos .Passos Pamplona, Ma,ria Caetana Pires. n ::..... Julgado '

legal na forma da instr.ução _ Valdivio Antôn�o Torro
��.'

' '

FERIAS
I nte.ressado:

Magalhães .'
Conçeqida _' ,,:-, Jade Saturninp Viejra

RESENH� DE JULGAMENTO
A P:dmeira Câmara Civil do Tribunal dr Justiça do

Estado de Santa -Catarina, em sessão ordillá'l'ia, de quinta­
feira, 13 de 'maio, julgou OS ,'seguintes

.

p"ocessos:
-

1) Apélaçã'o cível n. 7.240, de Curitibanos, apte. Luiz

Vieira,� a'pd'o. Antônío Granemann de Souza,

Relator: 'Des.' IVO SELL.-

Decisão:
.

Por votação unânime, negar provimento à

"pelação. Custas pelo apelante.
2) Apelação de d�squite n. 3.490, de I?ionisio Çerquei-\..

ra, apte. ri dr. Juiz de Diréito, "ex-officio" e apelos. Luiz

de Mello � suá mulh\)r.
,

Ré"lator: Des. ALVES PEDROSA.
Decusão: Poi' " votação unânime,' negar provimento à

apelaçã�. Custás pelos ap�lados.
3) Apelação ,de desquite n. 3.495, de Blumenaú, apte.

o dr. iüiz d� Direito da' 2a. Vara, "ex-oIficio" e apdos.
Jonas da' Silva e sua"mulher.,

Rel�tor:, :Des. ALVES PEDROSA.
Deci�ão:' Por votação unânime, converter o julgamen­

to ém "diligência, para que' os réus declarem a importância

necessári� a educação :e sustento da filha menor, Custas

a· fina,I:
, _

'4) Apelação de desquite n, 3.480, dG Joinville, apte.
o dr. J'uiz dé, Direito da la. Vara, "ex-officio" e apdos.
João Jose Teodoro e sua-;mulher.

!

Relator: 'Des. IVO SELL.

Decjsão. Por votação unânime, negar provimento à

apelação. Custas pelos apelados .

Acórdão assinado na sessão.

5) Apelação de' desquite n. 3,487, de' Joinville, apte.
o dr. Juiz de Direito da 2<1'. Vara, "ex-offício" e apdos.
Eturi Volpi e sua mulher.

Relator: Des. IVO SELL.

Decisão: Por votação unânime, negar proviJ;Ilento à

apelação.,Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na 'sessão.

/ 6) Apelação de' desquite n. 3.492, de São Joaquim,
apte. o dr. Juiz de Direito, "ex-officio" e apdos. Domingos

, _ João Silveira e sua mulher.
Relator: Des. IVO SELL.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à

apelação. Custas pelos apelados.
Acórdão assin'ado na sessão.
7) Apelação cívil n. 7.123, de São JOéquim, apte. Vidal

Gonçal\'�s de Souzél,e apdos. Tomaz Câ'idido da Silva e

outros.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à

<lpela_ção. Custas pelo apelante.
8) Apelação CÍ.vel n'. 7.3.41, de Cimoi'lhas, apte. Arme­

lindo ThoWazi e apdo. Sucessore:; de Mi,(uel Procopiak.
Relator: Des. ALVES PÉDROSA.

'

Decisão: Por votação unânime, neg ir provimento à
:,ryehçãó. C1L�tas pelo ápelante.

,

9) Apeláçf() rível n. 7:347, de Joinvi le, apte. Orlando
Sebastião Mardano dos Santos e atido. H lroldo Me'tzner.

RelatQr. Des. ALVES P,EDROSA.
Decisão: Por vota'ção unânime, conhecer do agravo

no auto do processo e da apeÍação, para negar-lhe provi-
mento. Custas pelo apelante.

'

110) Apelaç30 cível �. 7,419, de Johville, apte. Mar­
tin o V:m Siene lé apdo. �nguel Claudi1 o Fidelis.

Rel:\túr: Deli. ALVES PEDROSA.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à

apelaç�o. Custas pelo apelante:

" '

11) Apelação dvel 'n. 7.785, de Palmitos, apte: Herco­

linó 'Conso1i Filho e ap(lo.'Prêfeitura Municipal de, Sãc

Carlos.
.

Reiator: Des. ALV�S' PEDROSA.
Dec\são: p'oi- votação'unâIiÚn', dar provimento à ape,

lação, para, julgar pl:'ocedente a ação, calculando-se' o;'

juros da mOl'<l, a partir' do protesto e fixando em 20% os

honoráriós de a('vo,;ado sôbre 'o principal, Custas ex-Iege,
I

12) ,Apelaçaô d'vel' n. 7:403, de Guaramirim, apte,
Walter E. "!N., Gc-sh e apdo. Rol:md Behl'enslt. L

Relat9r:_D�s MAY'FILHO;
Decisão: Por votação unâniní.e, negar provimento áb�

três agravos 'no' �uto 'dG processo e prover a apelação, para
reformar á sentença recorrida' em parte, como ação ordi�

nária, de�endo' por isso. ser lev,"ntada a penhota, reduzi­

dbs ,os, jJros à' seis pQr' c��to (6%) anuais, mantidas as

demais �ominaçêes cÍa' sentença "tpelada. Custas na forma

da lei.
'

Acórdão ass.lnado na sessão. '"

'13) ApelaçfiJ cível n." 7.786, de Dionísio Cerqueira,
:Jpte. Eurilemo Zanetti e apd,o. Adelino' João Crestani.

Relator: Des. MÀY FILHO.

Decisão. Por votação unânime" conhecer do agravo

apelação. Custas pelo apelante.
'

Acórdão assinado na' sessão.
14) Apelaçá') cível n. 7.791, de Joinv�Ue, apte. Lloyd

Industriai Sul Americano _ Grupo' Kemper de Seguros e

apda. Gerta Holtz.-
Relat01': Des MAY l"ILHO.

1

Diçisão: Po: votação unânime, negar provimento à

<1pelação: Custas pela apelante.
Acórdão asFinado na sessão.

15) Apelaçã) cível nl? 7.819, de Orleães, apte. Irmãos
Carrel' & ,Cia. e apda. Casa dos Pneus.

'Relator. Des MAY FILHO.
Decisão: p('l' votação unânime, conhecer do agravo

no auto. do pro�esso � da apelação; para negar�lhes pro.
vimento. Custas pela apelante.

Acódão assinado na sessão.

16) Apelaçfo c�vel n\>' 6.728,
Waldir Ped�rneiras Tauloi_sdr.

de Florianópolis, apte.
e apda. Miriam Luz

"Medeiros.

Relator: Des. IVO SELL.
DeCisão.: Por votação, unârime, negar- provimento. �

apelação. Custar! na forma da lei.
Acórdão aS,qi'nado. na sessão.

17) Apelaç'ío cível n. 7.257, de Palmitos, apte. dr.
Milton Marque� Gonçalves e apda. Sociedade Hospitalar
São José.

Relator: Drs. IVO SELL.
Deçisão: p,)i' votação unâ1üme, negar provimento à

apelação. custa,,' pelo apelante.
Acórdão assinado na sessão.
18) Ap,elaç�o cível n. 7.707, de Florianópolis, apte.

Mano.el Mancel!:>5 Moura e apdo. Luiz Carlos de Borba.
Relator' Dr,s, IVO SELL.
'Dprb'í(,: F,''', VOlT!"':':" H'l?·'·me. negar provitpento à

tlpf'!ll ,[lo C'UHt:;··, <>1 ilpelante
Acórdão aE ,ir 1do na sessão.

19) Apelaç,�o civ�l n. 7.845, de Florianópolis, apte�
Dilma Born Machado e, apdo. :t!:rico Couto.

\ Relàtor! Des. Ivo 'SELL.
Decisão: Por votação ijnânime,' dar provimento em

parte à· apelaçíio, para conden3r o apelado ao paramento.
b im1"ortânt?ir Í'1� Crt 513,8" e honorários advncatíri iS
que são fixado': em 20% sôbre a condenação., Custàs �":n

proporção.
Acórdão assinado na· sessão.

\-
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ciência;A 'marcha .', da
"

APRQXIMAÇÃO O,E MARTE;, [)ISCOS VOADORES E
,

COMPANHIA
,'.

'1,....

O:
'

<, 'Ai Seixas ,JÍIe'�t;},
" Nêst� a�o de 1971, i/Plé\��ta Marte estatá:,'p,0r·tupÇfio

orbital eiclica próximo. da Terra; isto significa "que 6&,tal!lão

T�rra e ,Mart� do 'medmó' l;do do. Sol :é, devido as,exçErilCii­
cidad�� de' órbitas. :llnb6� 'cruzàrão muito Pl;�X4iiO�'"Pl'IÍ�
n�tâ vermelho poderá sér vista até' novembro na Constela­

ção' do Afluáí-io denti-'o' da' qual estará também 'a Terra, se

vista, àquéle mês'; .desde o Sol. Mas o problema não é ,ês�.
O p).·()blema; em�·ver,aaae -

é' outro. Desde td,f\d�s ..remotas
.o Planeta ,Marte ,e' olh.ad� 'corno astro belicoso' e de ID\lU
augúrio :pelÔ� .hornens. E'io 'mitologlsmó,: 'o misticismo dan­

do-1h(;' dest�ca'do I)igh� entre os 'deuses :do Olimpo,' contrí,
búíu pai�a' que o 'Planetà se apresentasse cómo figuração
diabólica

<

<.los, mesm'0'j1'ado ajudante d� Júpiter, E' wó'd�tna
e contemporaneamente, o rnístícismo .vem se oeupandade
Marte '

corno geratriz e séde d'uma Humanitíade ,lÍeliê�sa;
.corn t�ndênciàs, a o'cupa� os demais Astros' do

.

SJ.8te'fita
,

Solar em' invasões rápidas.' verdadeiras 'guerra-rel�rripà�ós,
verdadeiras "blitz-krieg" siderais,' e que tem na mira das

conqu'ist;ls �'Terra. Depois, como existem múltiplbsn:fgnô�
menos .inexplicados áil{da �para' a 'ciência, os mesmó's"fuís­

ticQs, p�i-� 'donsoIo' dos seu,s ci:entes, la�çam a crédito ,dos

marcianos possíveis' 'os' famollos "üiscos voadores". :Mas a

verdade é, q'ue no pis�em'a SOlar,..l. (i' isto veJ;lho flfirtilMttQ.o
muitas' vezes' _, sõméríte' há vida 'ná forma, de Sêres ,Huma­

nos na �Ter�a; por UJÍ1a questão .de privilégio ecólógico"e
por Seú mecanismo, de volüção, fisioquímica. Nada mais.

,
, '. -. ,_

'_
.

.

r
:

Màrte' é um planeta morto; muito igual-a' Lua como as'foto-

grafia� um' dia fostrarão e comp�ovarão a farta, e os ,as,6:o­
nãiltas', mqiS. ·�nos, ,qu?ndo' pousare'm a sua-.:superfíeie, o' que
certamente .0' farão ài�d� neste mÚênio, encontrarão' 'êrate-

,

rllS 'do tipo lunar. e nada mais�
, . •

,

.

Assim;"o
.

Planeta Marté .quedp_rá conh�cido "!'l d�sven­
dado o,m'isrerio que,os mis-ticos tlinto apllOveitam pal:� 'siias
investidas :éontra a Razão e p. LógÍca Asü:onôDlÍca. )\1à8;'a
,verdade';, t�avia" não ',é, só esta., Marte semp'r� f�i êonsi­
derado Plímet� p.erigoso nãO pelos'Seus hipotéÍicos habitan­
tes. m�s simplesmente por ,causa de sua órbita instável' e
berri Pl'Óxim6, ,da zonas :dos: Pla��toid,es. DéPo� �a su�: ex.
.�entriéid;lde :Pode alt�ra:r também,' por iniIuêlt�ia ,�a:;gr�­
vidade', a,' Terra. - O ,restó . é pura, c,Qnyersa .

de queI1}; g�ta
'1,) 'il'ar tlro.veito financeiro e falso prestígio, às :.c,ustas
ào Jha'n�t;i: Yel'�1éJhQ:' l\testa' apró'ximação. de 1911, Ma�tê
:'oder(l ,s�r": :�iSito 1101 pontó ,de ,maior proximlda:de' �óin�
g�ande '\{st�ti.;". poderão tqmbém ser apreciado� com, àp..kr�:
",a-me�to ópJiços 'seus' dois, satéÍites e,' igualmelJ.t�" il�Wis
c!ér0ides • que_' .têm 'ponto ,orbit�l nas proximidade� do

,

:1[;' / si),'� ;:ois, para a Astl'o)10naiíl um grande,m9.rÍieiítQ;
'o' !' :'5;- ()' e ('apa'�tdade dós i,nstrumeritos mod:�r11'o�, '

.'
'

, , ,. ";-"', �"

U.:; i ,{rua" data :brilha,nte pl,ll'a'Marte como \fói "ía70'
(�uahdo Asaph Hall 'der:cobriu os dois Satélik�;:D�L�'Ó{ �:
Fobos. Es:?e;amp-\i�"

,

:,.

,.�-',-'- -,-'""";----�-,��---------

MUJ�i!tIPAL ,DE .. �::�,

�":
.

A V I S O

A: Secretaria de, Finanças, da Prefeitura M}lP-,Í-,ciI>ªi,de
Florianópolis, levà a,o conhecimento dos contribuinte& 40.
Impôsto, Prediàl Urbano, que os talõei:' de, rêcõI.bpÍÍéito.
encontram�se. à' disposição dos intere;;sados, a pru:t;j:r,,�do

'-
dia 17 do Qürrente m�s, nos seguintes Bancos:, ,,' ','

j

Contribuintes da' Cidade 'Bancos
,'-

"''1( 7'

"Leu'a A _.:_ Banco Crédieo Real de Minas Gerais. '

• . �� _- ->-n.UI • ..,,1

Leu'a B e C ...:..., 13an�o Comercial' do. Paraná. ',"

Letra D'� -Banco Nacional de Minas GerlJ,is. "'.'"

Letl'a' É � Banco Nacional do Comércio.

tetra
Le4'2

F _ . Uni�() de Bancos Bl'asileiros.

ç: - Banco'do Estado do Paraná.
I'

• " J .ljl.lIJ.

Letra H _ Banéo Áuxiliar de São Paulo.
Letra I,;- Banco 'd� Província do IÚo Grande do,SuL

Letra, J ..:__ Banco Comércio e Indústria de'Minas,Gm:ais<
Letra K e L � Banco da Bahia.! ,

.

'

Letra M _ Bamerindus;
Letra N _ Banco do Bras?!.

,

'

Letra O'� Banco do �stado do Rio Grande 'do: Sól., '

Letra P 'e Q _ Banco Brasileiro de' Descontos� fl'

Letra R -: Caixa Econômica Estadual. ",.n

Letra S - Banco do Estado de São ' Paulo.
Letras T; U, V, W, X, Y e Z' _ Banco· da 'Lavotira, de

Minas
. Gerais.

.

C-oNTRIBUINTES DO ESTREITO
Letras A, B, C; D; E, F, e G '_ Banco Brásile:it6_ de

Descontos. ..

Letras.�H, I, J,'K, L e M _ Bamerindus."
' ".,;",

_

Letras N, O, P, Q, R, S; T� U, V. W, X, ,V, Z :_'''Bánco
Na,éional do Comércio.

' ,

O praw para o pagamento sem' multa do primclM·tn-
mesire será até O dia, 31 de maio.

.

Fior'iaflópolis, em 14 de maio de 1971:.
.� '� .

Nabor teixeir:� Collaço - Seoretário, de . Finanças.

DEPARTÃ'MINT�'CE""NTRAC-ÕECOMPRAS:-
,
TOMADA DE PREÇOS N. 71-0229,·

,
.A \y.�I ,S O..

I "-�"

tj "., .. t'��'�:��_�:l�"l to Cerltréll ,de Compras -tor"a 9ubli�o,
'?"� ,"')C ,to, das illteres:;ados, que recebe�ã propostas

, ,:rj, Ji <; La' ilHadas W'eli1l}inarmente, 'nos têrmos do De­

creto"OE _ 15-12'69 -. 8�755, até às 13 horas do dià 10

çe junho d� 1971" l?ara li/fornecimento de l\1[�dicamenios.,
destinado ao Hosp.ital Colônia �ant:'aúa:"", . ,.:" "

,

O Edital encolltra-se afix?do na sede 'do Departamento
Central de Compras, à Praça L' uro Müller, n, 2, Floria­
'�, , ...,': ' �/' 'm'C'st;)<dos �s esclarecim?l1-�ôs neoessâ.'

, id 1S, eópias dEi Edital.
'

Florianópolis, '14 :de �aio. de' i971.
Joã� Jorge de Litna __,_ Diretor Gerài.- ',,,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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consfrução,: e1D ,eriil
.

� � (12m. • � lo 6358 e 2352
A eqtiflk Ma�UcinÍ' do Palmeiras,

.{I "_.f_ti..

.

já : se ellcl1.ntra em Montevideu para
a partida de hoje, a noite contra o

Nacional, Ao Palmeiras SÓ interessa
a vítôría pois o empate classificará
o Nacional.

'

JARDIM MODELAR
Nenhuma aplic�cão � !1inh�'o é 1ãp S�URA e

RENDe 'TANTO quanto _8 vaíorízação de TERRENOS,
Compre lotes no '"Jard.im Modwar", (C'Ôntiguo ao Jardim

, Atlantíco), Pagando-os a longo prazo.

Têrça.feira, 18 de maio de 1971

_.

\ �

apita
.

vai gan

'.';>

.,.' .'

••

� .;.
. � "': ""

,. <.! .:'{. �"'; .;. ....

lGalando sôbre o estádio esportivo a�U(de 16 de' junho de 1970".
o Sécretádo··do· 'Govêrno· rés:salkÍl ·t:,,:',;'A 'có�cortênciá 'ainda não foi
que" êlé "não será cOnstruído:; com hômÓí�gada. "

Cabe ainda êsse deta-
prejuízo de outras, obra!! j�lia..das " . �he:,,;�veri,�·.Ji.. necessidade de defi-

prioritárias". .
'

, " ."
. .

zrii� , ·.se eSsa, concorrêIicia será ou
.

:
� Só através 'de um 'financlainén.;,., ilãô" áéeíta\ Não' foi enviada ao .Tri­

to': esp�cífico para a, .co�tr:uçâó< é .' 'o· 'buh�L:"de ::çóntas. Há que Se acres­

que êle será 'executadó: Jã,' exiStem ."
'.

���iàr: que,' II.
.

nóssa intenção é per.
boas· propostas que estão sendo' àIia. 'hiítii· '3 c-bilstrução' do' estádio em

lisaâas - acrescentou.
.�. ·�'tipâs.; 'Sentimos que "holé 55 mil

Úlgares é um exagêro. Não vamos
.. ��Il�tar: .�apltal aritecipand() o inves­

tÚil,e�to ,no setor esportivo. .Provà-·

v,�lníente vamoS iniciar lI., construção
para 25 mil' lugares. Não há nenhu-

'; ,m!l 'í��nção de desviár recursos ·de
.' 0ujI',a,S obras mai� prioritárias à cus-

·

úiZda Construção' do' estádio. Não é

i���Ó. qU�.' o' Estado �rque. sõzinho
' .. ,!, '.

Disse o Sr. Vitor Sass� -q�e :'�o es­

tádio foi' apresehtadó' como; unia, d.as
obras de grande repercussão..Já ;!oi
feita ,a' terceira concorrência;' .. eXis­
tindo o parecer que dã 'éomo fir$a"
vencedora· a Teagasa, do. Pa,ranã.,

"

O c,.

custo dõ empreendi�en'ió 'esta�a es-;
timadó 'em Cr$ 8.800' milhõês, ,na"

r 'nõvo núc eu
.

m tropo itano
o projeto do conjunto arquite­

tônico - .acrescentou - prevê ain�
da terminal rodoviário e helipôrto;
colocando à disposição dos, hóspedes
os serviços de transporte rodoviário
e aéreo COm os principais centros
urbanos do Estado e do País.
Informou que a área do complexo

hoteleiro será- de 24 mil metros qua

drados, aos quais se somarão 36 mil
\ -

metros quadrados de construção des-
tinada à instalação' da Cotesc, do
Banco do Estado, da Casa do' Muni­

cípio, do BRDE e de outros órgãos
governamentais. Disse que também
está em estudo a localização nessa
área do complexo cultural. de Floria­

nópolis,
. denominado "Casa da Cul­

tura", e compôsto . da B�bliót�ca' PÚ­
blica, museus, teatro e -ativídades

correlatas. .
'.

.

-:- Os estudos comprovam a viabi­
lidade' do . projeto. Houve reuniões
dss entidades interessadas e já se

pode adiantar
.

que as necessidades
apresentadas são superiores à dispo­
nibilidade da própria área. Não há

problema quanto· ao êxito do em·

preendime.nto. Nós vamos recorrer

ao financiamento da Embratur _
disse o Sr. Vitor Sasse.

cõm uma. despesa tão grande se a

comunidade ,está conscÍ€ntízada da

importância do estádio.
, Segundo o Secretário do Govêrno,
a participação da iniciativa privada
-poderia vir através da venda de c'a­
de iras cativas, de estaci_onamento de
"de uma série de meios já demonS­
tados em outros Estados onde um

estádio esportivo é adniinistr;ldo em

regime de emprêsa, com bons' resul­
tados financeiros".

- O Govêrno vai desenvolver o

esporte, mas é necessário que a ini­

ciativa pri'vada se 'interesse. O' Go­
vêrno não esqueceu <i' obra e vai
dar continuidade ao projeto
acrescentou.

, O" Secretário do Govêrno, iSr. Vi- 'BR-lO'l no decorrer dêste ano".
.tor Sasse, ..informou que a área de

,
.

/

-. O hotel, como centro de inte-
terras localizada em frente à ponte rêsse de todo' o conjunto, deverá
Hercílio Luz, no lado da Ilha, será ,oferecer hospedage� de padrão in '

integrada definitivamente no com- ternacional, com Possibilidade de
plexo, urbano 'de Floriánópolis,' for- abrigar reuniões de entidades de "

Il;lánaÓ um núcleo metropolitano que classe, seminários, convenções, além
gravitará em tôrno de um hotel de .de 'proi:noções sociais diversas. Dis-
turiSmo. .Esclareceu que já existe Pb#do . de 'área apropriada, oferecerá
um projeto que dimensioná � <lua- diversão e cultura em cinema tea-
'1ifica a utilização dessa área" "obje·'. 4-0, boites, salas de Feuniõe; ex­

tivando dar.' à, Capital. uma, ,iuÍÚdatlá ,i, pbsi�@es .:de arte biblioteca e confe
arquitetônica .capaz .:'de. c�:r(;)�te,r�ái� -�.a �.:e"

.. r�nêtas; 1i/ disp�sição dos hóspedes
nova fase �o, desenvo\viIlt�ri,y> "ur,ba:.; . ,'..�;�a\y��ã, em espaços dispostos con-

no' da Grande FloríarióPW�":,;:Àc'rés�':�/f,: ;;�eb+��tep1�nté, servÍços·de comuni

centou que no empreendi.m;�_�t:õ: ':h( i):,:;ç,a9��á;: de. 'entrega; de encomendas
verá conjugação ..

de esfo.rçôs:;:�:,.,��::iP 1 ti _4eJ, ;i'i'#l�eah�:; '�e�institutós de bele­
cursos da iI]ici�tiva privada>;,,'e>4ô;'�' \':�;::��;ié:;Jdê aSsistênci� ,médica de urgên-
poder públicq.,?'

"

'\;�'./ ��f ,,:-, declarou Ó' Secretário do Go-
, ....

.

, ,
. ':,:v,�rIió;' ..

", ;.- • \ .

O HOTEL·, ':""'."�'i' ,." .. , .,-

"'. ..., ; .. �:'�;.'. r.: ,>S'{'�:·::;�:;.�:46te�êe�ou \ue, de acôrdo com

Inforr�H):u o: Sr.: Vit��· S,�s,s,§,���;·;;i, ,C:.:� f;�'.::;��âri�:-,o,: co,rnér�io local proporcío­
hotel de turismo tera .150 \lpai'fu.,

.

"", :na'tâ . aeessó fácil .a' artízos de ne-
••

,.
':,_ o', • ':' \

., , ,b

mentes ."sendo uma das ,maiS 'uigeIÍ� c>; :c!\ls�iâade.:·róÚIieira, bem como .a pro-
tes necessidades de!.)riorianói>ô�.�; . . diJ.t,õs:;, ':ti:picos lda�' região, enquanto
pois o, fluxo . de turistas que ,se rft.:

.

q4e: :'6;'Banco do Estado, "integrado
gistrará em. nosso Estado1' ;e.in·.:4�-, :' !i�('çopjtii).to 1\�quitetônico" propor­
\é9rrên�ia das b,eleza.(ruitur:M: ê ;dQ",< ')c,�ç�,ârá, pga�ao direta com o siste:
calor humano .q�e· p��p�,';:..;;é ";<'�,#fà�'ti:tianc,eir'o maiS importante do
emergente, em razão. do· ,térlú.i'l1:ó da :,.:, ,E�tád()'lt. �

'. :,'
i,.

.

: '" ' :.,_." .'�' :,.�f.:�J'; �.:.:-_. ·:�·.:r.�··";�· :.�:��� :
.

"l.> �
.. ,'�.�

,
.. �'.,: '�'.

,'.
-' ::;\';:'jT;' .. t�;·::" ij'»< ,:.'!, ,

.

. ,

....

-: Ç�I�d,!;�; '.�i:vo :y.alse,r cons'�ruido em 'elapas.
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,M�t� maIo'r' é, a inte'gração de Sania Calarina
: ,-o

_
I

_
•. ,.'r. .: \.
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• '_' __

O Secrétã;io�,_<:l'()' .<to.�rno não .con­
corda com a afirmação de qUé .Santa
Catarina seja um Estado pobr�:

.

_. -..,..1-···· ,_,'t'_._._
-

-

/
•. -'

- ]; bem verdade que a media
catarinense seja mais baixa que· a
média brasileira. Mas ·se"comparar-··
mos algumas áreas de Sánta Catari­
na, COnio; o NOI;te e o Vale dÕ;:It,a­
jaí, .encontraremos situaçúes héilstan.
té . divergentes, se bem :que·· 'dentro
dessas' áreas' éxistel11" "iihas"•.

'

A�

O coqrdenador do Mobral para Il .

regiã� Sul dê País, Sl�. João Carlos '

c' .

Schmitz, :que estêve em Florianó- ,

polis no finai da semana, affrmou

'que .
o \ "�qvimento ve.r;:Q. alcançando" .

'expre�sívos resultados em Santa éa·
.

, • ""
• .', t ,,,'.

tarina". Disse que dentro em br.eve·
o E�tado, a- exemplo do Rio Gt.ande,

'

terá núcleos do Mobral em' todos
os, ·seus 197, ·municípios. ., "

- Atualmente Santa' Catarina tem
- \

112 do� se�s 197 municípios filiados
a� M,obraI. F;1?tão sendo, prepài:adô�
45 novos convênios; que' serão ·as­
sinados no próximo dia. 27,. Mnef,i-

.

dando igual número 4e muniClpips.
'Poster�ornleIite 40 no,vos serão' fir�

:

mados. Com eSSa providência" pode�
temos chegar' a, um numero ;de 80:
mil pessoas, que terão a, opottlini-,
elade de estudar, de ·aprender as pri-

,

J�-eil:as letras' ....:::.
-

afitl110u.

CQMUNICAÇÃO, -

0· PROBLEMA· MAIOR·

O Si'. Jo�rI CArio', Schmitz dec1:i·

'I' I'

zbfi.às litoral e Sul são màis proble­
;náfj.cas, cablúíd� a ação coordenada
.dÓ poder público e da iniCiativa pri­
v�d�:'

' .

E.ntretanto, nós temos con­

d'içÕes fantásticas para transformar a
I , I·' ',o

� • ,'.._ I

'iriiàge,m de algumas áreas do Esta-

do ..
,
NÓllsa' ·maior lutá será em fa-

.' :vor dÇl integração, a exemplo do

qi.Ie,o,Btasil faz em relÇlção ao Nor­

d'fste. Sabemos que Santa Catarina
.. tem' potencialidade emergentes, pos­

suindo uma infra-estrutura indus�

trial muito grande. São quase oito

mil emprêsas, o que não existem

n�m no Parâná nem no Rio Grande

do Sul. Isso nos dá condições fa­

bulosas para um deslanche ao de­

senvolvimento. Um dos passos para

alcançarmos o desenvolvimento al­

mejado, ultrapassando a média bra­

sileira, é motivar a opinião pública
e sistematizar os investimentos do

Govêrno - afirmou o Seéretário Vi­
tor Sasse.

� ," ·,Iit

.rou ,que um dos mail? graves proble­
mas encontrados pelo Mobral tem

sido o das,coinuÍlicações,' especial·
·Iileute na parte referente ao trans·

· porte para o interior \ do País.

-; Nós temos' feito, verdareh'as
pontes, contando com o auxílio de

emprêsas de transporte; que leva 0,

.material aos mals 'diStantes pontos
do território brasileiro. Somente em

Santa Catarina estãO' participando do

·

trabalho do Mobral, em lêrmos' real­
mente

.
comunitários, mais de 850

pei'loas, que dão seu trab�lho em
·

favor da alfabetízação.. Além disso,
280 Pessoas ,participam[ das co!nis.
soes municipais do Mobral, enquanto

.

que outras 1.140 colaboram gratui·
tamente:

li1fol1noU que o' progr�ina do 110-

hl'ái j)f'/o,vê 11m investi.mento rle

Cr$ 1.Q86.642,00 em. Santa Çatarina,
dividido em cinco 'parcelas, quais
'a primeira já foi liberada. Para ca­

da aluno - atualmente existem no

Estado 60.369 - é ,liberada a imo

portância de Cr$ 18,00.
, Declarou que a Coórdenação do

Mobral "busca,. com todo o entusias­

mo, Ó imalfabeto que se encontre na

'faixa etária dos 12 aos 35 anos de
idade. Entretanto - acrescentou -

aceitamos todos os indivíduos que
tenha mais de 35 aIlos' e que esteja
disposto a estudar".

,

._ Atualmente Santa Catarina .pos-
sui cêrca de 150 mil analfabetos na

faixa dos 12 aos 35 anos, enquanto
que o Paraná e o Rio 'Grande do Sul

possu'em c�da um apl:oximadamente
200 mil. Por�m, temos a convicção,
nos próximos quatro anos podere­
mos espalha!' pelo mundo afora que
a régião Sul do Brasil está comple.
tamente alfabetizada.

'

, \

elalor 'do eas
,
('\

sustação d
a ponte é pela

olrato· d'e obras

",i

A Comissão de Justiça da Assem­
bléia' Legislativa vai apreciar em

sua reunião ordinária prevista para

às 16 horas de hoje o parecer de­

autoria do deputado Henrique Cór-

..
d-o�a que opina pela subsistência do
pedido de' Impugnação .do contrato.
da nova ponte Ilha-Continente; for­
muladó pelo Tribunal de Contas do

: Estado. A �atéria constou da· pau­
ta da reunião extraordinária de ou
tem, mas não pôde'ser votadá em

virtude do pedido' de "vistas" que'
fizeram os deputados Juarez Furta.'
'do e Fernando Bastos.
Devido ao' re,gime de urgência re­

querido para a sua tramitação, O

processo, completado' o . exame na·

quela cOnllssão,'estará em condi'çõe�" ,

.

.
de ser apreciado em ple�ário, dév�n.. ,

do entrar em' pauta para a séssão
de amanhã .

O PARECÉR·
,No parecer que apresentou ontem

à análise da .Comissão· de Justiça' o' ,

Deputado Henrique Córdova admite'

das empreiteiras, e de 'peças do mes­

.mo processo 'em que há uma rela­
,

'

-ção- dàs dividas ativas do Consórcio,
.. .: da, Jrd�m: de Cr$ 12.756.884,21.

'AS VISTAs

Tanto o Deputado Juarez'
do- como o Deputado Fernando Bas-

.

tos ins,istiram na dilatação do pra­

zo para as vistas do prõcesso, ale­

gando falta de condições para se

prõllunc�ar sôbre a matéria. O re­

gime de urgência, entretanto, impe­
diu, que

. assim
I 'procedesse o Presi-

.\ ,dEmte da Çámissão, Deputado Zany
Gonzaga, e os dois parÍamentares

..

acordáram em analisar em cou;
juiito � t>rbcesso até às 16 horas de

,hoje.
.

,
.

O parlamentar emedebista alegou
qL\e· em parte concordava e em par·

.. te disco:rdava do parecer, enquanto
que o Sr. Fernando Bastos disse que
"o assunto é muito 'sério para ser

decididO com tal apressamento".

",

'ue entre as irregularidades inicial.
lE:L�e apontadas pelo Tribunal' de':' ,

'OTI as, referentes ao processamento'
. a concorrência pública e à, maneira
romo o Consórcio vencedor díscípli-:
,lPU a execução dos 'serviços, "ne

·.huma emerge insanável", apesar,
.e sua existência ficar comprovada
elo exame dos fatos:
Entretanto, acentuou que' um dos

.enc da impugnação, por si, 'justifi·
a o pedido ,de impugnação por ca­

racterizar realmente uma "irregula­
ridade insanável", �u seja, a falta
�.e cobertura orçamentária .

para a

E:xecução do contrato', Acentuou que

previsão e disponibilidade. orça..
mentária é indispensável. a um con­

trato desta natureza para que pos:
sam" ser �eitos os empenhos respec­
tivos, é que, no 'caso, êsse pressupos-
to não foi satisfeito.

.

O relator apensou ao seu parecer

cópias da c_ertidão da"1nlcial do

pedido de concordata da firma Fer­

raz 'Cavalcanti, uma das consorcia·

Dom Evaristo 'recebe alta no .

)

HCH até, o fim desta ,semana
pom Paulo Evaristo Arns deverâ

receber alta do Hospital Celso Ra·

mos até o ,final da semana. Antes

porém será SUbm€MO a úm IJilitu
cioso exame por uma j!mta médic;a
especialmente constituída. Além do

Arcebispo de São Paulo continuam

hóspitalizados sua irmã Ida Arns. e
o motorista do carro acidentad'O, ir:
mão marista Antônio 'Poeing. As

I
Sra .....Héleri.a Arns I;(_ Zilda Arns Neu-.

I mann, mãe e irmã de Dom· Evaris­

to, já deixúam o Hospíta+, viaja�­
do para, a cidade de :_Cl'iciúma, a; fim
de repoilsill'em na residência de pa­
rentes.

O Arcebispo de São Paulo reafir­
mou na tarde· de . ontem que conti­
nua se sentindo hem: e que o tra·

tamento no' Hospital '�nada deixa a.

desejar". Inforrpóu ter recebido te­

lefonema da direção do. Hospital das
Clínicas, de '--São Paulo, .. prontific1n.
do-se a transferÍ-lo para a capital
paulista.
_: Entretanto - prosseguiu

respondi que permaneceriá em Flo­

rianópolis, pois estou recebendo
muita atenção no Hospital,' tanto da .

párte médica como dos enfermeiros ..

·i·

Secretário· da
·Justiça em·
O ESTADO

O
.

Secretário da Justiça, Sr. Ce­
ralçlo Gama Salles, fêz na manhã. de
ontem uma visita a O ESTADO,
quando congratulou-se com a equi­

..pe do jornal "pelo bom trabalho que
..

'

vem realizando e pelos constantes
melhoramentos ' verificados na im­

prens(!. catarinense". O Sr. Gàma
Salles discorreu sôbre seus planos
na Secretaria, destacando a criação
do Instituto de Recuperação dos Me­

nores Infratores e a realização de
melhoramentos na Penitenciária do

Estado e na Colônia Penal' Agrícola.

L.

�'������.��'���.�������.

I1SJ1NCO DO E$TADO DE SANTA C,ATARINA
I

EDITAL DE.HABILITAÇÃO
,
Fazemos saber a quem interessar possa que, o BANCO DO ESTADO

IDE SANTA CATARINA S. A., désejando proporcionar aos empresários'
qUE' lhe procuram maior e, melhor facilidade na escolha do escritório,
e/ou profio.sional para instruir seus pedidos de financiamentos, solicita

aos mesmos que se habilitem, no prazo de- 30 Etrinta) dias, junto a êste,

,Êstllbelecimento de crédito; em Florianópolis, infol�mando o seguinte:
1 .:_ Nome _do Escritório;

,

2 - Profissionais ;responsáveis;
3 - Eriderêço completo;
.4 -;-- Campo

de especialização;
5 - Curriculum Vitae.

Floriéinó�olis, (SC),. 10 de maio de 1971.

VISITAS
Dezenas de pessoas estão -visita,n.

do diàriamente o A;rcebispo de São

Paulo no' Hospital Celso Ramos. Na

tarde de ontem esteve no apartÇl­
mento 714 ,do HCR o Sr. Hermann.
Schmidt, velho amigo de Dom Eva­

r,isto, que veio especialme�te de San·
tos para' visitá-lo, tão ,logo tomou

conhecimento do acidente. Também
esteve visitando o Arcebispo de São

J Paulo o BiSpo da Arquidioce�e de

São Luiz, que ontem tl-ansitoú pai"
Florianópolis.

Por outro lado, o Vigário Geral

, de São Paulo, Monsenhor Ulhôa Viei­

ra, está sendo esperado amanhã nes·

,
ta Capital, onde perrfíanecerá acam

panhando Dom Eval'isto.\
lVl'ENSAGENS
Entre as 'mensagens enviadas a

Dom Paulo Evaristo Arns e ontein

entregues ao Arcebispo estão as' do
Governador de 'São Paulo, Sr. Laudo
N'atel e de bispos de todosOl- os Esta.
100 brasileiros.
;:>AnECEU UM CINEMA
o Arcebispo de São Paulo disse

üníern pq.r,a O ESTADQ como viu o

�('Wente de qUê foi vítima na manhã
·i(, sextá-feira.· ,I

/'

Mobral em Sant Cat ri a vai
atingi,t todos

� Eu posso descrevê-lo exa,tamen­
te c'omo vi. F.oi quase como um ci­

_nema. Tudo escuro, uns raios de

luz, zig-zags, carro correndo para lá

.�
.

para cá. De repente precipitand9-
se' ,e sabindo. Depois disso perdi; a

noção e só minutos após dei conta

do fato.'

OCTOGESIMO ADVENIENS

Sôbre a Carta Apostólica Octoge.
simo' Adveniens, epístola do Papa

. Paulo VI d�vulgada no final da se­
,

m';}na,
. Dom Paq�o Evaristo Arns clis­

.Sy que nada pgdena fàlar, porque
�
ainda não leu o documento, "uma

vez que recebi uma pancada na c'à­

beça e fui orientado pelos médicos

para �vitar qualquer tipo de leitu·
ra·". ,

.VOLTA AO TRABALHO
Dom Evaristo afirmou que espe­

ra retornar ml).ito em breve, ao seu

ambiente de trabalho na capital pau-
lista. ,

- Quero o quanto antes voltar a�J
trabalhar com tgdos os homens de
boa vontade, sempre com a preocu·

pação de contribuir na abertura de
novas esperanças para, o mund'o de
amanhã - finalizou o Arcebispo de
São Paulo.

s. A.

) -

I.
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